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Governo e PT estão inseguros sobre 
o apoio do senador Davi Alcolumbre
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Na noite de quarta-feira, foi 
confi rmada a morte cerebral 
de Luiz Philippi Mourão, co-
nhecido como “Sicário”. Ele 
foi preso por determinação 
do ministro do STF André 
Mendonça. Na mesma opera-
ção, foi preso Daniel Vorcaro, 
o dono do Banco Master. Se-
gundo a decisão de Mendon-
ça, Vorcaro comandaria uma 
organização criminosa que 
fraudou o sistema fi nanceira e 
monitorava adversários. “Sicá-
rio” chefi aria esse processo de 
monitoramento. Segundo as 
informações da PF, ele suici-
dou-se. O que “Sicário” sabia?

VICTOR CORRÊA

O direito de
sofrer também
é desigual
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Valorização 
dos povos 
originários
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Servidores: atenção 
à validação cadastral

Mulheres que dão 
nome a ruas no Rio

Petrópolis 
perde vagas 
formais em 
janeiro

Acidente em 
tanque de 
combustível 
sem resposta

Lula defende 
acordo tripartite 
para escala 6x1
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O MGI estabeleceu novas regras para atualização e 
validação obrigatória dos dados cadastrais e funcio-
nais dos servidores civis federais ativos. O prazo vai 
de 1º de abril a 31 de maio.

Você sabe quem foi Alda Garrido? Ou Rachel de 
Queiroz? Essas personalidades da cultura nacional 
dão nome a ruas da Barra da Tijuca e foram funda-
mentais para a história do Rio de Janeiro.

Na terça-feira (3), o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva propôs que a proposta de lei para o fi m da es-
cala seja construída, em conjunto, por empregados, 
patrões e o governo.   

De acordo com o Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados 
(Caged) no  primeiro mês do ano, 
foram registradas 2.193 admis-
sões e 2.366 desligamentos e saldo 
negativo de 173 vagas.

Dez dias se passaram desde a explosão 
em um tanque de combustível na base 
da Vibra Energia em Volta Redonda. 
A empresa, segundo confi rmação pela 
assessoria de imprensa, segue fechada 
após determinação da ANP.

PÁGINA 7

O plenário da Câmara dos 
Deputados aprovou, nesta 
quarta-feira (4), a PEC que 
instala o Sistema Único 
da Segurança Pública, na 
intenção de alterar as com-
petências da União, dos 
estados, do Distrito Federal 
e dos municípios relativas 
à segurança pública. Após 
um extenso debate entre 
os congressistas, o texto-
-base foi aprovado por 487 
votos favoráveis e 15 con-
trários no primeiro turno e 
461 votos a favor e 14 con-
trários no segundo turno. A 
PEC segue para análise no 
Senado Federal.

Câmara dos Deputados aprova PEC da Segurança Pública
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Novos episódios do Caso Master 
aumentam tensão entre políticos
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Sem artifícios. Só ele 
e vinte personagens. 
No monólgo “Eu 
Sou Minha Própria 
Mulher”, Edwin Luisi 
volta ao Rio para 
ser Charlotte von 
Mahlsdorf — mulher 
trans que sobreviveu 
ao nazismo valendo-
se de uma única 
arma: a recusa em 
deixar de existir. 
Páginas 1 e 2

Q U I N TA - F E I R A

ELA ELA
ESCOLHEU ESCOLHEU

NÃO SER 
APAGADA
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Chance para ver os 
indicados ao Oscar

EDITORIAL

Com o sucesso do Brasil no 
Oscar, o povo brasileiro tem se 
interessado mais pelos filmes que 
estão concorrendo com “O Agen-
te Secreto”. Porém, a maioria deles 
já saiu de cartaz. Pensando nisso, 
o VillageMall se prepara para re-
ceber mais uma edição do Village 
MovieArt, mostra de cinema a céu 
aberto que acontece no deck com 
vista para a Lagoa da Barra da Ti-
juca, onde o público pode conferir 
uma seleção de filmes indicados 
ao Oscar 2026 entre os dias 06 de 
08 de março. Ao todo, serão cinco 
longas-metragens.

A estreia, na sexta-feira (06), 
às 20h, fica por conta de A Hora 
do Mal, acompanha o misterioso 
e inexplicável desaparecimento de 
17 crianças de uma mesma turma. 
O filme tem a atriz Amy Madigan 
indicada ao Oscar de Melhor Atriz 
Coadjuvante por seu papel como 
Tia Gladys. Já no sábado (07), às 
19h, é a vez do representante da 
Espanha Sirât, que concorre na 
categoria de Melhor Filme Inter-
nacional. O drama traz a história 
de Pedro Almodóvar e a saga com 
o filho, que buscam a mãe e a irmã 
desaparecidas em uma rave nas 
montanhas do Marrocos. Em se-
guida, também no mesmo dia, às 
21h30, o telão exibe o premiado 
Pecadores, longa que entrou para 
a história como o filme mais indi-
cado em 98 edições da premiação, 
concorrendo em 16 categorias. O 
enredo mistura terror e suspense 

com Michael B. Jordan, que inter-
preta irmãos gêmeos que voltam 
à sua cidade natal com o objetivo 
de reconstruir a vida e apagar um 
passado conturbado.

Para fechar a programação, no 
domingo é dia de um dos favori-
tos do prêmio: Hamnet: A Vida 
Antes de Hamlet, às 19h. Com 
oito indicações na premiação má-
xima do cinema internacional, ele 
recria com sensibilidade a perda 
do filho de William Shakespeare; 
e Valor Sentimental, às 21h30, 
longa que acumula 9 indicações 
no total ao explora um drama 
familiar intenso após a morte da 
mãe, focando no reencontro de 
duas irmãs com seu pai distante.

O acesso ao evento é realiza-
do por meio da venda de ingres-
sos pelo app Multi, com valores a 
partir de R$ 30 + taxas (meia-en-
trada). Toda a renda arrecadada 
revertida para o Retiro dos Artis-
tas, instituição no Rio de Janeiro 
que acolhe artistas em situação de 
vulnerabilidade.

Clientes de todas as categorias, 
do Programa de Relacionamento 
Multi, tem 50% de desconto no 
ingresso resgatando o cupom no 
app. Já os das categorias ver, Gold 
e Platinum, podem trocar pontos 
e ter um lugar reservado acompa-
nhado de um combo exclusivo do 
evento. Além de pipoca, o evento 
contará com operações gastronô-
micas. Em caso de chuva, a pro-
gramação poderá ser alterada.

Opinião do leitor

Fórmula 1

Prepare-se para uma das temporadas mais 

aguardadas da história da Fórmula 1. Estou tão ani-

mado para a temporada de 2026 começar. Veloci-

dade e mais velocidade. O futuro da Fórmula 1 pro-

mete ser ainda melhor que o passado e o presente. 

Muitas oportunidades pela frente para Gabriel 

Bortoleto. Que este ano seja repleto de pódios.

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Na decisão em que mandou prender Daniel 
Vorcaro, o ministro André Mendonça, do Supre-
mo Tribunal Federal, cita que ele comandava um 
grupo — “A Turma” — especializada em atividades 
ilegais. Mas, a julgar pelo tamanho do escândalo, 
seria mais exato falar no plural, nas diversas turmas 
comandadas pelo ex- banqueiro.

Assim falou Valdemar Costa Neto, presidente 
do PL: o caso Master envolve meio mundo e é ca-
paz de parar o Brasil. Vale dar fé às suas palavras — 
muita gente voou nas asas do Vorcaro.

Turmas e mais turmas formadas por gente da 
política, do tal do mercado, do Judiciário e, mes-
mo, do Banco Central decolaram em voos, reais ou 
virtuais, promovidos pelo empresário. O serviço de 
bordo desta primeira classe incluía guias de viagem 
para a Disney e, para os mais crescidinhos, festas 
com jovens, belas e prestativas acompanhantes. 
Quem ameçasse provocar turbulência se arriscava 
a ter todos os dentes quebrados.

Voos abençoados por pastores da Igreja Batis-
ta Lagoinha. Um deles, Guilherme Batista, levou 
Nikolas Ferreira, na época, recém-eleito deputado, 
para um tour, em avião de Vorcaro, que tinha o ob-
jetivo de pedir votos para Jair Bolsonaro.

Outro pastor, Fabiano Campos Zettel, cunha-
do do ex-dono do Master, foi ainda mais genero-
so. Também em 2022, doou R$ 3 milhões para a 
campanha de Bolsonaro e R$ 2 milhões para a de 
Tarcísio de Freitas (Republicanos), que seria eleito 
governador de São Paulo. A Lagoinha, até outro 
dia, tinha uma fintech, um desses bancos que não 
são bancos, a Clava Forte Bank. 

Pelas palavras de Costa Neto, veterano piloto, 

incansável desbravador de voos em céus que nada 
lembram os de brigadeiro, a lista de passageiros das 
Linhas Aéreas Daniel Vorcaro ainda vai aumentar 
muito, gente que ajudou a colocar no ar milhares 
de aviõezinhos de papel que acabaram obrigados 
a fazer pousos forçados no Fundo Garantidor de 
Créditos. Boa parte da esquadrilha, a movida por 
dinheiro público, continua sem ter como aterrissar.

Dá pra imaginar algo na linha daquelas telas 
de sites especializados em aviação, que mostram 
centenas de aeronaves navegando em determina-
das regiões do planeta. Viagens que carregam pes-
soas acostumadas a pousar em outros aeroportos 
suspeitos, como aqueles que recebem o dinheiro 
de emendas parlamentares. Ontem mesmo, outro 
ministro do STF, Flávio Dino, mandou afastar de 
seus cargos o prefeito e o vice-prefeito de Macapá 
(AP), Dr. Furlan (PSD) e Mario Neto (Podemos), 
suspeitos de desvio de dinheiro da saúde.

A malha aérea dos voos suspeitos é imensa e 
versátil. Seus aviões, de diferentes tamanhos, pou-
sam em grandes aeroportos ou em pistas de terra 
no meio da floresta, sempre orientados por contro-
ladores experientes, veteranos formados ao longo 
de muitas décadas. O avião de Vorcaro, nave-mãe 
do esquema de desvios, parece ter sido finalmente 
atingido. Mas seus destroços ainda permanecem no 
ar, e prometem fazer muito barulho ao cair.

*
O suicídio, na prisão da Polícia Federal, de um 

dos cúmplices de Vorcaro — Luiz Phillipi Ma-
chado de Moraes Mourão, o Sicário — reforça a 
gravidade e a amplitude do escândalo. Vem muita 
turbulência por aí.

Enquanto o presidente da Câmara, Hugo Mot-
ta (Republicanos-RN), fecha acordos para aprovar 
projetos de interesse do governo - como a Propos-
ta de Emenda constitucional (PEC) da Segurança 
Pública -, o presidente do Senado, Davi Alcolum-
bre (União-AP), se transformou numa incógnita 
para o Palácio do Planalto.

Inseguro sobre o apoio de Alcolumbre, o presi-
dente da República, Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
ainda não enviou ao Congresso a mensagem pro-
pondo a nomeação do advogado-geral da União, 
Jorge Messias, para ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF). Lula segurou a mensagem à espera 
de receber um sinal de Alcolumbre de que não tra-
balhará contra a indicação.

O presidente do Senado considerou a escolha 
de Messias uma decisão pessoal contra ele, que 
defendia publicamente a indicação do senador 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG). Mas Lula tem ou-
tros planos para Pacheco. O presidente da Repú-
blica já até convidou o senador do PSD para ser 
candidato a governador de Minas Gerais com o 
apoio do Planalto.

Na avaliação de Lula, é fundamental para sua 
campanha à reeleição montar um palanque forte 
no estado, e Pacheco seria a melhor opção como 
cabeça de chapa. O senador ainda não deu uma 
resposta definitiva, pois terá que encontrar uma le-
genda que o abrigue.

Mas o Palácio do Planalto acredita que já não 
há mais motivos para que Alcolumbre impeça a no-
meação de Jorge Messias. O temor é de que o pre-
sidente do Senado esteja esticando a corda contra o 

governo para negociar alguma outra reivindicação. 
A desconfiança sobre o alinhamento do presi-

dente do Senado aumentou nesta terça-feira, 3, de-
pois que Alcolumbre decidiu manter a quebra do 
sigilo de Fábio Luís Lula da Silva, o Lulinha, filho 
do presidente Lula, pela CPMI (Comissão Parla-
mentar Mista) do INSS.

Alcolumbre argumentou que “não tinha como 
impedir”, porque havia um parecer da área jurídica 
do Senado pela manutenção da decisão da CPMI. 
Apesar de o líder do governo no Congresso, Ran-
dolfe Rodrigues (PT-AP), ter declarado que acei-
tava o argumento, caciques do PT acharam o ar-
gumento fraco. Presidentes do Senado costumam 
pedir aos funcionários pareceres jurídicos na dire-
ção que pretendem encaminhar.

Randolfe tem aliança com Alcolumbre no 
Amapá. O fato de ele ter legitimado a decisão de 
Alcolumbre foi visto não como uma um ponto de 
vista do governo, mas como resultado de sua alian-
ça local com o presidente do Senado.

A desconfiança é de que, ao esticar a corda em 
Brasília, Alcolumbre na verdade busca mais apoio 
à reeleição do governador do estado, Clécio Luís, 
que está se transferindo do Solidariedade para o 
seu partido, o União Brasil. O governo federal não 
vê como possa dar mais apoio do que tem dado.

O adversário de Clécio Luís é o prefeito de 
Macapá, Doutor Furlan (PSD), afastado do cargo 
com seu vice a pedido da Polícia Federal. A PF ar-
gumentou querer aprofundar as investigações que 
apuram o possível esquema de fraude em licitação 
da Secretaria Municipal de Saúde.

Fernando Molica

Tales Faria 

nas asas do Vorcaro

Governo e pT estão inseguros 
sobre apoio de Alcolumbre
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MAGNAVITA  RIO SUMMIT - Come-
ça amanhã, sexta-feira, 06 
de março, o 2º Seminário 
Rio Summit, na Casa Lide, 
em São Paulo. O evento, das 
8h às 12h, é promovido pelo 
Lide e terá transmissão ao 
vivo pela TV Lide. O Cor-
reio da Manhã é media part-
ner do encontro que tem 
como anfi trião o ex-gover-
nador João Doria, fundador 
e copresidente do Conselho 
do grupo empresarial.

  Entre as autoridades con-
fi rmadas estão o governador 
do Rio de Janeiro Cláudio 
Castro; o secretário de Esta-
do da Casa Civil do Rio de Ja-
neiro, Nicola Miccione; o se-
cretário de Estado de Energia 
e Economia do Mar do Rio 
de Janeiro, Cássio Coelho; o 
presidente da Enel Rio, Fran-
cesco Moliterni; o CEO da 
Light, Alexandre Nogueira; 
o CEO da Cedae, Aguinaldo 
Ballon; o CEO Volkswagen 
Ônibus e Caminhões, Rober-
to Cortes; o CEO e presiden-
te da Bonus Track Entreteni-
mento, Luiz Oscar Niemeyer; 
o presidente da TurisRio, Sér-
gio Ricardo; a diretora de Sus-
tentabilidade, Águas do Brasil 
e presidente do Ibama entre 
2015 e 2018, Marilene Ra-
mos; o professor da PUC-Rio 
David Zylbersztajn; o chair-
man do Cerne, Jean Paul Pra-
tes; o CEO da Kadima, Ro-
berto Gianetti; o diretor do 
Cluster de Luxo da Accor, 
Netto Moreira; e a empresária 
e presidente do Lide Rio de 
Janeiro, Andréia Repsold.

 O publisher do grupo de 
jornais Correio da Manhã, 
jornalista Cláudio Magnavi-
ta, também participa do en-
contro e irá mediar um dos 
painéis do seminário.

 TURISMO RELIGIOSO 
- O produtor cultural Sandro 
Capadócia é o novo presiden-
te do Observatório Interna-
cional do Turismo Religioso 
Laico no Brasil e na América 
Latina. À frente da nova ges-
tão, Capadócia assume com 
a missão de estruturar uma 
diretoria sólida, com qua-
dros nacionais, internacio-
nais e técnicos, capazes de 
desenvolver projetos que ala-
vanquem o turismo religio-
so como vetor estratégico de 
desenvolvimento econômico, 
cultural e social.

  Embora movimente mi-
lhões de pessoas todos os anos 
e gere impactos signifi cativos 
na cadeia da hotelaria, gastro-
nomia, transporte e comércio, 
o turismo religioso ainda é, 

PINGA-FOGO

A anfi triã e presidente do Lide RJ, Andreia Rep-
sold, com o homenageado, prefeito Eduardo Paes

Eduardo Paes homenageado no Almoço Empresarial do LIDE RJ - Parte II

Fotos Renato Wrobel

O presidente da Câmara do Rio, vereador Carlo Caiado com o empresário 
Carlos Felippe Carvalho, da Carvalho Horsken, e o deputado Claudio Caiado

O prefeito Eduardo Paes com Luiz 
Oscar Niemeyer, CEO da Bonus Track

David Zylberstain e Netto Moreira, 
diretor geral do Fairmont Copacabana

Andreia Repsold com Kátia Repsold 
durante o almoço empresarial

Yone Beraldo, head Marketing da 
Carvalho Hosken, com Eder Heck

O deputado federal Marcelo Calero 
com o estilista Heckel Verri

CM

O diretor-presidente da Sanasa 
Campinas, Manuelito Pereira Maga-
lhães Junior recebeu, nesta quar-
ta-feira, 4 de março, o publisher do 
Correio da Manhã, o jornalista Clau-
dio Magnavita. O encontro contou 
ainda com a presença do gerente de 
Comunicação Social da empresa, o 
jornalista Luiz Guilherme Fabrini.

No mês em que se celebra o Dia 
Internacional da Mulher, Magnavita 
presenteou Manuelito e Fabrini com 

o livro ‘A Mulher Que Enfrentou o 
Brasil’, biografi a de Niomar Moniz 
Sodré Bittencourt, escrita por Ricar-
do Cota. A obra, que será lançada 
em breve em Campinas, resgata a 
trajetória da jornalista que dirigiu o 
Correio da Manhã e é considerada 
um importante documento do Bra-
sil contemporâneo. Durante a visita, 
Fabrini também elogiou a equipe 
do Correio da Manhã de Campinas, 
destacando a experiência dos pro-
fi ssionais da imprensa local

Harry Fitzgerald com Michael Nagy, 
CEO do Roxy Dinner Show

muitas vezes, subdimensionado 
ou ofuscado por outros segmen-
tos do setor turístico. A propos-
ta do Observatório é justamen-
te reposicionar esse mercado no 
centro do debate, produzindo 
dados, pesquisas e diagnósticos 
que evidenciem a sua relevância 
no Brasil e na América Latina.

  LANÇAMENTO - Com o 
apoio da Secretaria de Estado 
de Turismo do Rio de Janeiro 
(Setur-RJ) e da Companhia de 
Turismo do Estado do Rio de 
Janeiro (TurisRio), a Prefeitu-
ra de Rio das Ostras, por meio 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico e Turismo 

(SEDTUR), promove no dia 
5 de março, às 17h, no Posto 4 
da Praia de Copacabana, o co-
quetel de lançamento do Ca-
lendário de Eventos 2026.

  A cerimônia reunirá auto-
ridades, representantes do tra-
de turístico, produtores locais 

e veículos de imprensa espe-
cializada. Além da divulga-
ção ofi cial da programação, os 
convidados receberão brindes 
exclusivos e poderão apreciar 
uma apresentação especial de 
jazz, valorizando a identidade 
cultural do município da Re-
gião dos Lagos.

Cerca de 200 empresários e autoridades públicas estiveram no hotel Fairmont 
Copacabana para um almoço em homenagem ao prefeito do Rio
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Hoje nos sentimos todos mais 
ou menos perdidos. A situação de 
nossa civilização,assim nos pare-
ce, chegou ao seu limite. Perdida 
nas contradições que ela mesta 
criou, dá-se conta de que o corpo 
de conhecimentos e o arsenal  de 
técnicas que ela mesma criou, não 
oferecem soluções que  poderiam 
nos tirar  dos graves problemas 
que enfrentamos. Temos que mu-
dar ou nas palavras de Sygmunt 
Bauman,”vamos engrossar o cor-
tejo daqueles que estão cami-
nhando para a vala comum”.

A civilação atual não nos 
apresenta um futuro que seja es-
perançador. Como advertiu um 
dos últimos grandes naturalistas 
francêses Théodore Monod em 
seu livro-testamento:”Se a huma-
nidade vier a desaparecer”(Paris 
2000):”Seria o justo castigo pelas 
agressões que por séculos temos 
infligido à Terra”.

Mesmo assim continuamos 
esperando o imponderável e o 
imprevisível, pois a evolução não 
é linear, mas dá saltos na direção 
de ordens mais complexas e estru-
turadas ou também numa direção 
destrutiva. A nossa esperança é 
que o salto seja construtivo.

Em momentos de impasses 
como estes, buscamos fontes que 
nos inspirem e que apontem para 
uma alternativa possível. Assim 
surgem em nossa consideração 
os povos originários. Não são 
“índios”, pois estes não existem. 
O que existem são povos com 
suas culturas, tradições e reli-
giões. Quando Cabral aportou 
em nossas terras, havia cerca de 5 
milhões de habitantes, agrupados 
em 1.400 povos,falando 1.300 
línguas, a maior proliferação co-
nhecida na história. Infelizmente 
devido à dizimação,ocorrida ao 
longo de mais de 500 anos, resta-
ram apenas 180 línguas, uma per-
da da ordem 85%, um dano irre-
parável para toda a humanidade.

Os que sobreviveram, segun-
do a ONU, são vários milhões 
em quase todas as partes do mun-
do. Conservam um tesouro de 
experiências, de sabedoria ances-
tral e modos de se relacionar com 
a comunidade de vida (natureza) 
que podemos afirmar aquilo que 
os Padres da Igreja antiga diziam 
dos pobres: eles são nossos mes-
tres e doutores. Efetivamente, 
eles são isso e sua  ancestralidade 
pode ser o nosso futuro (Ailton 
Krenak).

Eles ensinaram aos europeus 
como viver nos trópicos, a come-
çar por tomar banho,ao menos 
uma vez ao dia. O nosso idioma 
portuguê foi enriquecido com 

centenas de palavras, especial-
mente ligadas à geografia  como 
o Viaduto do Anhngabaú, Itu, 
Itaquatiara, Iguaçu, Itaorna, Pi-
racicaba, Jundiaí Itaipava,onde 
moro.Ou em tantos vocábulos, 
como aipim, cipó, cuia, jabotica-
ba,girau, jururu, paçoca, mingau, 
farofa, beiju, tapioca, pirão, gua-
raná, tocaia entre muitas outras.

Mais que tudo nos ensinaram 
uma integração sinfônica com a 
natureza. Eles  se sentem parte 
da natureza e não um estranho 
dentro dela. Por isso, em seus mi-
tos, seres humanos e outros seres 
vivos, como animais, con-vivem 
e casam entre si. Intuiram o que 
sabemos pela ciência empírica 
que todos formamos uma cadeia 
única e sagrada de vida. Eles são 
exímios ecologistas. 

A Amazônia, por exemplo, 
não é terra intocável. Em milha-
res de anos, as dezenas de nações 
originárias que ai viveram e ainda 
vivem, interagiram sabiamente 
com ela. Quase 12% de toda flo-
resta amazônica de terra firme foi 
manejada por eles, promovendo 
“ilhas de recursos”. Os Yanomami 
sabem aproveitar 78% das espé-
cies de árvores de seus territórios, 
tendo-se em conta a imensa bio-
diversidade da região, na ordem 
1200 espécies por área do tama-
nho de um campo de futebol.

Lição para nós:não podemos 
manter uma relação meramente 
utilitarista para com a natureza, 
sentindo-nos fora e donos dela. 
Mas de convivência sentindo-
-nos parte dela, cuidando-a e 
preservando sua integridade e 
regeneração.Se não aprendermos 
deles essa lição dificilmente sal-
varemos nossos biomas, base de 
nossa subsistência.

Os povos originários revelam 
uma atitude de respeito e venera-
ção por tudo o que existe e vive 
e vem carregado de mensagens 
que eles sabem decifrar. A árvo-
re não é apenas uma árvore. Ela 
tem braços que são seus ramos, 
tem mil linguas que são suas fo-
lhas, une a Terra com o Céu pe-
las raízes e  pela copa. Quando  
dançam e tomam as beveragens 
rituais fazem uma experiência de 
encontro com o mundo do Espí-
rito, dos anciãos e dos sábios que 
estão vivos e no outro lado da 
vida. Para eles, o invisível é par-
te do visível. Essa lição importa 
aprender deles, pois vivemos uma 
radical coisificação da natureza 
que nos torna surdos e cegos para 
mensagens que ela nos transmite. 
Para nossa cultura as coisas são 
apenas coisas e não símbolos de 
uma Energia de Fundo,poderosa 

e amorosa que tudo penestra e 
sustenta. Nós, filhos da raciona-
lidade, somos damos pouco va-
lor a outros saberes que vêm do 
coração e de nosso Profundo. A 
sabedoria deles se teceu  através 
da sintonia fina com o universo 
e  na escuta atenta do pulsar da 
Terra. Sabem melhor do que nós, 
casar céu e terra, integrar vida e 
morte, compatibilizar trabalho 
e diversão, confraternizar o ser 
humano com a  natureza. Nesse 
sentido eles são altamente civili-
zados embora sejam tecnologica-
mente primitivos.

Essa sabedoria precisa ser 
resgatada por nossa civilização 
dominante, fundada na vonta-
de de potência e de dominação. 
Sem essa comunhão sapiencial 
com a linguagem da Terra, fica-
remos reféns de nossa vontade 
de  tudo dominar e de crescer 
infinitamente, num planeta no-
toriamente finito. Ao perseverar 
nesse intento poderemos cavar o 
abismo no qual todos nos preci-
pitaremos.

Um de nossos maiores dese-
jos é a vida em liberdade. Pois 
essa liberdade é vivida em ple-
nitude pelos povos originários. 
Baste-nos o depoimento de dois 
grandes conhecedores deles, os 
irmãos Orlando e Cláudio Villas 
Boas:”O índio é totalmente livre, 
sem precisar de dar satisfação de 
seus atos a quem quer que seja. Se 
uma pessoa der um grito no cen-
tro de São Paulo, uma rádio-pa-
trulha poderá levá-lo preso. Se 
um índio der um tremendo berro 
no meio da aldeia, ninguém olha-
rá para ele, nem irá perguntar por 
que ele gritou. O índio é um ho-
mem livre”(Xingu, os indígenas 
e seus mitos,1970,48).

Os cacique nunca têm poder 
de mando sobre os demais. Sua 
função é de animação, de arti-
culação das coisas comuns e das 
relações para com outros povos 
originários de fora, tidos como  
parentes, respeitando sempre a 
liberdade individual.

Como se depreende, pode-
mos reafirmar: os povos originá-
rios devem ser revisitados. Pode-
rão ser  nossos mestres e doutores 
que nos darão sábias lições que 
poderão sugerir um outro rumo 
para a nossa civilização agônica.

*Leonardo Boff escreve 
para a revista do ICL, 

LIBERTA (https:// www.
revistaliberta.com.br) e  

publicou: O casamento entre 
o Céu e a Terra: contos dos 

povos originários do Brasil, 
Planeta 2025.

Leonardo Boff*

Os povos originários:
nossos mestre e doutores

“Dinheiro não traz felicidade”, diz o senso comum. 
Nas redes, a réplica costuma ser  automática: “Então 
me dê o seu e seja feliz”. 

A frase parece encerrar o debate. Mas quando o 
assunto é sofrimento psíquico, a  desigualdade não 
desaparece — ela determina quem pode parar e quem 
precisa continuar. 

“Não são as mesmas 24 horas para todos.” A ex-
pressão ecoa quando se compara a vida  de quem de-
pende de transporte público à de quem trabalha perto 
de casa, ou quando se  discute a viabilidade da escala 
6 por 1. O tempo, afinal, não pesa da mesma maneira 
para todos. 

Para muitos, o dia começa antes do sol nascer. 
Ônibus lotado, trânsito que não anda, horas  de deslo-
camento. Quando se chega ao trabalho, parte da ener-
gia já ficou pelo caminho.  Ao final do expediente, o 
trajeto se repete. 

Se o tempo é desigual, o desgaste também é. 
Problemas financeiros ocupam espaço constante 

na mente. Para motoristas de aplicativo  e entregado-
res de plataformas digitais, a conta não fecha quando 
o turno termina. Ela  continua rodando internamen-
te: “Mais 10 corridas e pago o aluguel.” Assim, quase 
sem perceber, trabalha-se 12, 14, 16 horas por dia. O 
corpo resiste. A mente acumula. 

O Brasil tem hoje dezenas de milhões de trabalha-
dores por conta própria ou na  informalidade. Muitos 
afirmam preferir a autonomia, a flexibilidade de horá-
rios, a  possibilidade de organizar o próprio tempo. A 
escolha é legítima. 

O problema surge quando essa autonomia convive 
com ausência de proteção. Sem férias  remuneradas, 
licença médica, seguro-desemprego ou garantia míni-
ma de renda, qualquer  oscilação econômica deixa de 
ser apenas financeira — torna-se emocional. A liber-
dade,  quando desacompanhada de rede de amparo, 
pode se transformar em insegurança  permanente. 

Não é apenas uma percepção. Um relatório recen-
te da ONU sobre pobreza e saúde mental  aponta 
que pessoas em situação de vulnerabilidade econô-
mica têm até três vezes mais  chances de desenvolver 
transtornos mentais. Entre adultos desempregados, 
a prevalência de condições psíquicas comuns chega 
a 40% — mais que o dobro da observada entre os  
empregados. 

Em um país como o Brasil, onde a distância entre 
ricos e pobres permanece ampla e a  mobilidade social 
ainda é limitada, períodos de inflação alta, desempre-
go e renda instável  não afetam apenas o orçamento 
doméstico. Produzem insegurança contínua. E  in-
segurança prolongada afeta diretamente o equilíbrio 
emocional. 

O modo como a sociedade interpreta o sofrimento 
muda conforme a renda. 

Quando alguém com estabilidade financeira relata 
exaustão, fala-se em pressão ou  excesso de responsabi-
lidade. Quando o trabalhador precarizado demonstra 
irritação  constante, insônia ou esgotamento, muitas 
vezes ouve que precisa “aguentar firme”. Ou  que deve-
ria rezar mais. Ou que falta força de vontade. 

Sofrimento não é privilégio de classe. O que muda 
é quem pode parar para cuidar de si  — e quem não 
pode. 

Não há competição de dor. O que existe é desigual-
dade nas condições de enfrentá-la. 

*Jornalista, mestre e doutorando pela 
Fundação Getulio Vargas

Victor Corrêa*

O direito de 
sofrer também 

é desigual
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Master: com a 
democracia, com tudo

Sicário

Suicídio

Num diálogo que ficou famoso quando vazou, na Opera-

ção Lava Jato, do então presidente da Transpetro, Sergio 
Machado, com o então senador Romero Jucá (MDB-RR), 
Jucá propunha a construção de um pacto para conter as 
investigações, “com o Supremo, com tudo”. A Lava Jato 
acabou anulada porque se descobriu que, na verdade, 
havia um “pacto” no sentido oposto, entre o então juiz 
da operação, Sergio Moro, e procuradores para combinar 
acusações e condenações. A cada passo agora, porém, do 
que se descobre sobre as ações do Banco Master, de Da-

niel Vorcaro, fica mais impressionante o tamanho da teia 
de proteção que foi montada. Teia que, exposta, pode vir 
a comprometer a “democracia, com tudo”. 

Ninguém tem um apelido 
desses por acaso. Sicário vem 
do latim “sicarius”, que quer 
dizer “homem da adaga”. Um 
dos termos para adaga em la-

tim era “sica”. O termo, assim, 
passou a designar assassinos 
de aluguel. No caso da inves-

tigação em curso, homens no 
mínimo capazes de “quebrar 
os dentes” de jornalistas.

O suicídio de Luiz Philipi 
Mourão, conhecido como 
Sicário, acrescenta mais in-

gredientes graves. Sicário era 
o responsável pelo monitora-

mento e obtenção de infor-
mações sigilosas de pessoas 
consideradas adversárias de 
Vorcaro. O medo que o faz 
atentar contra a vida fala do 
quanto ele deve saber.

Rubens Cavallari/Folhapress

Foi mesmo Vorcaro quem montou tal teia?

POR  
RUDOLFO LAGO

Banco Central exposto 

Vorcaro era o chefe de tudo?

Delação

Onde se meteu?

Risco sistêmico

De que serve?

Leniência com fintechs

Esse era o tema de várias conversas na quarta-feira (4) 
em Brasília e em São Paulo. A extensão de tudo o que 
já se sabe e pode vir a se saber. A começar pelo Banco 
Central. Os documentos mostram envolvimento de dois 
ex-diretores do Banco Central, Paulo Sérgio Neves de 
Souza e Belline Santana, que agiriam na instituição para 
atender aos interesses do Master. Mendonça determinou 
o afastamento de ambos, mas eles já estavam afastados. 

Vorcaro é um homem de apenas 42 anos. E o Master 
estava longe de ser um gigante do mundo financeiro. 
Um dos questionamentos que eram feitos na quarta em 
Brasília e em São Paulo, no mundo financeiro, justamen-

te perguntava se terá sido ele mesmo quem conseguiu, 
assim, construir uma teia de proteção com conexões no 
STF, no BC, em partidos, no governo e na oposição.

Se Vorcaro era o chefe de 
tudo, a lei não lhe permitiria 
fazer um acordo de delação 
premiada. Mas ele pode 
apontar que há alguém 
acima dele na organização 
criminosa montada. Quem? 
Com qual tamanho? Com 
qual grau de autoridade? É 
por aí o risco de desmoronar 
a “democracia, com tudo”.

Onde, então, se meteu boa 
parte da República brasilei-
ra? O que pode ainda surgir? 
Perguntas que circulavam 
na quarta: por que a Procura-

doria-Geral da República era 
contra a nova prisão e acabou 
admoestada pelo ministro 
André Mendonça? Se o caso 
continuasse nas mãos de José 
Antonio Dias Toffoli, se saberia 
o que agora se sabe?

Sócio da Hold Assessoria, o 
cientista político André Cesar 
atua em São Paulo com clien-

tes do mercado financeiro. 
Desde a manhã de quarta, 
a nova operação da Polícia 
Federal gerava, segundo ele, 
forte apreensão. Uma crise 
de credibilidade do Banco 
Central pode provocar de fato 
o famoso “risco sistêmico”.

Para André, porém, o risco 
maior é com a democracia, às 
vésperas de eleição presiden-

cial, com o desencanto que 
provoca uma crise que envol-
ve todo mundo. “Minha preo-

cupação é o eleitor, diante de 
tudo, avaliando as opções e 
o que aconteceu, começar a 
se perguntar: ‘Isso serve para 
quê’”?, questiona.

Desde o início da crise do Master, circulam no merca-

do financeiro impressões de que o Banco Central não 
vinha sendo leniente apenas com eventuais operações 
de alto risco que envolviam o banco de Vorcaro e as 
operações de seus sócios. Que esse tipo de operação 
de alto risco que Vorcaro fazia era feita também por 
outras das chamadas fintechs, essas novas empresas 
financeiras do mundo digital. Se é verdade, por que tal 
leniência? A descoberta dos dois ex-diretores afastados 
eliminou totalmente o risco?

Divulgação

Sicário se matou na prisão. O que ele sabia?

Dino revê 
decisão sobre 
amiga de 
Lulinha

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Flávio Dino 
publicou nesta quarta-feira (4) 
uma decisão que suspende a que-
bra dos sigilos bancário e fiscal da 
empresária Roberta Luchsinger. 
A quebra de sigilo da empresária 
fora determinada pela Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) que investiga os desvios 
de pagamentos de aposentados e 
pensionistas do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS).

Dentre os argumentos, o 
magistrado destacou que a ju-
risprudência consolidada do 
STF exige fundamentação es-
pecífica e individualizada para a 
decretação de quebras de sigilo 
bancário, fiscal e telefônico, por 
se tratar de medida excepcional 
que atinge direitos fundamen-
tais. A decisão ainda será sub-
metida ao plenário do STF.

Na última semana, a CPMI 
aprovou 87 requerimentos de 
uma vez (“em globo”), incluindo 
quebras de sigilo. Na avaliação 
do magistrado, a medida viola a 
Constituição, porque medidas 
como quebra de sigilo exigem 
fundamentação individualizada 
e específica.

“Quando a Constituição de-
fine que as CPIs e CPMIs têm 
os poderes próprios das autori-
dades judiciais, não se pode ol-
vidar que estes órgãos possuem 
os correspondentes deveres, 
entre os quais o de motivação, 

regrado pela Constituição Fe-
deral, pelo Código de Processo 
Penal e pelo Código de Proces-
so Civil”, escreveu em sua deci-
são Flávio Dino. Diante disso, a 
comissão mista pode refazer a 
votação de quebra de sigilo, mas 
terá que analisar caso a caso, 
com justificativa formal.

“Este relator, integrante que 
foi das duas Casas do Congresso 
Nacional, não ignora que a polí-
tica tem regras próprias, porém 
estas não podem ser maiores que 
a Constituição Federal. E é papel 
do Poder Judiciário, especial-
mente do Supremo Tribunal Fe-
deral, ser o garante das regras do 
jogo, com prudência e modera-
ção, especialmente em cuidando 
de garantias fundamentais relati-
vas à privacidade e à intimidade”, 
completou o ministro do STF.

Roberta é amiga do filho do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), Fábio Luís Lula da 
Silva, conhecido como “Luli-
nha”, e vem sendo a ponte que 
cria uma relação entre Lulinha 
e o “careca do INSS”, o lobista 
Antônio Carlos Camilo An-
tunes. Contudo, vale destacar 
que a decisão de Dino se aplica 
apenas a Luchsinger e não para 
a quebra de sigilo de Lulinha.

Em meio às investigações 
sobre os desvios dos recursos 
para aposentados pensionistas, 
um relatório da Polícia Federal 
(PF) apontou Luchsinger como 
umas pessoas supostamente en-
volvidas no esquema. 

Ministro suspende quebra 
de sigilo de empresária

Valter Campanato/Agência Brasil

Decisão de Dino não afeta quebra de sigilo de Lulinha

Por Gabriela Gallo
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Morte de acusado aumentou a 
tensão entre políticos

Abastecimento

Dado com Flávio

As prisões de envolvidos no caso Master e a morte de um 

deles — Luiz Phillipi Mourão, o Sicário — aumentaram  

ainda mais a tensão no Congresso relacionada ao escân-

dalo do Master. Segundo a PF, Mourão se matou.

Apesar de bravatas lançadas por parlamentares go-

vernistas e da oposição, havia ontem a avaliação de que 

os novos fatos não serão suficientes para que o presiden-

te do Senado, Davi Alcolumbre (União-AP), crie a CPMI 

para apurar o caso, já que conta com apoios suficientes.
Em tese, a instalação da Comissão Mista de Inquéri-

to dependeria apenas da realização de uma sessão do 

Congresso. O problema é que sua convocação depende 

de uma decisão do próprio Alcolumbre.

Para o presidente do Instituto 

Brasileiro de Petróleo, Gás e 

Biocombustíveis, Roberto Ar-

denghy, a guerra no Oriente 

Médio não vai gerar um de-

sabastecimento de combus-

tível no país. Ressaltou que 

a região fornece apenas 11% 

do petróleo importado pelo 

Brasil, e o produto pode ser 

fornecido por outros países.

Recém-filiado ao MDB, o 
ator Dado Dolabella publi-

cou vídeo para falar de suas 

propostas. Pré-candidato a 

deputado federal pelo Rio de 

Janeiro, disse que vai lugar 

contra acusações injustas (ele 

já foi condenado por agressão 

a mulheres). O ator ainda de-

clarou voto em Flávio Bolso-

naro para presidente.

Divulgação

Ex-banqueiro, Daniel Vorcaro voltou para a prisão

POR 
FERNANDO MOLICA

Papéis em pó

Companheiro de viagem

Outro caso

Lucro

No caixa

Alerta

PT cobra convocações

Como disse à Band o presidente do PL, Valdemar Costa 

Neto, Alcolumbre não quer a CPMI. O senador é ligado ao 

governador do Amapá,  Clécio Luís (União). 

No atual governo, o Amapá Previdência (Amprev), fun-

do de pensão dos servidores estaduais, comprou cerca de  

R$ 400 milhões em papéis do Master que viraram pó com 

a liquidação do banco. O Fundo Garantidor de Créditos 

não cobre esse tipo de prejuízo.

Integrantes da bancada governista também pediram de-

talhes da movimentação financeira da Clava Forte Bank, 
uma fintech ligada à Lagoinha. O requerimento também 
não foi votado. Outro pedido que entrou na fila é o de 
convocação do pastor Guilherme Batista, que, em 2022, 

viajou com o deputado Nikolas Ferreira (PL-MG) em avião 
de Vorcaro para pedir votos para Jair Bolsonaro.

O diálogo entre Vorcaro e 

Luiz Phillipi Mourão sobre 

uma agressão ao jornalista 

Lauro Jardim fez com que 

fosse recuperada uma entre-

vista de Gustavo Bebianno, 

ex-ministro de Bolsonaro 

morto em 2020. Ele falou que 

uma pessoa ligada ao então 

presidente tentou sequestrar 

o mesmo jornalista.

Ardenghy ressalta que o 

aumento no preço do petró-

leo gerado pelo conflito fará 
com que o país e a Petrobras 

ganhem mais: o Brasil expor-

ta cerca de 640 milhões de 

barris por ano e importa em 

torno de 110 milhões (basi-

camente, um tipo de óleo 

mais leve, necessário para o 

funcionamento de algumas 

refinarias).

A disparada no preço interna-

cional do barril vai gerar, pelas 

contas do executivo do IBP, 

um aumento de 10% no que 

as indústrias do setor pagam 

anualmente de royalties e 

participações especiais — isso 

representará um total de cer-

ca de R$ 5 bilhões, dinheiro 

que irá para a União, estados 

e municípios. 

Ardenghy frisa que a nova 

guerra no Oriente Médio ser-

ve como um alerta para que 

o país não deixe de investir na 

prospecção e na produção de 

petróleo. “Não podemos abrir 

mão da segurança energéti-

ca”, afirma. Ele destaca que o 
Brasil já ocupa a nona posição 

entre os maiores exportado-

res de petróleo.

As prisões de ontem vão, porém, repercutir em outra CPI, 

a do INSS. Deputados governistas lembraram que o pre-

sidente da comissão, Carlos Viana (Podemos-MG), sequer 

colocou para votar requerimentos que pediam a convoca-

ção e quebra de sigilo de personagens ligados ao Master.

Entre os que o PT quer interrogar estão o empre-

sário Fabiano Campos Zettel e sua mulher, Natália 

Vorcaro Zettel, irmã do ex-banqueiro. Também preso 

ontem, Fabiano é pastor da Igreja Batista Lagoinha, 

frequentada por Viana. 

Pedro França/Agência Senado

Carlos Viana não colocou pedidos em votação

Câmara 
aprova PEC 
da Segurança 
Pública

O plenário da Câmara dos 
Deputados aprovou, na noite 
desta quarta-feira (4), a Propos-
ta de Emenda a Constituição 
(PEC) nº 18/2025 que instala 
o Sistema Único da Segurança 
Pública, na intenção de alterar 
as competências da União, dos 
estados, do Distrito Federal e 
dos municípios relativas à segu-
rança pública. Após um extenso 
debate entre os congressistas, o 
texto-base foi aprovado por 487 
votos favoráveis e 15 contrários 
no primeiro turno e 461 votos a 
favor e 14 contrários no segundo 
turno. A PEC segue para análise 
no Senado Federal.

A PEC foi originalmente 
proposta pelo governo federal, 
mas o texto aprovado foi o subs-
titutivo do relator da proposta, 
deputado federal Mendonça 
Filho (União Brasil-PE). Após 
articulações internas, ele retirou 
do texto o tópico que altera o 
Artigo 27 do Código Penal e o 
Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA) e reduz a maio-
ria penal de 18 anos para 16 
anos. Segundo o presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), o tópico será discuti-
do e eventualmente votado em 
outro projeto separado.

O projeto mira no comba-
te ao crime organizado, facções 
criminosas e milícias. Dentre as 
mudanças no texto está a reorga-
nização do sistema de segurança 

para enfrentamento da crimina-
lidade, com restrições a decisões 
do Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ) e um regime jurídico 
mais rigoroso contra organiza-
ções criminosas. Segundo texto, 
“organizações criminosas de alta 
periculosidade ou lesividade e 
crimes cometidos com perversa 
violência” terão “restrição ou ve-
dação de progressão de regime, a 
suspensão de benefícios, o trata-
mento disciplinar diferenciado e 
a expropriação e o confisco am-
pliado dos bens de origem ilícita”.

O texto ainda determina 
que “os municípios poderão 
constituir polícias municipais, 
de natureza civil, organizadas 
em carreira, para a realização de 
ações de policiamento ostensivo 
e comunitário”.

Mercosul-UE

Do outro lado do Congresso 
Nacional, o plenário do Senado 
Federal aprovou, por unani-
midade, o Projeto de Decreto 
Legislativo (PDL) nº 41/2026, 
que valida o texto do Acordo 
Provisório de Comércio entre 
o Mercosul e a União Euro-
peia (UE). Como o projeto já 
foi aprovado pela Câmara dos 
Deputados, o texto segue para 
ser promulgado pelo presiden-
te do Senado, Davi Alcolum-
bre (União Brasil-AP). Como 
um PDL se refere a matérias de 
competência exclusiva do Con-
gresso Nacional, ele não passa 
por sanção ou veto presidencial.

Redução de maioridade penal 
fica para projeto à parte

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Proposta foi aprovada por larga margem nos dois turnos

Por Gabriela Gallo
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BC libera compensação 
entre compulsório e FGC

Espaço democrático

Multilateralismo

O Banco Central aprovou uma medida que permite aos 

bancos descontar do compulsório os valores que preci-

sam antecipar ao Fundo Garantidor de Créditos (FGC). 

O compulsório é a parte do dinheiro dos clientes que os 

bancos são obrigados a manter parada no BC para ajudar 

a controlar a quantidade de dinheiro em circulação.

Na prática, essa decisão pode liberar cerca de R$ 30 

bilhões em 2026. Segundo o BC, o impacto na economia 

será neutro, já que o dinheiro apenas compensa os recur-

sos que os bancos terão de adiantar ao FGC.

O fundo é responsável por proteger os clientes em caso 

de quebra de instituições financeiras, garantindo até R$ 
250 mil por aplicação em cada banco liquidado.

O espaço reúne representan-

tes do governo, trabalhadores 

e empregadores. “O diálogo 

tripartite que estrutura a con-

ferência está alinhado com 

a tradição das instituições 

trabalhistas e com a convic-

ção de que desenvolvimento 

econômico e justiça social 

não são agendas concorren-

tes; são complementares”.

“Vivemos um tempo em que 

o multilateralismo precisa ser 

renovado e fortalecido, por-

que há valores universais que 

nos unem: a dignidade dos 

trabalhadores e trabalhado-

ras, o direito à proteção social, 

a liberdade sindical, a nego-

ciação coletiva e a busca por 

trabalho decente para todos e 

todas”, afirmou o ministro.

Adobe Stock

FGC paga garantias do Banco Master, liquidado pelo BC

POR 
MARTHA IMENES

Reforço no caixa do fundo

R$ 37,2 bilhões para pagar credores 

Observadores

Trabalho infantil

Cooperação

Exemplo mundial

Crise no Master motivou as medidas

A antecipação de contribuições foi determinada para 

reforçar o caixa do FGC após problemas enfrentados pelo 

Banco Master e instituições ligadas a ele.

Com a nova regra, os bancos podem usar o valor ante-

cipado ao fundo para abater do compulsório, evitando 

que a economia fique com menos dinheiro disponível. 
Isso ajuda a manter a estabilidade do crédito e dá mais 

flexibilidade às instituições financeiras.

O FGC já liberou cerca de R$ 37,2 bilhões para credores 

do conglomerado Banco Master, aproximadamente 92% 

do total previsto de ressarcimentos.

De acordo com o fundo, mais de 650 mil credores já 

receberam os pagamentos, que incluem investimentos 

aplicados em CDBs e outros produtos cobertos. No total, 

o FGC estima desembolsar cerca de R$ 51,8 bilhões.

O ministro do Trabalho e Em-

prego, Luiz Marinho, recep-

cionou as delegações de sete 

países que acompanham os 
debates da II Conferência 

Nacional do Trabalho (II CNT), 

que acaba amanhã (5), em 

São Paulo. São observadores 

internacionais de Angola, Ale-

manha, Cabo Verde, Espanha, 

Paraguai, Peru e Uruguai.

A iniciativa visa fortalecer 

a cooperação entre Brasil e 

Peru para promover o desen-

volvimento sustentável na 

Região Amazônica, com foco 

na erradicação do trabalho in-

fantil e do trabalho forçado. A 

ação será realizada por meio 

do intercâmbio de experiên-

cias, assistência técnica e 

estreita colaboração interna-

cional.

A diretora regional da OIT 

para a América Latina e o 

Caribe, Ana Virgínia Moreira, 
afirmou que a assinatura do 
projeto demonstra a impor-

tância da cooperação interna-

cional no enfrentamento aos 

desafios comuns da região, 
especificamente no campo 
da erradicação do trabalho 

infantil.

“A nossa região é um exemplo 

para o mundo. Os números 

mostram a redução efetiva, e 

é possível alcançar esse ob-

jetivo de uma região livre do 

trabalho infantil”, afirmou.
Para ela, o Brasil dá exemplo 

no campo do diálogo social, 

ressaltando que a coopera-

ção internacional permite a 

aprendizagem institucional.

O Banco Central estima que até R$ 30 bilhões possam 

ser liberados do fundo garantidor neste ano, valor que os 

bancos poderão usar em operações de crédito. 

O compulsório será recomposto gradualmente, segundo 

informações divulgadas pelo Banco Central, conforme as 

parcelas antecipadas ao FGC forem vencendo.

De acordo com especialistas do mercado, a medida do 

BC busca equilibrar dois objetivos: reforçar o fundo que 

protege os clientes e evitar falta de liquidez no sistema 

financeiro.

Divulgação/Banco Master

Banco Master, de Daniel Vorcaro, abriu crise no mercado

Caixa volta 
a financiar 
imóveis de 
alto padrão

A Caixa Econômica Federal 
anunciou a retomada do finan-
ciamento para imóveis residen-
ciais acima de R$ 2,25 milhões. 
A linha de crédito, que utiliza 
recursos da poupança, estava sus-
pensa desde outubro de 2024, 
quando o banco decidiu priorizar 
unidades de menor valor.

Com a decisão, pessoas físi-
cas voltam a ter acesso ao crédi-
to para imóveis de alto padrão 
dentro do Sistema Financeiro 
Imobiliário (SFI). Segundo a vi-
ce-presidente de Habitação da 
Caixa, Inês Magalhães, a medida 
fortalece o relacionamento com 
clientes de alta renda e contribui 
para o aquecimento do mercado 
imobiliário e da construção civil.

O banco também exige que 
os projetos financiados tenham 
o Selo Casa Azul Uni, certifi-
cação de sustentabilidade que 
avalia critérios ambientais e de 
eficiência das obras. A iniciativa 
está alinhada às metas de res-
ponsabilidade socioambiental 
da instituição.

Nos últimos anos, a Caixa 
vinha destinando os recursos da 
poupança principalmente para 
imóveis enquadrados no Sistema 
Financeiro da Habitação (SFH), 
voltado a unidades de menor 
valor. Agora, com maior dispo-
nibilidade de recursos, o banco 
amplia novamente sua atuação 
em todas as faixas de crédito 
imobiliário.

Dicas

nAvalie se o imóvel está den-
tro das regras do financiamen-
to, seja pelo SFH (imóveis de 
menor valor) ou pelo SFI (alto 
padrão). 
nCompare taxas de juros e pra-
zos de pagamento, já que eles 
variam conforme a modalidade 
escolhida. 
nVerifique se o empreendimen-
to possui o Selo Casa Azul Uni, 
que pode agregar valor e garan-
tir padrões de sustentabilidade. 
nFaça simulações no site ou 
aplicativo da Caixa para enten-
der o impacto das parcelas no 
orçamento. 
nConsidere os custos adicio-
nais, como escritura, registro e 
impostos, que não estão incluí-
dos no financiamento. 
nMantenha atenção ao históri-
co do construtor e à documen-
tação do imóvel para evitar pro-
blemas futuros.

Documentos

nDocumento de identidade 
(RG ou CNH) e CPF.
nComprovante de estado civil 
(certidão de nascimento, casa-
mento ou divórcio).
nComprovante de residência 
atualizado.
nComprovação de renda.
nContracheques (para assala-
riados)
nDeclaração de Imposto de 
Renda completa com recibo de 
entrega.
nExtratos bancários recentes.

Valor das residências pode 
ultrapassar R$ 2,25 milhões

Andre Rodrigues

Pessoas físicas voltam a ter acesso ao crédito para esses imóveis

Redação
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Fim do 6x1: 
em São Paulo, 
Lula propõe 
negociação 
tripartite
Governo estuda proposta de 
lei para enviar ao Congresso e 
defende acordo entre as partes 

Por martha imenes

A discussão sobre o fim da escala 
6x1, em que o trabalhador atua seis 
dias consecutivos e descansa apenas 
um, ganhou força no Brasil e se tor-
nou prioridade do governo federal,  
que aposta no diálogo tripartite 
como caminho para conciliar in-
teresses e avançar em uma reforma 
que pode redefinir a dinâmica do 
mercado de trabalho brasileiro.

Na terça-feira, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva propôs 
que a proposta de lei para o fim 
da escala seja construída, em con-
junto, por empregados, patrões e 
o governo.  Segundo o presidente, 
para os trabalhadores, será mais 
vantajoso realizar um acordo com a 
classe empresarial antes de o Con-
gresso apreciar o tema. “É melhor 
vocês construírem negociando do 
que vocês terem que engolir uma 
coisa aberta (vinda do Congresso), 
e depois ter de recorrer à Justiça do 
Trabalho”, disse.

A declaração de Lula ocorreu na 
abertura da Segunda Conferência 

Paulo Pinto/Agência Brasil

Presidente Luiz Inácio Lula da Silva discursa durante a II Conferência Nacional do Trabalho

QualificaPro conecta trabalhadores a 
cursos com base em dados do mercado

O Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) lançou uma fer-
ramenta que ajuda a encontrar cur-
sos gratuitos direto na Carteira de 
Trabalho Digital, o QualificaPro. A 
ideia é facilitar a vida de quem quer 
se qualificar e dar o próximo passo 
na carreira, beneficiando mais de 80 
milhões de usuários do aplicativo.

Diferente de buscadores co-
muns, segundo o ministério, o 
QualificaPro mostra também 
como está o mercado de trabalho 
para cada curso pesquisado. Isso 
porque ele usa dados oficiais do 
MTE para informar sobre empre-
go e salário em diferentes áreas e 
regiões, ajudando o trabalhador a 
escolher melhor antes de investir 
tempo em um novo aprendizado.

No lançamento, o ministro Luiz 
Marinho destacou a importância da 
tecnologia e da qualificação:

“Com a inteligência artificial, 
com as transições tecnológicas, 
energéticas, climáticas e geracio-
nais, nós precisamos estar total-
mente atualizados. Tenho cer-
teza que a falta de mão de obra 
reclamada por vários segmentos 
empresariais pode ser superada; 
se melhorarmos as políticas de 
cuidados nos municípios, teremos 
mais mão de obra das nossas com-
panheiras mulheres à disposição 
do mercado de trabalho”, disse.

Ele acrescentou que é preciso 
“cuidar com carinho do processo de 
qualificação da nossa juventude, não 
simplesmente para ser mão de obra 
barata em vários segmentos”.

“Todo trabalho é honrado, todo 
trabalho é importante, mas nós pre-
cisamos saber como qualificar me-
lhor para dar condições superiores 
para a nossa juventude”, afirmou.

Como funciona
A ferramenta lançada pelo 

governo reúne informações de 49 
instituições, como Institutos Fe-
derais, Sebrae, Sest, Senat e redes 
estaduais. São mais de 29 mil cur-
sos, e a plataforma usa inteligên-
cia artificial para levar o usuário 
direto à página de inscrição da 
instituição que oferece o curso.

Para facilitar ainda mais, o 
QualificaPro é de uso livre — 
não precisa criar conta para bus-
car cursos. No futuro, a plata-
forma deve funcionar como um 
assistente pessoal, enviando aler-
tas sobre novas turmas e conec-
tando alunos a vagas de emprego 
e serviços de intermediação de 
mão de obra.

Com informações do 
Ministério do Trabalho e 

Emprego

Paulo Pinto/Agência Brasil

Anúncio foi feito em evento ocorrido em São Paulo

do Trabalho, que ocorre na capital 
paulista até amanhã, no Anhembi.

Conheça
A proposta que busca reduzir a 

jornada semanal de 44 para 40 ho-
ras e representa um embate  entre 
interesses econômicos e sociais. Para 
os sindicatos, é um passo decisivo 
rumo a melhores condições de vida 
e trabalho. Para os empresários, re-
presenta custos adicionais e desafios 
de competitividade.

Contra
A Confederação Nacional da 

Indústria (CNI), por exemplo, es-
tima que o fim da escala pode gerar 
um impacto de até R$ 267 bilhões 
por ano, representando um acrés-
cimo de até 7% na folha de paga-
mentos.  Representantes do setor 
afirmam que isso comprometeria 
a competitividade e poderia levar à 
redução de postos de trabalho.

Além disso, empresários argu-
mentam que o aumento de custos 
pode comprometer a competitivi-
dade, reduzir investimentos e até 

provocar cortes de empregos. Além 
disso, entidades do setor produtivo 
defendem que cada segmento tenha 
regras específicas, considerando 
suas particularidades.

A favor
As duas maiores centrais sindi-

cais do país (CUT e Força Sndical) 
afirmam que o fim da escala 6x1 re-
presenta uma conquista fundamen-
tal para a classe trabalhadora.

Em nota, a CUT destacou que 
“reduzir a jornada semanal é garan-
tir mais saúde, mais tempo para a 
família e mais dignidade”.

Já a Força Sindical argumenta 
que a mudança aproxima o Brasil 
de padrões internacionais, onde jor-
nadas mais curtas já são realidade, e 

que o impacto econômico pode ser 
compensado pelo aumento da pro-
dutividade e pela redução de afasta-
mentos por doenças ocupacionais.

Setores que têm  
escala 6x1
Comércio e Varejo
nVendedores de lojas (shoppings, 
ruas, calçadões).
nRepositor de mercadorias em su-
permercados.
nAçougueiros e atendentes de 
padaria.
nCaixas de supermercado e lojas de 
departamento.
Serviços e Alimentação
nAtendentes de telemarketing (ge-
ralmente com jornadas reduzidas 
de 6h).

nGarçons, cozinheiros e auxiliares de 
cozinha (restaurantes e lanchonetes).
nRecepcionistas de hotéis ou clí-
nicas.
nAuxiliares de serviços gerais e faxi-
neiros. 
Logística, Saúde e Segurança
nMotoristas de transporte coletivo 
ou carga.
nAuxiliares de almoxarife e ajudan-
tes de motorista.
nTécnicos de enfermagem e enfer-
meiros.
nBombeiros civis. 
Outros Setores
nPorteiros e vigilantes (em condo-
mínios ou empresas).
nFrentistas de postos de combus-
tíveis.

Com informações da Agência Brasil
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Câmara 
aprova criação 
de 240 cargos 
para o CNJ

A Câmara dos Deputa-
dos aprovou o Projeto de Lei 
5.490/2025, que cria 240 cargos 
no Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ). Do total, 120 serão 
efetivos e 120 comissionados. A 
proposta é de autoria do próprio 
CNJ e foi relatada pelo deputado 
Rubens Pereira Júnior (PT-MA).

Segundo o texto, serão insti-
tuídos 50 cargos de analista judi-
ciário e 70 de técnico judiciário. 
Entre os comissionados, 100 fun-
ções serão de nível FC-6 e 20 de 
nível CJ-3. 

A criação e o provimento dos 
cargos dependerão da autoriza-
ção da Lei Orçamentária Anual 
(LOA) de cada exercício. 

O cronograma prevê:
n2026: 10 analistas, 15 técnicos, 
10 cargos CJ-3 e 50 funções FC-6 
n2027: 15 analistas, 25 técnicos e 
25 funções FC-6 
n2028: 25 analistas, 30 técni-
cos, 10 cargos CJ-3 e 25 fun-
ções FC-6

Justificativa
O conselho argumenta que 

a medida busca fortalecer sua 
atuação institucional e melhorar 
a qualidade dos serviços ofereci-
dos à sociedade. O órgão cita es-
tudo realizado em parceria com 
a Universidade Federal do Pará 
(UFPA), entre 2020 e 2022, que 
apontou déficit de 105 servidores 
públicos.

O CNJ afirma ainda que o 
projeto não aumentará as despe-
sas totais, já que os impactos serão 
absorvidos pela correção anual dos 
limites orçamentários e pela redu-
ção de outras despesas primárias 
sujeitas ao regime fiscal.

Com a aprovação na Câma-
ra, o texto segue para análise do 
Senado Federal. Caso seja apro-
vado, dependerá da sanção presi-
dencial para entrar em vigor.

Ministério Público
Um projeto que concede rea-

juste aos servidores do Ministério 
Público da União (MPU) e do 
Conselho Nacional do Ministé-
rio Público (CNMP) tambem foi 
aprovado pela Câmara dos De-
putados. O aumento será de 8% 
ao ano em 2026, 2027 e 2028. O 
impacto que consta no Orçamento 
de 2026 é de R$ 200 milhões nes-
te ano. Agora, o texto segue para o 
Senado.

O relatório afirma ainda que 
a proposta apresentou estimativas 
para os exercícios de 2026, 2027 
e 2028 e que o órgão permanece 
abaixo do limite de alerta da Lei de 
Responsabilidade Fiscal.

Além do reajuste salarial, a pro-
posta altera a nomenclatura dos 
servidores responsáveis pela segu-
rança institucional do MPU, que 
passam a ser denominados “Ins-
petores e Agentes de Polícia Insti-
tucional”. Segundo o parecer, essa 
mudança “não promove impacto 
fiscal”, por não criar cargos nem 
novas despesas.

Foi autorizado ainda reajuste 
para o Ministério Público Federal

Rômulo Serpa/Agência CNJ

Proposta para o CNJ ainda vai passar pelo Senado Federal

Redação
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Sindireceita destaca projetos 
para a pauta feminina

Proteção

Perspectivas

Em meio às celebrações da Semana da Mulher de 2026, 
o Sindicato Nacional dos Analistas-Tributários da Receita 
Federal do Brasil (Sindireceita) divulgou um levantamen-
to sobre os principais projetos de lei em análise no Con-
gresso Nacional voltados à pauta feminina. As propostas 
abrangem desde o combate à violência até iniciativas de 
autonomia econômica e valorização do trabalho de cui-
dado. Dados do Atlas da Violência 2025, publicado pelo 
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada pelo Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública trazem um panorama 
aterrador: 1.568 mulheres foram vítimas de feminicídio 
em 2025, uma alta de 4,7% ante 2024. O atlas aponta que 
5,4% das mulheres foram mortas pelo parceiro íntimo.

O Sindireceita destaca uma 
frase da bancada feminina no 
Congresso: “A pauta feminina 
não é apenas uma questão 
de direitos humanos, mas um 
pilar central para o desenvol-
vimento econômico e social 
do Brasil. Em 2026, o foco 
está na proteção digital e na 
valorização do trabalho de 
cuidado”.

A bancada feminina do Con-
gresso definiu como prioridade 
a implementação do Orçamen-
to Sensível ao Gênero, que di-
reciona recursos públicos para 
reduzir desigualdades. Além 
disso, a recente lei que obriga a 
publicação de relatórios bienais 
sobre a situação da mulher no 
Brasil deve servir de base técni-
ca para futuras legislações.

Joédson Alves/Agência Brasil

Congresso discute PLs para ampliar a proteção feminina

POR 
MARTHA IMENES

Atlas mostra números aterradores

Autonomia econômica e trabalho

Saúde e social

Alta de 34%

Dados de estados

Subnotificação

Violência contra a mulher

O Atlas da Violência publicado pelo Sindireceita mostra que 
desde a promulgação da Lei do Feminicídio em março de 
2015, 13.703 mulheres foram mortas. Amapá, São Paulo e 
Rondônia apresentaram alta no índice de feminicídios de 
2021 a 2025. Sendo 120,3% (AP), 96,4% (SP) e 53,8% (RO). A lei 
13.104 alterou o Código Penal para incluir a morte de mulhe-
res motivado por menosprezo, discriminação ou violência 
doméstica/familiar como qualificadora do homicídio.

A pauta econômica busca reduzir barreiras financeiras 
e valorizar a economia do cuidado, explica o Sindire-
ceita. Entre as propostas, estão incentivos fiscais (PL 
7023/2025), adicional na aposentadoria para mulheres 
que se dedicaram integralmente ao cuidado dos filhos 
(PL 6841/2025) e redução de taxas bancárias para chefes 
de família inscritas no CadÚnico (PL 6956/2025).

Na área social, pontua o Sindi-
receita, o destaque é a tipifi-
cação do crime de abandono 
à gestante (PL 6870/2025) e 
a exigência de estratégias de 
proteção para mulheres negras, 
indígenas e com deficiência (PL 
6603/2025). Outro projeto (PL 
6675/2025) assegura matrícula 
prioritária em escolas próximas 
à casa da vítima.

O Brasil teve 6.904 casos 
consumados e tentados de fe-
minicídio em 2025, alta de 34% 
ante 2024, quando houve 5.150 
vítimas. Foram 4.755 tentativas 
e 2.149 assassinatos, totalizan-
do 5,89 mulheres mortas por 
dia no país, aponta o Relatório 
Anual de Feminicídios no Brasil, 
do Laboratório de Estudos de 
Feminicídios da Universidade 
Estadual de Londrina (Lesfem).

O levantamento supera em 
38,8%, ou seja, em mais de 
600, o número de vítimas de 
feminicídio divulgados pelo 
Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública (MJSP), por 
meio do Sistema Nacional de 
Informações de Segurança 
Pública (Sinesp). Os dados 
que constam no sistema são 
informados pelos estados. 

Segundo a última atualização, 
no mês passado, foram 1.548 
mulheres mortas por femini-
cídio em 2025.A pesquisadora 
do Lesfem, Daiane Bertasso, 
integrante da equipe que ela-
bora o relatório, explicou que 
a subnotificação dos casos de 
violência contra a mulher se 
reflete nessa diferença entre 
os dados.

O enfrentamento à violência é prioridade. Entre os 
projetos, destacam-se a tipificação da misoginia digital 
(PL 6733/2025), o endurecimento das penas para crimes 
virtuais (PL 1033/2025) e a criação do Auxílio Recomeço, 
benefício emergencial para mulheres em situação de 
vulnerabilidade (PL 5835/2025). Também estão em deba-
te medidas como a obrigatoriedade de síndicos comu-
nicarem indícios de violência doméstica (PL 6922/2025) 
e a perda automática de cargo para agentes públicos 
condenados por assédio sexual (PL 6849/2025).

 Tânia Rêgo/Agência Brasil

Em 2025, 1.548 vítimas foram mortas por serem mulheres
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Servidor da ativa: atenção à 
validação de dados cadastrais

Por martha imenes

O Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
(MGI) estabeleceu novas regras 
para atualização e validação obri-
gatória dos dados cadastrais pes-
soais e funcionais dos servidores 
civis federais ativos. 

O objetivo, segundo o go-
verno, é simplificar e padronizar 
o processo, garantindo maior 
eficiência administrativa. As no-
vas regras estão na  Portaria nº 
1.476/2026, de 26 de fevereiro. 

De acordo com a norma, 
a confirmação dos dados deve 
ocorrer anualmente, entre 1º de 
abril e 31 de maio, ou sempre que 
solicitada pela administração. A 
atualização é considerada obriga-
ção do servidor.

O procedimento deve ser fei-
to exclusivamente pelo portal ou 
aplicativo SouGov.br.

Entre as mudanças, está a 
possibilidade de quem acumu-
la legalmente mais de um cargo 
realizar a atualização em apenas 
um vínculo, com replicação auto-
mática das informações na plata-
forma SouGov.br. Também ficam 
dispensados da repetição da atua-
lização os servidores que muda-

ram de órgão ou tomaram posse 
durante o ciclo de validação.

Aqueles que não realizarem a 
atualização serão notificados ele-
tronicamente. Em caso de recusa, a 
conduta será encaminhada à Cor-
regedoria para apuração discipli-
nar. A obrigatoriedade se estende a 
servidores cedidos, afastados, licen-
ciados ou em missão no exterior. 

Além disso, gestores devem va-

lidar, no mesmo período, a compo-
sição do quadro de pessoal de suas 
unidades e chefias subordinadas.

O servidor que não realizar a 
validação ou atualização dos da-
dos deverá ser notificado automa-
ticamente por meio de comuni-
cação eletrônica. Caso se recuse a 
atualizar os dados terá a conduta 
comunicada à Corregedoria para 
fins de apuração disciplinar.

Portal da Transparência
Segundo dados mais re-

centes disponíveis no Portal 
da Transparência e do MGI, o 
Executivo Federal conta com 
cerca de 600 mil servidores ati-
vos, incluindo civis e militares. 
Dentro desse universo, os mili-
tares representam uma parcela 
significativa, somando aproxi-
madamente 370 mil ativos.

Além disso, há cerca de 160 
mil militares inativos (aposen-
tados) e em torno de 250 mil 
pensionistas vinculados às For-
ças Armadas.

Esses números mostram 
que, quando se considera o 
conjunto de civis, militares, 
aposentados e pensionistas, 
o Executivo Federal admi-
nistra diretamente mais de 
1,3 milhão de vínculos fun-
cionais.

Se consideranda todas as 
esferas de governo — União, 
estados e municípios — o país 
conta com aproximadamente 
12,65 milhões de servidores 
públicos.

Está isento
nQuem mudou de órgão durante 
o ciclo de validação.
nQuem foi empossado durante o 
ciclo de validação.

Como atualizar
nEntrar no SouGov.Br.
nClicar nos três traços no lado es-
querdo da logo SouGov.Br.
nAcessar o ícone “Cadastro”.
nDepois, “Situação Cadastral”.
nPreencher os dados.
nFinalizar.

MGI atualiza normas para o procedimento, que  deve ser feito anualmente
Gov.br

O app SouGov permite fazer a comprovação de vida e atualização de dados cadastrais

A primeira fase do Plano 
de Desligamento Voluntário 
(PDV) dos Correios atraiu 
pouco menos de dois mil fun-
cionários, número considerado 
aquém da meta inicial de 10 
mil desligamentos ainda em 
2026. A expectativa da estatal 
é alcançar 15 mil adesões até 
2027, o que poderia gerar uma 
economia anual estimada em 
R$ 2,1 bilhões.

Nos bastidores, há preo-
cupação com o ritmo lento da 
iniciativa conduzida pelo atual 
presidente da empresa pública, 
Emmanoel Rondon. O prazo 
para inscrições segue aberto até 
31 de março, mas a experiência 
anterior não é animadora: em 
2025, sob a gestão de Fabiano 
Silva dos Santos, apenas 3,6 
mil empregados aderiram ao 
programa.

As regras atuais são seme-
lhantes às do plano anterior, 
com indenizações limitadas a 
R$ 600 mil. Esse teto, segundo 
os Correios, reduz o interesse 
de servidores em cargos mais al-
tos. Para tentar ampliar a atra-
tividade, a empresa pública ofe-

receu um novo plano de saúde 
extensível a familiares, além de 
sinalizar o fechamento de pelo 
menos mil unidades como for-
ma de incentivo.

Medidas
O PDV integra um pacote de 

medidas para enfrentar a crise fi-
nanceira da estatal, que registrou 
prejuízo recorde. Entre as ações es-

tão o leilão de imóveis, com expec-
tativa de arrecadar R$ 1,5 bilhão, a 
renegociação de dívidas e a busca 
por novas parcerias comerciais.

Essas iniciativas são susten-
tadas por um empréstimo de R$ 
12 bilhões contratado no fim 
de 2025 com cinco bancos. O 
governo já autorizou a conces-
são de novo crédito de até R$ 8 
bilhões em 2026, com garantia 

da União, ampliando o limite 
de operações de crédito para os 
Correios.

Apesar do reforço financeiro, 
o desafio central permanece: con-
vencer mais funcionários a aderi-
rem ao desligamento voluntário, 
condição considerada essencial 
para reduzir custos estruturais e 
tentar reverter a pior crise da his-
tória da empresa.

PDV dos correios enfrenta baixa adesão
Divulgação/Correios

Expectativa da empresa pública é desligar 15 mil funcionários

Sindicatos
As entidades que representam 

os trabalhadores dos Correios 
tem se posicionado de forma 
crítica em relação ao PDV. A 
Associação dos Profissionais dos 
Correios (ADCAP), que reúne 
milhares de empregados, já ma-
nifestou indignação em ocasiões 
anteriores diante da condução 
do programa, apontando falta 
de clareza e mudanças repentinas 
nas regras de desligamento. A en-
tidade considera que o PDV não 
oferece condições suficientemen-
te atrativas para os funcionários e 
alerta que a medida pode fragili-
zar ainda mais a estrutura da em-
presa, sem resolver os problemas 
financeiros de fundo.  

Já a Federação Interestadual 
dos Sindicatos dos Trabalhado-
res dos Correios (FINDECT) 
também acompanha o tema e 
costuma criticar iniciativas que, 
na visão da categoria, transfe-
rem o peso da crise para os em-
pregados. A federação defende 
que a saída para a estatal passa 
por investimentos e melhorias 
na gestão, e não apenas pela re-
dução de pessoal.  
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Resistência da Espanha à 
guerra gera atrito com Trump

Lançadores de mísseis

Invasão terrestre

“A posição do governo da Espanha se resume em três 

palavras: Não à guerra”, afirmou nesta quarta-feira (4) o 
primeiro-ministro Pedro Sánchez, em um pronuncia-

mento televisionado que dá a dimensão do atrito entre 
alguns países da Europa e os Estados Unidos desde o 

início da guerra no Irã.

A declaração do líder socialista ocorre após o presiden-

te americano, Donald Trump, ameaçar suspender o co-

mércio entre as duas nações em retaliação a Madri, que 
negou à Casa Branca o uso das bases de Rota e Morón 

para atacar Teerã. 

Agora, a posição de Sánchez agrada ao seu eleitorado 

de esquerda às vésperas das eleições.

O porta-voz militar israelense 

Navad Shoshani afirmou que 
seu país destruiu cerca de 

300 lançadores de mísseis 

balísticos do Irã nestes quatro 
primeiros dias da guerra lan-

çada pelo país e pelos EUA.

“Acredito que isso ajuda a 
explicar a queda nos ataques 
contra nós”, afirmou, sem dar 
números exatos.

Nesta quarta-feira (4), o 
exército de Israel passou a 

bombardear mais fortemente 

a região do Líbano, em um 

ataque que muitos veem 
como o início de uma invasão 

terrestre maior –algo que não 
ocorre desde a guerra entre 

os rivais em 2024.
Por Igor Gielow 

(Folhapress)

Reuters/Folhapress

Pedro Sánchez não apoia os Estados Unidos na guerra

Espanha não será “cúmplice”

Reino Unido também vive atritos

Paciência tem limite

Barragens

Superioridade aérea

Ataque coordenado

Defesa dos valores espanhóis

Um dos críticos mais ferrenhos tanto de Trump quanto 
do primeiro-ministro israelense, Binyamin Netanyahu, 

Sánchez criticou líderes que “usam a névoa da guerra 
para esconder seus fracassos”. “É assim que começam 
os grandes desastres da humanidade”, afirmou. “Não 
seremos cúmplices de algo que é ruim para o mundo e 
também contrário aos nossos valores e interesses sim-

plesmente por medo das represálias de alguém.”

A postura combativa de Sánchez contrasta com a do 

restante dos líderes europeus, que se abstiveram de criti-
car o presidente americano. Mesmo hesitante em ceder 

temporariamente suas bases militares para Trump, o pre-

miê britânico Keir Starmer não fez acusações a Washing-

ton —o que não o livrou de atritos com o republicano.
Por Daniela Arcanjo (Folhapress)

O líder do grupo extremista 

libanês Hezbollah, Naim Qas-

sem, afirmou que entrou na 
guerra contra Israel ao lado 

de seu patrono Irã porque 
“paciência tem limite”. “Israel 

é uma ameaça existencial 

para o Hezbollah”, afirmou no 
dia em que o Estado judeu 
ordenou a retirada de civis do 

sul do Líbano.

Dados do Instituto de Estu-

dos de Segurança Nacional, 

de Israel, indicam que houve 
25 barragens com mísseis 

e drones no sábado, 62 no 

domingo, 24 na segunda e 
apenas 7 na terça. Observado-

res apontam que Teerã pode, 
contudo, estar economizando 

munição, além de ter diver-

sificado sua paleta de alvos 
pela região.

Navad Shoshani afirmou que 
seu país obteve superiorida-

de aérea sobre o Irã em 24 
horas, uma avaliação mais 

otimista do que a feita pelo 
americano Pete Hegseth, 

secretário de Defesa, que 
disse que ela ainda está por 
vir completamente.

Por Igor Gielow 

(Folhapress)

As Forças de Defesa de Israel 

afirmaram nesta quarta (4) 
que Irã e Hezbollah fizeram o 
primeiro ataque com mísseis 
coordenado da guerra. “Fo-

ram duas barragens duplas, 

vindas dos dois lados”, afir-
mou o tenente-coronel Nadav 

Shoshani pelo Zoom.

Por Igor Gielow 

(Folhapress)

Mais tarde, a vice-primeira-ministra, María Jesús Montero, 

reforçou a crítica enquanto falava com jornalistas. “Certa-

mente não seremos vassalos de ninguém, não tolerare-

mos nenhuma ameaça e defenderemos nossos valores”, 

disse ela, citando o apoio da Comissão Europeia.

Sem mencionar a Espanha, o órgão disse em um co-

municado que espera que os EUA cumpram o acordo 
comercial com a União Europeia e expressou “total 

solidariedade” aos Estados-membros —o bloco exige que 
outros países o tratem como um grupo aduaneiro único.

La Moncloa - Gobierno de España

Vice-primeira-ministra disse que Espanha não será vassala

Submarino dos 
EUA afunda 
navio do Irã e 
deixa 87 mortos

Um submarino dos Estados 
Unidos afundou uma fragata 
iraniana na costa do Sri Lanka, a 
cerca de 3.500 km de distância do 
teatro de operações principal da 
guerra iniciada por Washington e 
Tel Aviv contra a teocracia no últi-
mo sábado (28).

Ao menos 87 corpos já foram 
recuperados nesta quarta-feira (4) 
pelo governo do país asiático, en-
quanto 32 marinheiros do navio 
IRIS Dena foram resgatados e 
cerca de 60 ainda constam como 
desaparecidos.

Além de demonstrar o espraia-
mento do conflito no Oriente 
Médio e a disposição de Teerã de 
tentar proteger seus ativos navais 
mais preciosos, o episódio é bas-
tante simbólico.

Foi o primeiro ataque do tipo 
desde a Guerra das Malvinas, em 
1982. É também um feito inédito 
para a Marinha americana desde 
os estertores da Segunda Guerra 
Mundial, em agosto de 1945, con-
tra o Japão.

No episódio mais recente re-
gistrado, em 2 de maio de 1982, 
o submarino nuclear britânico 
HMS Conqueror perseguiu e 
afundou o cruzador leve argentino 
ARA General Belgrano, matando 
323 de seus 1.138 tripulantes.

A perda foi equivalente a 
metade de todos os soldados de 
Buenos Aires mortos na opera-
ção expedicionária de Londres 
para recuperar o controle das ilhas 

Falkland, invadidas pelos argenti-
nos, que as chamam de Malvinas.

Também foi a primeira vez 
que um submarino americano 
afundou um navio desde o fim da 
Segunda Guerra Mundial, contra 
o Japão no Pacífico.

Segundo o Pentágono, foi em-
pregado na ação um submarino de 
ataque não denominado. A Ma-
rinha dos EUA opera três classes 
desta embarcação, e a mais nume-
rosa é a Los Angeles, com 40 uni-
dades. Foi usado apenas um torpe-
do pesado Mk48, que custa cerca 
de R$ 25 milhões a peça e carrega 
uma ogiva explosiva de 293 kg.

A Dena era um dos mais mo-
dernos navios de guerra do Irã, 
tendo entrado em operação em 
2021. Ela é uma versão moder-
nizada de uma classe anterior de 
fragatas.

O navio deslocava 1.500 tone-
ladas e, apesar de ser chamada de 
fragata pelo Irã, cai na qualificação 
de corveta, mais leve. Segundo o 
Instituto Internacional de Estu-
dos Estratégicos, o país operava 
quatro modelos modernizados do 
navio.

Os Estados Unidos têm in-
tensificado a propaganda de suas 
ações navais, reagindo às declara-
ções do Irã de que controla o vital 
Hormuz, por onde passam 20% 
do petróleo e gás natural liquefei-
to do mundo. Na prática, o estrei-
to está inoperante, mas os EUA 
dizem estar dizimando a Marinha 
rival —ao menos 20 navios já fo-
ram afundados.

Foi a primeira ação do tipo 
desde a Guerra das Malvinas

U.S. Navy Photo

Estados Unidos não executavam ação deste tipo desde 1945

Por Igor Gielow (Folhapress)
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No Chile, Kast suspende transição 
por divergências com Gabriel Boric

O presidente eleito do Chile, 
José Antonio Kast, encerrou de 
maneira abrupta o processo de 
transição de poder com o atual 
líder do país, Gabriel Boric.

A ruptura foi provocada por 
um conflito relacionado a um 
projeto de cabo submarino de 
fibra óptica com a China, que 
resultou em sanções dos Estados 
Unidos contra o governo chileno.

Uma reunião entre os dois na 
última terça-feira (3) foi encerra-
da em pouco mais de dez minu-
tos por Kast. O clima já tenso da 
transição piorou com acusações 
de falta de transparência, versões 
contraditórias sobre o que foi 
discutido anteriormente e a recu-
sa de Boric em atender às deman-
das de retratação feitas por Kast.

“Não confiamos nas infor-
mações que nos são dadas. A sus-
pensão da reunião de hoje é uma 
resposta a um processo de trans-
ferência que iniciamos da melhor 
forma, colocando todas as facili-
dades a nosso favor, mas com fal-
ta de informação e transparência 
em diferentes ministérios e de-
partamentos”, afirmou Kast.

“Não há nada escondido. Fo-
mos absolutamente transparen-
tes”, respondeu Boric à imprensa 
chilena.

O cabo de fibra óptica de 
quase 20 mil quilômetros, cha-
mado Expresso Chile-China, da 
empresa China Mobile Interna-

tional, buscava conectar os con-
tinentes. Um decreto para iniciar 
o projeto foi assinado em 27 de 
janeiro, mas posteriormente seu 
trâmite foi interrompido sem 
uma explicação clara.

O projeto gerou críticas da 
Casa Branca, que impôs sanções 
ao ministro dos Transportes, 
Juan Carlos Muñoz, e a outros 
conselheiros para tentar barrar 
a aprovação, afirmando que isso 

comprometia a segurança nacio-
nal do Chile. A embaixada dos 
EUA acusou Boric de falhar na 
proteção de dados.

Tanto o atual presidente chi-
leno quanto o presidente eleito 
concordaram inicialmente em se 
reunir para discutir a situação, 
mas Kast acusou Boric de mentir 
em uma entrevista, exigindo um 
pedido de desculpas público.

Kast assegurou que não foi in-

formado sobre o tema antes que 
o projeto fosse apresentado, en-
quanto o presidente diz que eles 
conversaram.

“Conversei com o presidente 
eleito semanas antes disso se tor-
nar uma controvérsia para trans-
mitir minha percepção sobre o 
assunto”, rebateu Boric, acrescen-
tando que os Estados Unidos já 
haviam manifestado preocupa-
ções com o projeto.

A transição atual é a mais 
conturbada desde a restauração 
da democracia no Chile, de 1989 
a 1990. A briga ocorre uma sema-
na antes da posse de Kast, marca-
da para ocorrer em 11 de março 
e com presença confirmada de di-
ferentes chefes de Estado, inclusi-
ve do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT).

Boric acusa Kast de usar uma 
estratégia para conturbar a trans-
ferência de poder e culpar o atual 
governo, mas disse estar disponí-
vel para novas reuniões entre as 
duas equipes.

“Lamento profundamen-
te que o presidente eleito José 
Antonio Kast tenha tomado a 
decisão de manchar a saudável e 
orgulhosa tradição republicana 
de realizar uma transferência de 
poder que coloca a continuidade 
do Estado e o bem-estar dos chi-
lenos no centro”, disse Boric nas 
redes sociais.

Antes mesmo de tomar posse, 
Kast vem mantendo uma agenda 
pública intensa, que inclui agen-
das internacionais e negociações 
com o Legislativo.

Ele aceitou participar de um 
encontro com o presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, 
e chefes de Estado da América 
Latina, previsto para ocorrer no 
próximo sábado, dia 7 de março.

Por Douglas Gavras 
(Folhapress)

Presidente eleito do Chile acusa Boric de ocultar informações de projeto com a China
Reuters/Folhapress

Kast ela falta de transparência no projeto de cabo submarino de fibra óptica com a China

Israel disse nesta quarta-feira 
(4) ter feito um ataque de gran-
de escala contra um complexo 
militar do Irã que abriga a sede 
de todos os órgãos do aparato 
de segurança do país, incluindo 
a Guarda Revolucionária, a bri-
gada Quds, unidade de elite do 
regime, e a Basij, milícia parami-
litar formada por voluntários.

De acordo com um comuni-
cado de Tel Aviv, aviões de com-
bate da Força Aérea atingiram o 
complexo, no leste de Teerã, no 
momento em que foi detectada 
atividade de soldados iranianos. 
A imprensa local afirma que as 
Forças Armadas mobilizaram 
mais de 100 caças para a opera-
ção, que teria usado mais de 250 
bombas.

A Guarda Revolucionária foi 
criada após a Revolução Iraniana 
de 1979 para proteger o então 
recém-criado regime teocrático 
e tem entre suas unidades a bri-
gada Quds, responsável por mis-
sões no exterior. Já a Basij é uma 
afiliada à Guarda Revolucionária 

acuasada por ativistas de promo-
ver execuções extrajudiciais e tor-
turas, além de promover as regras 
islâmicas do regime à força.

A guerra, iniciada após os 
Estados Unidos e Israel ata-
carem o Irã no último sábado 
(28), matando o líder do supre-
mo Ali Khamenei, se espalhou 
pela região.

Mais de dez países que abri-
gam bases americanas já sofreram 
ataques de retaliação de Teerã em 
cinco dias, incluindo Arábia Sau-
dita, Emirados Árabes Unidos e 
Qatar. De acordo com a declara-
ção de um comandante da Mari-
nha da Guarda Revolucionária à 
imprensa estatal iraniana, Teerã 
alvejou ao menos dez navios e pe-

troleiros no conflito.
Nesta quarta, o Irã subiu 

o tom ao ameaçar atacar em-
baixadas israelenses em todo 
o mundo caso o Estado judeu 
faça algo contra a missão diplo-
mática de Teerã no Líbano. “Se 
Israel cometer esse crime, nos 
obrigará a tornar as embaixadas 
israelenses ao redor do mundo 

alvos legítimos”, afirmou Abol-
fazl Shekarchi, porta-voz das 
Forças Armadas iranianas, em 
uma mensagem televisionada.

Na terça, Avichay Adraee, 
porta-voz das Forças Armadas 
israelenses, alertou que “repre-
sentantes do regime terrorista 
iraniano ainda no Líbano” deve-
riam deixar o país “imediatamen-
te antes de serem atacados”. Ele 
deu aos membros da missão um 
prazo de 24 horas.

O presidente iraniano, Ma-
soud Pezeshkian, dirigiu-se aos 
países atacados em uma pu-
blicação desta quarta na rede 
social X. “Tentamos evitar a 
guerra com a ajuda de vocês e 
por meio da diplomacia, mas o 
ataque militar americano-sio-
nista não nos deixou outra es-
colha senão nos defender. Res-
peitamos a soberania de vocês e 
continuamos acreditando que a 
paz regional deve ser garantida 
pelos países da região”, afirmou 
o político.

Por Folhapress

Israel diz ter atacado órgãos de segurança do Irã
Reuters/Folhapress

Afirmação 
de Israel 

esquentou 

polêmica
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Inter Miami fecha uma longa 
parceria com fintech brasileira

Alisson no Flu

Sem reforços

Com inauguração prevista para abril desse ano, o novo está-

dio do Inter Miami, time de Lionel Messi nos Estados Unidos, 

se chamará Nu Stadium. Isso porque o Nubank, fintech bra-

sileira de serviços financeiros digitais, fechou uma parceria 
longa com o clube para adquirir os naming rights do estádio 

e patrocinar o time, com exposição da marca nas costas da 

camisa, bem abaixo da numeração. 

“Esta parceria de longo prazo representa um alinhamento 

estratégico com uma franquia esportiva internacional que 

compartilha nossa ambição e mentalidade global. O Nu Sta-

dium vai ancorar nossa marca nos Estados Unidos, permitin-

do o engajamento com uma comunidade diversa e interna-

cional”, disse Cristina Junqueira, confundadora do Nubank.

Após abrir negociações com 

Corinthians e Vasco, o volante 

Alisson, do São Paulo, será 

reforço do Fluminense. O jo-

gador foi cedido por emprésti-

mo até dezembro de 2026. Ao 

fim do contrato, o Fluminense 
poderá comprá-lo em defini-
tivo por 2,5 milhões de euros 

(cerca de R$ 15 milhões). O Flu 

arcará com 100% do salário.

Renato disse que não devem 

vir reforços. “Sempre que pos-

sível, que a diretoria puder dar 

reforços, será bem-vindo. Nós 

temos um grupo, e eu confio 
bastante nele, mas sempre que 

puderem me dar um reforço 

para uma posição que precise, 

será bem-vindo”. A estreia de 

Renato será contra o Palmeiras, 

em São Januário, na quinta (12).

Divulgação/ Nubank

Fintech brasileira vai dar nome ao estádio do time de Messi

POR PEDRO 
SOBREIRO

Espaços para experiências exclusivas

Experiência completa para os torcedores

Philippe Coutinho

Luís Zubeldía

Abrir as contas

Ferraresi

Estádio é um novo passo para o clube

A parceria prevê ainda dois espaços exclusivos dentro 

do complexo esportivo Miami Freedom Park. A empresa 

brasileira terá o Nu Club, um lounge de hospitalidade 

premium dentro do Nu Stadium, com capacidade para 

770 pessoas, que terão com uma vista do túnel de vidro 

dos jogadores enquanto caminham dos vestiários para o 

campo. Já a Nu Plaza,  será um centro comunitário dinâ-

mico projetado para hospedar espaços de convivência.

Com capacidade para 26.700 torcedores, o Nu Stadium 

promete reunir o que há de mais moderno na arquitetura 

de estádios da atualidade, prometendo oferecer experiên-

cias especiais e conforto para acompanhar os jogos do In-

ter Miami. Além disso, a integração com o Miami Freedom 

Park, projeto esportivo bilionário, promete uma experiên-

cia esportiva completa para torcedores de todo o mundo.

Questionado sobre a saída de 

Philippe Coutinho do Vasco, 

Renato Gaúcho negou os 

rumores de que teria pedi-

do a volta do camisa 10. Na 

coletiva, ele afirmou que é 
admirador do atleta, mas 

que não tocou no assunto 

com a diretoria. “Nem sei o 

que aconteceu [em relação à 

saída de Coutinho]”, disse.

O técnico do Fluminense, Luís 

Zubeldía, foi julgado e liberado 

pelo TJD-RJ para comandar o 

time na final do Campeonato 
Carioca. Zubeldía foi expulso 

no jogo de ida das semifinais 
contra o Vasco, após invadir o 

campo para reclamar com o 

árbitro. Ele foi punido com a 

pena mínima de um jogo de 

suspensão, já cumprida no 

último fim de semana.

Por conta de uma ação da em-

presa Futuro Eventos, que ale-

ga não ter recebido repasses 

acordados junto ao Flamengo 

pela operação dos painéis de 

led do Maracanã, a Justiça 

do Rio intimou o Flamengo a 

divulgar valores e documentos 

relacionados aos valores arre-

cadados com publicidade nos 

próximos 15 dias.

Após as conversas não de-

senrolarem no início do ano, 

Botafogo e São Paulo retoma-

ram negociações pelo zaguei-

ro Ferraresi. O venezuelano de 

27 anos já aceitou jogar pelo 

Botafogo, que agora discute 

detalhes da transferência 

com o Tricolor Paulista, que 

estuda um empréstimo até 

dezembro de 2026.

“Miami sempre foi um lugar para onde as pessoas vêm 

com grandes sonhos e, desde o início, queríamos que 

este clube refletisse esse espírito. A abertura do nosso 
novo estádio é um momento realmente especial em 

nossa jornada — um lugar para os torcedores do sul da 

Flórida e para pessoas de todo o mundo que se sentem 

conectadas ao nosso clube. O Nu Stadium será um lar 

para a família Inter Miami e um lugar que lembrará a 

todos sobre a liberdade de sonhar”, disse o ex-jogador e 

coproprietário do Inter Miami, David Beckham.

Divulgação

Nu Stadium tem inauguração marcada para 4 de abril

Renato 
Gaúcho define 
prioridade do 
Vasco no ano

Renato Gaúcho foi apresentado 
oficialmente como novo técnico 
do Vasco da Gama. A coletiva foi 
realizada na tarde desta quarta-feira 
(4) no CT Moacyr Barbosa, onde o 
treinador já comandou as primeiras 
atividades com o elenco.

Renato definiu as prioridades 
do time na temporada, agora que 
foi eliminado do Carioca, e não ti-
tubeou: o foco é o Brasileirão.

“O Vasco tem três competições. 
O Brasileiro é prioridade, sempre 
vai ser o Brasileiro a prioridade. Tem 
a Copa do Brasil e a Sul-Americana. 
A gente vai jogando, vai buscando e 
disputando as competições. Aonde 
o Vasco vai chegar? Não sei. É difí-
cil, mas é difícil para todo mundo, e 
será difícil para nós também. Mas é 
como falei: o Vasco tem três compe-
tições e a gente vai sempre procurar 
avançar nas três, mas se tiver que dar 
prioridade a alguma, sempre vai ser 
o Campeonato Brasileiro”, disse.

Diante de questionamentos 
sobre a má fase do Vasco na tem-
porada, Renato Gaúcho foi direto 
e sincero. O treinador afirmou que 
aceitou o projeto do clube por estar 
com muita vontade de trabalhar.

“Para mim é um prazer enor-
me estar voltando [ao Vasco]. Para 
um treinador, é sempre um desafio 
muito grande chegar e treinar uma 
equipe grande, como é o Vasco, que 
tem uma torcida enorme e fiel. É um 
desafio porque é um grupo que vem 
sendo criticado, mas é vida nova. 
Vamos virar a página, pode deixar 

comigo. Conversei com eles hoje e 
com a diretoria para a gente pensar 
em novos rumos daqui para frente”, 
explicou.

Em relação às cobranças da 
torcida, que vem vaiando a equipe 
desde o segundo jogo da temporada 
2026, Renato fez questão de frisar 
que acredita que ela cumprirá seu 
papel de apoiar, e assumiu a respon-
sabilidade para fazer as críticas ne-
cessárias em campo.

“Como eu disse, a torcida do 
Vasco é muito grande. O reflexo do 
nosso torcedor é o nosso time den-
tro do campo. A torcida do Vasco 
sempre apoiou [o time] e sempre vai 
apoiar. O momento que você ouve 
uma vaia aqui, é porque, na cabeça 
do torcedor, as coisas não estão de 
acordo. Por isso, a entrega é funda-
mental. Eu sempre cobro isso dos 
meus jogadores, que corram, que se 
entreguem. A torcida do Vasco não 
vai mais vaiar os jogadores, pode 
ter certeza. O que peço aos nossos 
torcedores é essa conexão de con-
tinuar apoiando, porque da minha 
parte, dentro de campo, eles serão 
cobrados por mim. Já deixei isso cla-
ro hoje. É só os nossos jogadores se 
colocarem no lugar dos torcedores, 
que pagam ingresso”, afirmou.

De forma geral, a apresentação 
de Renato passou uma imagem de 
liderança. Após as saídas de Veget-
ti, Rayan e Philippe Coutinho, o 
elenco ficou à deriva. Se Renato 
Gaúcho conseguir blindar o elenco, 
assumindo essa responsabilidade, o 
trabalho do treinador poderá des-
lanchar na temporada.

Treinador afirmou que a prioridade 
na temporada é o Brasileirão

Matheus Lima | Vasco da Gama

Renato disse que o torcedor vai querer voltar a apoiar o Vasco

por pedro sobreiro
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Campanha “Feminicídio Nunca 
Mais” é lançada no Rio de Janeiro

Com apoio da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF), o 
Governo Federal lançou nesta 
terça-feira (3), no Cristo Reden-
tor, no Rio de Janeiro (RJ), uma 
iniciativa nacional de conscien-
tização e prevenção da violência 
contra mulheres e meninas, que 
utilizará o ciclo de preparação 
para a Copa do Mundo Femi-
nina da FIFA 2027 como pla-
taforma de mobilização social, 
engajamento público e projeção 
internacional de valores como 
igualdade, respeito e segurança. 
O Brasil é sede do Mundial.

No evento, o Cristo Redentor 
foi iluminado na cor teal, sím-
bolo global de solidariedade às 
sobreviventes de violência e de 
compromisso com a mudança 
cultural. Como parte desse lega-
do, inicia-se também uma frente 
de cooperação com o Consórcio 
Cristo Sustentável, que já desen-
volve diretamente ações de apoio, 
atendimento e capacitação de 
mulheres em situação de vulne-
rabilidade. A parceria permitirá 
integrar a expertise internacional 
da NO MORE na prevenção da 
violência — incluindo capacita-
ção de equipes, implementação 
de protocolos de atendimento, 
identificação de sinais de risco e 
fortalecimento de fluxos segu-
ros de encaminhamento — ao 
trabalho estruturado já conduzi-
do pelo Consórcio. A iniciativa 
amplia, assim, a capacidade de 

prevenção, cuidado e proteção às 
mulheres atendidas pelo Consór-
cio Cristo Sustentável.

Vice-presidente da CBF, Ri-
cardo Gluck Paul destacou a im-
portância do apoio da entidade.

“Eu não tenho dúvida que o 
enfrentamento da violência con-
tra mulheres seja uma das prin-
cipais pautas do Brasil. E sendo 
o futebol uma importante fer-
ramenta de comunicação social, 
que tem uma audiência extraor-
dinária, a CBF não poderia dei-
xar de apoiar o movimento”.

Secretário-geral da CBF, Al-
cino Reis vê a realização da Copa 
do Mundo Feminina 2027 como 
uma boa oportunidade para am-
plificar a iniciativa.

“A CBF já tem o histórico de 
participar das políticas sociais 
no país, porque na medida que a 
gente trabalha com o futebol e o 
futebol essencialmente popular, 
que está presente na população 
como todos, obviamente nós 
também temos que estar aten-
tos a todos os problemas que 
ocorrem justamente nesse meio. 

E essa iniciativa de prevenção a 
violência contra a mulher, a vio-
lência contra as meninas, ela hoje 
é mais do que presente por conta 
da realização da Copa do Mundo 
feminina que nós vamos ter aqui 
em 2027. Com o crescimento do 
futebol feminino no Brasil e no 
mundo como um todo, essa pau-
ta se torna ainda mais importan-
te”, pontuou Alcino Reis.

Coordenador executivo geral 
das Seleções Masculinas, Rodri-
go Caetano aprovou a iniciativa.

“A CBF sempre apoiou causas 

como essa. Sempre esteve ao lado 
do combate a qualquer tipo de 
discriminação. E esse é mais um 
dos tantos problemas, que infe-
lizmente a nossa sociedade en-
cara. E a CBF está ao lado desta 
campanha contra o feminicídio. 
E nós temos um engajamento de 
toda a CBF, de todos os profissio-
nais e colaboradores”.

Fanta, que fez parte do grupo 
que disputou a primeira Copa 
do Mundo Feminina em 1988, 
na China, esteve presente no 
evento. Para ela, o futebol é um 
importante aliado na luta contra 
a violência.

“É uma pauta muito impor-
tante. A violência está em todos 
os lugares, está dentro de casa, no 
esporte, dentro de nossa vida. O 
futebol é uma porta de entrada 
para mostrar para essas pessoas 
que feminicídio nunca mais. A 
nossa Copa Feminina vai ser aqui 
em 2027 e nada mais justo que 
nós pioneiras estarmos juntos 
nesta pauta importante”.

O técnico Carlo Ancelotti, da 
Seleção Brasileira masculina, não 
pôde estar presentar no evento, 
mas enviou um vídeo e declarou 
apoio incondicional para a cam-
panha.

As representantes da Seleção 
Brasileira feminina não puderam 
estar presentes porque estão no 
México, onde disputaram parti-
da amistosa contra a seleção da 
Venezuela.

CBF apoia a iniciativa que vai usar o ciclo da Copa do Mundo 2027 para conscientização
Rafael Ribeiro / CBF

Cristo Redentor foi palco do lançamento da campanha “Feminicídio Nunca Mais”

Durante anos, falar em basque-
te feminino no Brasil era falar em 
duas jogadoras: a Rainha Hortên-
cia e Magic Paula. Rivalidade nas 
quadras, protagonismo na Seleção 
e uma medalha olímpica que mu-
dou o lugar das mulheres no espor-
te nacional. Essa história é o ponto 
de partida da série documental 
“Hortência e Paula”, dirigida por 
Eduardo Hunter Moura, que es-
treia em 8 de março, Dia Interna-
cional da Mulher, a partir das 23h, 
no canal por assinatura Sportv.

Produzida pela Hunter Fil-
mes, em coprodução com o 
Sportv, a série tem quatro epi-
sódios de aproximadamente 30 
minutos e revisita a trajetória 
das duas maiores referências do 
basquete feminino mundial, três 
décadas depois da conquista da 
prata olímpica que marcou uma 
geração. A narrativa é conduzida 
pelas próprias atletas, que relem-

bram disputas históricas, basti-
dores da Seleção e os desafios en-
frentados em um período em que 
o esporte feminino ainda lutava 
por visibilidade e estrutura.

“Eu acho muito difícil uma 
pessoa que pensa no basquetebol 
feminino, que fala da Paula, não 
lembrar da Hortência. Que fala 
da Hortência, não lembrar da 
Paula”, diz Hortência na série.

Paula contextualiza o mo-
mento vivido por sua geração. 

“Minha geração e a da Hor-
tência foi uma geração muito 
vencedora, mas que batalhou de-
mais. Mulheres que quebraram 
tudo que tinham pela frente e fo-
ram atrás do que queriam”, disse.

Com imagens de arquivo e de-
poimentos atuais, o documentário 
reconstrói episódios decisivos da his-
tória do basquete feminino brasileiro 
e evidencia o impacto de duas atletas 
que ultrapassaram as quadras.

Segundo Eduardo Hunter 
Moura, a proposta foi olhar para 
além das estatísticas e títulos. 
“Contar a história delas é tam-
bém conhecer a montanha russa 
de emoções e pressões que foram 
esses 20 anos jogando contra e 
juntas. A série fala da coragem, 
do pioneirismo delas, e de como 
essas conquistas continuam 
ecoando hoje.” Ao estrear no Dia 
Internacional da Mulher, a pro-
dução insere essa trajetória em 
um debate contemporâneo sobre 
protagonismo feminino e reco-
nhecimento histórico no esporte.

O primeiro e o segundo epi-
sódio serão exibidos dia 8 de 
março (domingo), a partir das 
23h, no Sportv. Na segunda (9), 
irão ao ar no canal os episódios 3 
e 4, a partir das 17h. O conteú-
do também ficará disponível no 
Globoplay para assinantes do 
Plano Premium.

Hortência e paula são tema de documentário 
que estreia no Dia Internacional da Mulher

Divulgação/ Luiza Barreto

Magic Paula e Hortência: série documental de quatro episódios
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Pedro França/Agência Senado

Novas diretrizes
ampliam o tratamento de

Medidas incluem atividade física e 
suporte psicológico por meio do SUS

Marcelo Casal Jr/Agência Brasíl

Doença provoca dores fortes e problemas de articulação 

A 
fibromialgia é uma 
síndrome clínica 
que atinge de 2,5% 
a 5% da população 
brasileira. Neste 

mês, o Governo Federal anunciou 
uma série de novas diretrizes que 
visam ampliar a visibilidade da 
doença e implementar novas opor-
tunidades de tratamento através do 
Sistema Único de Saúde (SUS). 

Segundo o reumatologista e 
presidente da Sociedade Brasileira 
de Reumatologia, José Eduardo 
Martinez, em entrevista concedi-
da ao Tarde Nacional – Amazônia 
nesta terça-feira (24), a fibromial-
gia é uma doença que causa dores 
constantes por todo o corpo, sem 
qualquer ligação com lesões ou in-
flamações. 

- É a dor generalizada. Muitas 
vezes, se não na maior parte das ve-
zes, essa dor vem acompanhada de 
fadiga, uma alteração no sono, dis-
túrbios cognitivos, então esse con-
junto de sintomas é o que a gente 
chama de fibromialgia - conta. 

Segundo estudos revisados pela 
revista Rheumatology e o Natio-
nal Institutes of Health (NIH), 
as mulheres representam mais de 
80% dos casos, principalmente na 
faixa de 30 e 50 anos. Não se sabe 
a origem da doença, mas questões 
hormonais e genéticas estão entre 
as possibilidades investigadas.

Diagnóstico
- A fibromialgia não é uma 

doença inflamatória, ela gera uma 
disfunção dos neurônios ligados à 
dor, que se tornam excessivamente 
sensibilizados. Dentre os sintomas 
mais comuns, estão: dor constante 
no corpo, fadiga e falta de ener-
gia; formigamento nas mãos e nos 
pés, problemas no sono, incluindo 
crises de apneia e insônia, sensibi-
lidade ao toque e a estímulos am-
bientais, como cheiros e barulhos, 
alterações de humor, como depres-
são e ansiedade e dificuldades de 
memória, concentração e atenção.

Para José Eduardo Martinez, a 
identificação dos sintomas é uma 
questão complicada, e gera dificul-
dade no momento de fechar um 
diagnóstico. 

- O diagnóstico é puramente 
clínico, é o paciente contando para 
o seu médico o que ele sente e o 
médico reconhecendo os sintomas 
típicos da fibromialgia. Depois, é 
importante que se faça um bom 
exame físico, porque o paciente 
com fibromialgia pode ter outras 
doenças - afirma.

Ele reforça que é importante 
que o médico verifique se essas 
possíveis outras doenças não po-
dem estar contribuindo para a dor 
que o paciente sente. Por exemplo, 
que o médico saiba distinguir a fi-
bromialgia de outras doenças que 
podem causar dor articular no cor-
po, como a artrose.

O médico também explica que 
não existem exames específicos 
para fibromialgia. O ideal é que o 
paciente procure um reumatologis-
ta para investigar a possibilidade, 
ou busque atendimento primário 

onde for possível, como uma Uni-
dade Básica de Saúde.

Tratamento
Em janeiro, através da Lei 

15.176/2025, sancionada em ju-
lho de 2025 pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, a fibromial-
gia passou a ser reconhecida como 
deficiência. A medida permite 
que pessoas com a doença possam 
acessar serviços garantidos por lei 
como cotas em concursos públicos 
e seleções de emprego, isenção de 
IPI, ICMS e IOF na compra de 
veículos adaptados, aposentadoria 
por invalidez e auxílio-doença, me-
diante avaliação pericial, benefício 
de Prestação Continuada (BPC), 
no caso de baixa renda, e pensão 
por morte, em situações em que a 
incapacidade para o trabalho for 
comprovada.

Outra medida foi implementa-
da esse mês pelo Ministério da Saú-
de, um planejamento estruturado 
para o tratamento de fibromialgia 
pelo SUS, que visa ampliar o acesso 
a ajuda qualificada e melhorar a vida 
de quem convive com a síndrome.

A atividade física constante é 
também importante aliada, que 
pode ajudar a fortalecer o corpo e 
melhorar a qualidade de vida.

*Por Alice Rodrigues 
(Agência Brasil)

fibromialgia

Mulheres representam 
mais de 80% dos casos, 
principalmente na 
faixa de 30 e 50 anos; 
questões hormonais e 
genéticas estão entre 
as possibilidades
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CORREIO FLUMINENSE

Rio envia agentes da Defesa 
Civil para apoiar Juiz de Fora

Investigação

Operação

O Governo do Estado do Rio de Janeiro enviou agentes da 
Secretaria de Estado de Defesa Civil para atuar em apoio ao 
município de Juiz de Fora, em Minas Gerais, após as fortes 
chuvas que atingiram a região. A previsão é de permanên-
cia da equipe enquanto houver necessidade operacional, 
em alinhamento com as autoridades locais e a Defesa Civil 
Nacional. A missão conta com 11 bombeiros militares, entre 
engenheiros, arquitetos e equipe de apoio, que trabalham 
na análise das estruturas atingidas. A operação é realizada 
de forma integrada com a Defesa Civil Nacional e equipes 
dos municípios de Niterói e Petrópolis, com a implantação 
de um Sistema de Comando de Incidentes, fortalecendo a 
coordenação das ações e contribuindo para que as famílias 
afetadas possam retomar à normalidade de suas rotinas. As investigações apontaram 

que o grupo criminoso pra-
ticava crimes de estelionato, 
falsificação de documento 
público, uso de documento 
falso e lavagem de dinheiro. A 
apuração contou com a coope-
ração do Conselho de Controle 
de Atividades Financeiras, que 
forneceu dados que contribuí-
ram para a identificação de 
movimentações financeiras de 
aproximadamente R$ 320 mi-
lhões ao longo de cinco anos. 

Equipes da Delegacia de 
Roubos e Furtos de Cargas da 
Capital e do Núcleo de Comba-
te aos Crimes Cibernéticos do 
Grupo de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Organizado 
estão nas ruas para cumprir 
quatro mandados de prisão e 
23 de busca e apreensão, além 
do sequestro de bens móveis 
e imóveis e do bloqueio de R$ 
150 milhões. Até o momento, 
três criminosos foram presos.

Governo do Rio

Agentes do Rio em apoio à população mineira

Equipe atua em vistorias e orientação

Postos de atendimento

Polícia Civil

IPVA

Pagamento

Detran RJ fará nova CNI às mulheres

A atuação ocorre com foco nos bairros Juscelino Kubits-
chek, Vila Alpina, São Benedito, Vila Ozanan, Barbosa Lage, 
Santa Cruz, Cerâmica e Paula Lima. A principal atividade 
desenvolvida é a de vistorias técnicas em edificações 
impactadas pelas chuvas, com o objetivo de avaliar riscos 
estruturais e garantir a segurança dos moradores. Até o 
momento, 15 edificações estão interdições por risco es-
trutural. Outras 15 também foram visitadas e as equipes 
prestaram orientações aos moradores quanto aos riscos 

Para ser atendida, precisa apresentar a certidão de nas-
cimento ou casamento e o número do CPF e compro-
vante de residência. Os postos estarão abertos das 8h às 
12h. Aerotown, West Shopping, Resende Shopping Mix, 
Shopping Estação Itaipava, Guarus Shopping e Itaguaí 
Shopping Mix funcionarão das 10h às 14h. Mercado de 
Niterói e Shopping Nova Iguaçu, das 9h às 13h.

A Polícia Civil, em ação integra-
da com o Ministério Público 
do Rio de Janeiro, realiza, nesta 
quarta-feira (04), a operação 
‘Pecúnia Obscura’, contra uma 
quadrilha acusada de movi-
mentar R$ 320 milhões por 
meio de fraudes bancárias com 
uso de falsidade documental 
e intensa lavagem de capitais. 
A ação ocorre de forma simul-
tânea no Rio de Janeiro, em 
Minas Gerais e no Maranhão.

A Secretaria de Estado de Fa-
zenda do Rio de Janeiro passou 
a disponibilizar a modalidade 
de pagamento no cartão de 
crédito para o IPVA. A transação 
é realizada por meio de parceria 
com empresas, credenciadas à 
Sefaz, que viabilizam parcela-
mentos. Logo no lançamento 
do serviço, a primeira empresa 
credenciada oferece a possibi-
lidade de até 24 prestações na 
quitação do imposto. Outras 
quatro empresas estão com o 
processo em andamento. 

O contribuinte deve acessar a 
Central de Serviços da Receita 
Estadual, no Portal da Fazenda, 
e logar no site com a conta Gov.
Br ou com o certificado digital. 
Depois, buscar “Pagamento de 
IPVA via Cartão de Crédito” e 
clicar em “Acessar serviço”. Em 
seguida, informar o Renavam 
vinculado ao CPF da conta 
usada, selecionar os débitos a 
serem quitados e autorizar o re-
direcionamento para o portal da 
empresa que fará a transação. 

Em comemoração ao Dia Internacional da Mulher, o De-
tran RJ vai oferecer, neste sábado (7), atendimento priori-
tário às mulheres para emissão da nova Carteira de Iden-
tidade Nacional. A ação busca atender, principalmente, 
às chefes de família, que necessitam do documento para 
acessar programas de transferência de renda, benefícios 
de saúde, iniciativas de educação, habitação e demais 
serviços sociais. É necessário fazer agendamento prévio 
pelo site do Detran ou pelos telefones (21) 3460-4040, 
3460-4041 e 3460-4042. 
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Ação em homenagem ao Dia da Mulher

PM de Macaé 
recebe 
20 novas 
viaturas 

O governador Cláudio Cas-
tro entregou, nesta quarta-feira 
(04), 20 novas viaturas ao 32º 
Batalhão de Polícia Militar, res-
ponsável pelo policiamento os-
tensivo em Macaé, e celebrou o 
lançamento da pedra fundamen-
tal do Batalhão Rodoviário, que 
será implantado no município. 
Na cidade, o governador também 
inaugurou o Colégio Estadual 
Carlos Walter Marinho Campos, 
no bairro de Lagomar, com capa-
cidade para atender até 800 alu-
nos, um avanço na oferta de vagas 
no ensino médio na região.

“O nosso governo tem um 
compromisso permanente com a 
população do Norte Fluminense. 
Hoje, em Macaé, demos mais um 
passo importante ao inaugurar 
uma escola de ensino médio e 
entregar as viaturas para o bata-
lhão da Polícia Militar. Estamos 
investindo em educação e em se-
gurança pública. Com a amplia-
ção da presença policial e a me-
lhoria das condições de trabalho 
dos nossos policiais, garantimos 
mais proteção e qualidade de vida 
para quem vive e trabalha aqui”, 
destacou o governador Cláudio 
Castro.

Na Praça Washington Luiz, 
no Centro, o governador Cláu-
dio Castro, ao lado do secretário 
de Polícia Militar, coronel Mene-
zes, participou da entrega de 20 
viaturas da PM. Os veículos são 

semiblindados e foram doados 
pela Prefeitura de Macaé, com in-
vestimento total de cerca de R$ 4 
milhões.

Ainda no município, o go-
vernador lançou a pedra funda-
mental do 2º Batalhão de Polí-
cia Rodoviária, cuja criação está 
prevista no Decreto 50.123, de 
26 de janeiro deste ano, que reor-
ganiza a estrutura da Secretaria 
de Estado de Polícia Militar. A 
nova unidade ficará subordinada 
ao Comando de Policiamento de 
Trânsito e atuará no policiamen-
to ostensivo de trânsito urbano e 
rodoviário, com foco na preven-
ção de acidentes, fiscalização e ga-
rantia da fluidez nas vias sob sua 
responsabilidade.

“Entendemos que a segu-
rança pública é uma construção 
coletiva e não se faz segurança 
pública de maneira isolada, sem 
união, sem diálogo e sem uma 
aproximação permanente com as 
autoridades municipais, enten-
dendo que as demandas nascem 
nos municípios. Nós, da Polícia 
Militar, reformulamos estraté-
gias adequadas de um assunto tão 
importante para o Rio de Janeiro 
que é a segurança pública”, disse o 
coronel Menezes.

A sede do batalhão em Macaé 
foi construída com recursos do 
Estado e do município e funcio-
nará em regime compartilhado 
com a administração municipal.

Cidade do Norte-Fluminense terá 
também Batalhão Rodoviário

Eliane Carvalho

Castro na entrega das viaturas ao 32º BPM
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Prefeitura lança o projeto 
voltado ao futebol feminino

Exoneração

Situação do menor

Em 2027, o Rio será uma das sedes da Copa do Mundo Fe-

minina de Futebol, e o Maracanã já está confirmado como 
palco da grande final. A pouco mais de um ano do início do 
evento, a Prefeitura quer transformar a cidade em um polo 

nacional da modalidade. Nesta terça-feira (3), foi iniciado 
o projeto Rio: Capital do Futebol Feminino, que levará a 

prática a dez Vilas Olímpicas, impactando 500 meninas de 
10 a 15 anos. O projeto vai além das aulas e prevê campa-

nhas educativas de combate à violência e à discriminação, 
palestras, acompanhamento psicológico e ações voltadas 

às famílias das alunas, fortalecendo suas redes de proteção.
O governador Cláudio Castro 

exonerou José Carlos Simo-

nin do cargo de subsecretá-

rio estadual de Governança, 

Compliance e Gestão Ad-

ministrativa. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial 
do Rio de Janeiro nesta 

quarta-feira (4). O filho dele 
é um dos suspeitos do caso 
de estupro coletivo em Co-

pacabana. 

O delegado à frente do caso, 

Angelo Lages, afirmou que 
o menor que está envolvido 

no crime é o “mentor” do 
estupro coletivo. Segundo 
ele, a polícia representou pela 
busca e apreensão do menor 

por entender que ele tinha a 

confiança da vítima. O caso 
está sob análise da Vara da 

Infância e da Juventude.

 Beatriz Gimenes/SMEL

Projeto levará a prática do futebol feminino a Vilas Olímpicas

Programa estará em Vilas Olímpicas

Estupro coletivo

Economia

Meio ambiente

Mancha escura no mar da Barra

O lançamento ocorreu na Vila Olímpica Apolinho, na 
Gamboa, um dos equipamentos contemplados. Também 
integram o projeto as Vilas Olímpicas Doutor Sócrates, em 
Guaratiba; Oscar Schmidt, em Santa Cruz; Mestre André, 
em Padre Miguel; do Alemão; Dias Gomes, em Deodoro; 
Clara Nunes, em Acari; Nilton Santos, na Ilha do Governador; 
Artur da Távola, em Vila Isabel; e Dicró, em Ramos. As aulas 
começam em abril. A iniciativa conta com a orientação da 
ex-jogadora da seleção brasileira Duda Luizelli, idealizadora 
do projeto ABC da Bola, que há 13 anos promove formação 
cidadã por meio do futebol.

Os dois últimos jovens 

acusados de estuprar uma 

adolescente em Copacabana 

se entregaram. Vitor Hugo 
Simonin foi para a 12ªDP 
(Copacabana) e Bruno Felipe 
dos Santos Allegretti na 54ª 
DP (Belford Roxo). Os quatro 
adultos vão para o Presídio 
José Frederico Marques, em 
Benfica, na Zona Norte. 

A economia carioca está 
aquecida. Em 2025, a ativida-

de econômica cresceu 2,6%, 

em comparação com 2024, 
descontada a inflação. Os 
cálculos são da Prefeitura do 

Rio, por meio da Secretaria 
Municipal de Desenvolvi-

mento Econômico. Com essa 
taxa, o Indicador de Ativida-

de Econômica do Rio apre-

sentou um desempenho 

superior ao do PIB do Brasil, 
cujo resultado foi de 2,3%, de 
acordo com o IBGE. A taxa é 
uma combinação de dados 

da arrecadação de impos-

tos – tanto do ISS como do 
montante do ICMS recolhi-
do na cidade – com outros 

números do IBGE.

Espaço na orla de Botafo-

go, próximo à estátua de 

Betinho, recebe o Plan-

ta+Rio Ação faz parte do 
programa da Secretaria de 
Meio Ambiente e Clima em 
parceria com a Fundação 

Parques e Jardins. Mudas de 
aldrago e ingá foram plan-

tadas. O objetivo do projeto 
é plantar 200 mil mudas até 
2028, desde a data do seu 

lançamento, em dezembro 

de 2025.

Por Clara Santa Rosa

Uma extensa mancha de coloração escura foi observada no 

mar na terça-feira (3), na altura do Canal da Barra. O trecho 
afetado vai da Praia da Barra da Tijuca até a Praia de São 
Conrado, chamando a atenção de moradores e frequenta-

dores da orla. Em nota, o Instituto Estadual do Ambiente 
esclareceu que não se trata de vazamento de óleo. De 
acordo com o órgão, a alteração na coloração da água está 

relacionada à dinâmica das marés registrada nos últimos 
dias, que fez o mar entrar em contato com matéria orgânica 
acumulada nos costões rochosos.
Além disso, houve aumento no fluxo de água proveniente 
do sistema lagunar de Jacarepaguá, que deságua no oceano 

pelo canal do Quebra-Mar. A soma destes fatores favorece 
o surgimento e a concentração de algas, especialmente 

no trecho entre o Quebra-Mar e a Praia do Pepino, em São 
Conrado. De acordo com o Instituto, esse tipo de ocorrência 
é comum e se repete diversas vezes ao longo do ano, sem 
representar, necessariamente, um risco ambiental imediato.

Divulgação

Mancha apareceu entra as praias da Barra e de São Conrado

Rio vira a 
capital do 
cinema em 
março 

Por Clara Santa Rosa

O Rio de Janeiro abre espaço 
para diferentes programações vol-
tadas para o público cinéfilo. A 
proposta é transformar o dia a dia 
dos moradores em uma experiência 
completa para quem gosta de acom-
panhar filmes virais, reunir amigos e 
celebrar o cinema em diferentes for-
matos. Iniciativas distintas reforçam 
a cidade como um dos polos cultu-
rais do Brasil em um período que 
antecede o Oscar, maior premiação 
do cinema mundial.

Jockey recebe o maior 
festival de cinema a céu 
aberto mundo

O Jockey Club Brasileiro volta 
a ser palco do maior festivais de 
cinema a céu aberto do mundo, o 
Open Air Brasil. O evento trans-
forma a área externa do clube em 
um cinema com uma tela de cerca 
de 325 m², comparável ao tama-
nho de uma quadra de tênis.

Entre 25 de março e 11 de abril, 
o evento ocupa o espaço com ses-
sões de filmes ao ar livre, shows mu-
sicais, experiências gastronômicas 
e atrações para públicos diversos, 
reunindo desde sucessos indicados 
ao Oscar até clássicos e animações.

Os ingressos já estão à venda 
pela plataforma Sympla, com va-
lores a partir de R$35,00 por ses-
são, e a primeira data de abertura 
pode ter entrada gratuita median-
te retirada de ingresso antecipada.

UCI promove maratona 
de filmes a preços 
populares

A UCI Cinemas realiza, nos 

dias 13 e 14 de março, mais uma 
edição do UCI Day Oscar, even-
to que já virou tradição na rede. A 
promoção acontece em todas as 
unidades do Brasil, com ingressos a 
R$15,00 para salas convencionais e 
IMAX e R$25,00 para as salas UCI 
VIP DE LUX.

A ação antecede a 98ª cerimô-
nia do Oscar e oferece ao público 
a chance de rever ou colocar em 
dia os principais filmes indicados 
em clima de maratona. O grande 
destaque deste ano é o brasileiro O 
Agente Secreto, de Kleber Men-
donça Filho, que concorre a quatro 
categorias, incluindo Melhor Filme 
e Melhor Filme Internacional.

A programação também traz 
títulos que retornam exclusiva-
mente para o evento, como Pe-
cadores, que se tornou o filme 
mais indicado da história da pre-
miação, com 16 nomeações, F1 e 
Uma Batalha Após a Outra, todos 
disponíveis também em IMAX. 
Outros destaques incluem Marty 
Supreme, estrelado por Timothée 
Chalamet, com nove indicações; 
Hamnet, dirigido por Chloe Zhao 
e protagonizado por Jessie Buckley, 
apontada como grande favorita 
ao prêmio de Melhor Atriz; Valor 
Sentimental, com nove indicações 
e principal concorrente do Brasil 
na categoria Filme Internacional; 
e Bugonia, nova parceria entre Yor-
gos Lanthimos e Emma Stone, que 
concorre a quatro estatuetas.

Clientes do programa de fi-
delidade Unique contam com 
descontos adicionais. Mais infor-
mações sobre a programação com-
pleta estão disponíveis nos canais 
oficiais da UCI.

Espaços montam programações 
especiais para a Sétima Arte

Divulgação

Open Air Brasil traz tela de 325 metros quadrados
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As histórias das 
mulheres 

T
odos os dias, moradores 
e visitantes da Barra da 
Tijuca atravessam ruas e 
avenidas cujos nomes se 
tornaram parte da rotina 
urbana. Entretanto, pou-

cos conhecem as histórias das mulheres 
que essas placas homenageiam. Em cele-
bração ao Dia Internacional da Mulher, 
esta reportagem revisita trajetórias femi-
ninas que vão da arte à política, da edu-
cação à cultura, revelando personagens 
fundamentais da história do Rio de Janei-
ro e do Brasil que permanecem inscritas 
no mapa da Barra, ainda que muitas vezes 
ausentes da memória coletiva.

Rua Georgina de Albuquerque: 
Georgina de Albuquerque foi uma pin-

tora, professora e uma das figuras centrais do 
modernismo brasileiro, com papel pioneiro 
na valorização da mulher nas artes no início 
do século XX. Ela é especialmente conhecida 
por ter sido a primeira mulher a representar 
a Independência do Brasil na pintura históri-
ca, com a obra Sessão do Conselho de Estado 
(1922). Diferente da visão heroica e mascu-
lina tradicional, Georgina colocou a impera-
triz Maria Leopoldina no centro da decisão 
política, deslocando o protagonismo histó-
rico para uma mulher, um gesto simbólico e 
político muito forte para a época.

Além da produção artística, Georgina 
teve atuação decisiva na formação de novas 
gerações de artistas, abrindo caminhos insti-
tucionais para mulheres no circuito das artes 
visuais. O nome dela numa rua da Barra da 
Tijuca dialoga diretamente com arte, educa-
ção e reescrita da história a partir de uma pers-
pectiva feminina.

Avenida Alda Garrido: 
Alda Garrido foi uma atriz, comediante e 

diretora teatral brasileira, reconhecida como 
uma das grandes pioneiras do humor femini-
no no Brasil. Nascida no Rio de Janeiro, em 
1927, Alda construiu uma carreira marcada 
pela crítica social feita com ironia e inteligên-
cia, num tempo em que o humor era quase 
totalmente dominado por homens. Seu tra-
balho frequentemente abordava o cotidiano 
da mulher brasileira, expondo machismo, hi-
pocrisias sociais e desigualdades com lingua-
gem popular e acessível.

Além de artista, Alda Garrido teve atua-
ção política. Foi vereadora no Rio de Janeiro e 
utilizou do espaço institucional para defender 
cultura, direitos das mulheres e políticas públi-
cas para as artes. Dar seu nome a uma avenida 
tão importante na Barra da Tijuca é reconhecer 
uma mulher que ocupou o palco, a política e o 
riso como ferramentas de transformação social.

Rua Rosa Tibúrcia: 
Rosa Tibúrcia da Conceição era filha de 

escravos alforriados. Pertencia à Escola de 
Samba da Mangueira, morro onde morava. 

Conheça um pouco o perfil de personalidades femininas do Brasil 
Divulgação

Atriz e comediante Alda Garrido
Instituto Moreira Salles

Escritora e jornalista Rachel de Queiroz

que representam ruas 
da Barra da Tijuca

Nasceu em 1880, em Navegantes (SC) e fale-
ceu em 1967, no Rio de Janeiro. Rosa foi uma 
figura popular, lembrada pela tradição oral. 
Ela teria sido uma mulher negra, livre, conhe-
cida na cidade por sua forte personalidade e 
circulação nos espaços públicos. 

Rosa Tibúrcia aparece como exceção nes-
ta reportagem, uma vez que todas as outras 
reconhecidas com seus nomes nas ruas da 
Barra são mulheres brancas de elite. A presen-
ça de uma mulher negra, sem título, sem obra 
registrada e sem lugar institucional na me-
mória urbana representa a discrepância pro-
duzida pela interseccionalidade entre gênero 
e raça no Brasil. Rosa representa a cultura do 
samba e a presença viva de mulheres negras 
que constroem o Rio de Janeiro  todos os dias.

Rua Rosalina Brand: 
Rosalina Brand foi uma engenheira civil 

brasileira, com trajetória de enorme relevân-
cia em um campo historicamente masculino. 
Formou-se pela Escola Nacional de Engenha-
ria do Rio de Janeiro e realizou um curso de 
aperfeiçoamento na França, a convite do Go-
verno Francês, no Laboratoire National. Ro-
salina também teve atuação institucional de 

destaque ao exercer o cargo de presidente do 
CREA/RJ, rompendo barreiras de gênero na 
engenharia e na representação profissional. 

Rosalina Brand quebra o padrão do apa-
gamento, não é uma mulher lembrada apenas 
por vínculos familiares ou atuação “permiti-
da”, mas por competência técnica, liderança e 
ocupação de espaços de poder. 

Rua Ivone Cavaleiro:
Ivone Cavaleiro foi pintora e retratista 

do século XX, filha do artista francês Eliseu 
Visconti, com quem aprendeu pintura desde 
cedo. Nascida em 1901, na França, construiu 
carreira no Brasil, participando de diversos 
Salões Nacionais de Belas Artes. Casou-se 
com o também pintor Henrique Cavalleiro 
e manteve produção contínua em pintura, 
retrato e artes decorativas. Faleceu em 1965, 
no Rio de Janeiro. 

Rua Heloísa Alberto Torres:
Heloísa Alberto Torres foi uma antro-

póloga, pesquisadora e gestora cultural bra-
sileira, com trajetória sólida e amplamente 
documentada. Nascida no Rio de Janeiro, 
em 1895, Heloísa construiu carreira em um 

campo então quase exclusivamente masculi-
no, tornando-se uma das figuras centrais da 
consolidação da antropologia no Brasil.

Filha do político e intelectual Alberto 
Torres, cresceu em um ambiente marcado 
pelo debate público e pela reflexão sobre a 
formação do país. Ingressou no Museu Na-
cional, onde desenvolveu pesquisas nas áreas 
de antropologia, etnologia e arqueologia, 
com especial atenção aos povos indígenas 
brasileiros. Em 1938, tornou-se diretora do 
Museu Nacional, sendo a primeira mulher 
a ocupar o cargo, posição que manteve por 
mais de uma década. 

Heloísa teve atuação institucional con-
creta, liderança reconhecida e produção in-
telectual consistente. Ainda assim, seu nome 
raramente circula fora dos círculos especiali-
zados, o que revela como mesmo mulheres 
que ocuparam espaços formais de poder cien-
tífico podem ser progressivamente apagadas 
da memória coletiva.

Rua Sylvia Pozzano: 
Sylvia Pozzano foi escritora, tradutora e 

intelectual ligada ao intercâmbio cultural en-
tre Brasil e Itália, com atuação sobretudo no 
campo da literatura, da tradução e da difusão 
cultural ao longo do século XX. Nascida na 
Itália, Sylvia imigrou para o Brasil, onde de-
senvolveu sua carreira intelectual.

Seu trabalho esteve concentrado na tra-
dução de obras literárias, na escrita e na cola-
boração com ambientes culturais e educacio-
nais. Sylvia integrou um grupo de mulheres 
que atuaram como mediadoras culturais, 
fundamentais para a circulação de ideias. Sua 
contribuição se deu no campo simbólico, da 
linguagem e da cultura, o que ajuda a explicar 
por que seu nome permaneceu mais no espa-
ço urbano do que na memória pública ampla.

Avenida Raquel de Queiroz: 
Raquel de Queiroz foi escritora, jorna-

lista, cronista e dramaturga, uma das figuras 
centrais da literatura brasileira do século XX. 
Nascida em Fortaleza, destacou-se ainda jo-
vem com o romance O Quinze (1930), obra 
que a projetou nacionalmente ao retratar, 
com linguagem direta e rigor social, os efeitos 
da seca no Nordeste.

Ao longo da carreira, Raquel construiu 
uma produção literária sólida e diversa, tran-
sitando entre o romance, a crônica, o teatro 
e o jornalismo. Sua escrita combinou sensibi-
lidade social, observação do cotidiano e for-
ça narrativa, consolidando-a como um dos 
grandes nomes do regionalismo brasileiro, 
sem nunca ficar restrita a ele.

Em 1977, tornou-se a primeira mulher 
a ingressar na Academia Brasileira de Letras, 
rompendo uma barreira simbólica de quase 
oito décadas de exclusão feminina na institui-
ção. O feito marcou não apenas sua trajetória 
pessoal, mas a história da literatura brasileira 
como um todo. Raquel de Queiroz represen-
ta a mulher que entrou para o cânone. 
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Prefeitura de Meriti realiza 
intermediação de empregos

Profissionais da área

Público-alvo

Mais uma ação de intermediação de emprego foi rea-
lizada pela Prefeitura de São João de Meriti, através da 
Secretaria Municipal de Trabalho e Renda, na Casa do 
Trabalhador, em Vilar do Teles. Na ocasião, os candidatos 
compareceram ao local e participaram de entrevistas para 
preencher 47 vagas disponíveis na área de logística.
Aproximadamente 100 pessoas estiveram no local com 
currículos e documentos para conversarem com profis-
sionais de Recursos Humanos da empresa J&T Express, 
responsável pelas admissões. E assim como a J&T Express 
divulgou as vagas para a secretaria de Trabalho e Renda, 
outras empresas também mantêm vínculo com a pasta e 
anunciam seus processos seletivos.

Nesta etapa, receberão as do-
ses os profissionais que traba-
lham nas unidades localiza-
das nos bairros Vila Operária, 
Miguel Couto, Cabuçu, Santa 
Rita, KM 32, Tinguá e Ambaí. 
O secretário municipal de 
Saúde, Luiz Carlos Nobre Ca-
valcanti, reforça que a estraté-
gia é técnica e planejada para 
o município.

A definição do público-alvo 
segue critérios epidemiológi-
cos e integra uma estratégia 
de proteção aos trabalhadores 
que estão na linha de frente 
do atendimento. A medida 
busca fortalecer a rede mu-
nicipal de saúde no enfrenta-
mento à doença. A ampliação 
da campanha ocorrerá com a 
chegada de novas doses.

Gilberto Rocha

Candidatos podem sair da Casa do Trabalhador admitidos

POR 
PEDRO SILVESTRE

Casa do Trabalhador faz análise

Moradora apoia a ação da prefeitura

Vacinação

Fala do secretário

Atendimento

Kits sociais

Valorizar o trabalhador de Meriti

O secretário municipal de Trabalho e Renda, Bruno 
Correia, explicou que ao receber as vagas em aberto das 
empresas, a equipe da secretaria analisa os cadastros 
já feitos na Casa do Trabalhador e, se for condizente ao 
desejado pela empresa, entra em contato com os candi-
datos marcando a entrevista para a data que a organiza-
ção estará presente na Casa do Trabalhador, que fica no 
Shopping dos Jeans - Rua Egas Muniz 22, Vilar dos Teles.

“Todos de São João de Meriti estão procurando emprego 
e é muito bom esse movimento. Já recebi o encaminha-
mento de uma entrevista. É ter fé que vai acontecer uma 
hora”, comentou a moradora de Coelho da Rocha.
Enquanto trabalha para retomar a normalidade, após as 
fortes chuvas que atingiram o município, São João de 
Meriti aposta em apoiar a população local. 

A Prefeitura de Nova Iguaçu 
iniciou, nesta semana, uma 
nova etapa da vacinação 
contra a dengue no municí-
pio. Nesta fase, a imunização 
é direcionada aos profissio-
nais de saúde que estão mais 
expostos por atuarem em 
Clínicas da Família localizadas 
nas áreas com maior incidên-
cia de casos da doença.

“Vamos iniciar essa fase pro-
tegendo aos profissionais da 
saúde da Atenção Primária 
que estão na linha de frente 
atendendo diretamente a 
população. Com o envio de 
novas doses iniciaremos a 
estratégia para ampliar a vaci-
nação para pessoas dos 15 aos 
59 anos”, destacou o secretá-
rio municipal de Saúde, Luiz 
Carlos Nobre Cavalcanti.

A Secretaria Municipal de Assis-
tência Social (SEMAS) de Nova 
Iguaçu realizou 5.287 atendi-
mentos a pessoas afetadas pe-
las fortes chuvas que atingiram 
a cidade em fevereiro, ao longo 
da última semana. As ações 
humanitárias alcançaram 1.872 
famílias, que receberam apoio 
emergencial entre os dias 22 e 
28 de fevereiro.

O acompanhamento às 
vítimas dos temporais con-
tinua sendo realizado. Entre 
os atendimentos realizados, 
foram distribuídos kits de lim-
peza, colchões, travesseiros, 
lençóis, cobertores e cestas 
básicas. As ações ocorreram 
após o forte temporal do dia 
21 de fevereiro, que provocou 
mais de 370 ocorrências.

“As empresas parceiras nos encaminham suas solici-
tações e fazemos a ponte. Caso os perfis atendam ao 
solicitado pela empresa, os candidatos já saem daqui 
contratados. É muito importante para valorizar a em-
pregabilidade em São João de Meriti”, ressaltou Bruno 
Correia.
Para a jovem Juliana Cristina Henrique de Santana, 19 
anos, a intermediação do município com os emprega-
dores é uma oportunidade para valorizar o trabalhador 
meritiense.

Gilberto Rocha

Juliana Cristina encara a ação como uma oportunidade

Gabinete de 
Crise mantém 
atuação firme 
em Japeri

A Prefeitura de Japeri seguiu, 
na terça (3), com atuação reforça-
da por meio do Gabinete de Crise, 
coordenando as ações de resposta 
aos danos provocados pelas chuvas 
no município. Com condições cli-
máticas mais favoráveis ao longo do 
dia, as equipes conseguiram avançar 
em diversas frentes de trabalho, am-
pliando o atendimento à população 
e o monitoramento das áreas mais 
sensíveis. A Defesa Civil realizou 
cerca de 300 atendimentos, man-
tendo acompanhamento constante 
das 14 áreas de deslizamento iden-
tificadas e dos 41 pontos de alaga-
mento registrados, muitos deles já 
liberados após as intervenções. Téc-
nicos estiveram nas ruas realizando 
vistorias estruturais, análises de solo, 
orientações preventivas e avaliações 
de risco. Em diversos pontos, mo-
radores acompanharam de perto as 
equipes e receberam esclarecimen-
tos técnicos sobre a situação de suas 
residências e do entorno.

O secretário municipal de De-
fesa Civil, Ziel Pavani, destacou que 
o trabalho segue em regime de aten-
ção permanente.

“Nossa prioridade é agir de for-
ma preventiva, reduzir riscos e pre-
servar vidas”, afirmou.

Na área social, 130 famílias 
foram atendidas com a entrega de 
cestas básicas, água, kits de higiene 
e limpeza e colchões, garantindo 
suporte emergencial e assistência 
direta às pessoas que mais precisam 
neste momento.

As equipes operacionais tam-
bém avançaram nos bairros. No 

Marajoara, foi realizado o Limpa 
Rio manual na Rua Itália, ação 
preventiva para melhorar o escoa-
mento da água e minimizar novos 
alagamentos. Já na Rua General Ze-
nóbio, seguem os serviços de prepa-
ração da via, com foco na melhoria 
da trafegabilidade e na segurança 
dos moradores.

No Gabinete de Crise, represen-
tantes do Departamento de Estra-
das de Rodagem participaram das 
discussões sobre a RJ-125, fortale-
cendo o alinhamento técnico em 
busca de soluções efetivas para a via. 
A rodovia permanece interditada 
por questões de segurança, em razão 
do risco de deslizamento de massa, 
deslocamento e possível rolamento 
de blocos de rochas.

De acordo com o analista am-
biental e geólogo João Carlos Nu-
nes, a área apresenta a presença de 
“plano de fraqueza”, que é uma su-
perfície natural da rocha com me-
nor resistência mecânica, tornando 
o local mais suscetível a fraturas 
e deslizamentos. “Identificamos 
movimentação de blocos e risco de 
novos desprendimentos. Por isso, a 
interdição é uma medida preventiva 
fundamental para garantir a segu-
rança da população”, explicou.

A prefeita Fernanda Ontiveros 
reforçou que a prioridade é a pre-
servação da vida. “Estamos toman-
do todas as decisões com base em 
critérios técnicos. A interdição da 
RJ-125 é uma medida responsável, 
pensada para proteger as pessoas. 
Seguimos acompanhando cada si-
tuação”, concluiu.

Foram realizados cerca de 300 
atendimentos da Defesa Civil

Thamyres Cardoso

Gabinete intensificou e ampliou ações no município de Japeri
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Encontro mensal reuniu professores de Ciências da Natureza do município

Nova base do Segurança Presente é 
inaugurada em Santa Cruz da Serra
Unidade foi instalada na Praça da Matriz, ponto estratégico para reforçar o patrulhamento

Em parceria com o governo do estado, 
a Prefeitura de Duque de Caxias inaugu-
rou, nesse sábado (28), uma nova base da 
Operação Segurança Presente em Santa 
Cruz da Serra, no 3º Distrito do municí-
pio. A unidade foi instalada na Praça da 
Matriz, considerada ponto estratégico 
para reforçar o patrulhamento na região e 
para combater a criminalidade. 

A cerimônia contou com a presença 
do governador Cláudio Castro, do pre-
feito Netinho Reis e de demais autorida-
des estaduais e municipais. A Prefeitura 
de Duque de Caxias cedeu seis viaturas e 
seis motocicletas para apoiar as ações da 
Polícia Militar com 20 policiais militares 
revezando-se no patrulhamento da região, 
além dos PMs que já trabalham no bairro. 

Também integram o esquema de poli-
ciamento 4 bicicletas elétricas cedidas pelo 
governo do estado. Os bairros Nova Cam-
pina e Parque Paulista também receberão 
reforço no policiamento, com duas viatu-
ras do PROEIS cada.

Major Salles, Coordenador da base de 
Santa Cruz da Serra, falou sobre a base de 
segurança.

“A Base terá funcionamento de 8h as 
20h e, além de toda estrutura operacional, 
haverá uma sala de monitoramento lin-
cada ao CISPBAF com câmeras de reco-
nhecimento facial e de reconhecimento de 
placas que dão o alerta para policiais que 
estão na rua, facilitando na abordagem.”

Apoio do Governo do Estado
Em seu discurso, o prefeito Netinho 

Reis falou sobre a parceria com o governo 
do estado e da importância de investimen-
tos em segurança pública.

“Quero agradecer ao governador 
Cláudio Castro pela parceria com o nos-

so governo. Estamos ampliando os inves-
timentos em segurança pública porque 
entendemos a dor de uma mãe que, com 
muito esforço, compra um telefone e 
acaba sendo vítima de furto. Segurança é 
prioridade. Por isso, criamos e fortalece-
mos programas como a Patrulha da Ma-
drugada e o Barricada Zero, que devolvem 
a mobilidade urbana e a tranquilidade à 
nossa população. Implantamos também o 
Smart Duque, com mais de duas mil câ-
meras instaladas em pontos estratégicos 
da cidade. E seguimos avançando: ainda 
na primeira quinzena de março, vamos 
inaugurar o maior complexo de segurança 
pública do 1º Distrito. Também estamos 

equipando a nossa Polícia Municipal para 
reforçar o combate à criminalidade e para 
garantir mais segurança para os duque-
-caxienses”, disse.

O governador Cláudio Castro falou 
sobre investimentos em segurança pública 
no Estado do Rio de Janeiro.

“O investimento em segurança públi-
ca no Estado do Rio de Janeiro é o maior 
da história. Reforçamos os quadros das 
Polícias Civil e Militar, ampliando o efe-
tivo e garantindo melhores condições de 
trabalho. Fortalecemos a capacidade ope-
racional com a entrega de motos, de novas 
viaturas, de coletes balísticos e de todos os 
equipamentos necessários para que nossos 

policiais possam atuar com eficiência no 
combate à criminalidade e na proteção da 
população”, afirmou.

Os investimentos adotados pela ad-
ministração do prefeito Netinho Reis, 
na área de segurança pública, já apre-
sentam resultados positivos. Na com-
paração entre fevereiro de 2025 e 2026, 
os indicadores apontam queda nos 
principais crimes registrados em Duque 
de Caxias, com redução de 39,3% nos 
roubos de veículos, 26,6% nos roubos 
de rua, 33,3% de letalidade violenta e 
26,1% de roubo de carga, de acordo com 
dados parciais do Instituto de Segurança 
Pública (ISP).

PMDC

Prefeitura e Governo do Estado inauguraram base do Segurança Presente em Santa Cruz da Serra, Duque de Caxias

A Escola Municipal Rotariano Arthur 
Silva sediou o encontro mensal do grupo 
de estudos dos professores de Ciências da 
Natureza, denominado GEPEF. Em fe-
vereiro, a reunião teve a participação dos 
membros da equipe de Gerência Ambien-
tal da Secretaria Municipal de Obras e 
Serviços Públicos, que se dedicaram a dis-
seminar informações sobre os rios da cida-
de, assim como práticas para a preservação 
deles entre os profissionais da Educação 
presentes.

O evento representou o trabalho inte-
grado entre as pastas de Educação e Meio 
Ambiente, que faz parte do projeto pe-
dagógico estabelecido pela Secretaria de 
Educação. 

A ocasião possibilitou o debate sobre 
estratégias pedagógicas a serem aplicadas  
em sala de aula voltadas ao conhecimento, 

valorização e preservação dos rios e outros 
patrimônios ambientais de Mesquita.

Os docentes puderam expor as inicia-
tivas já existentes para o incentivo de prá-
ticas ambientalmente sustentáveis entre 
os estudantes, assim como os desafios que 
acompanham essa tarefa. 

“Através da parceria com a Secretaria 
de Meio Ambiente, aproveitamos para fa-
zer formações junto aos professores sobre 
as questões ambientais locais, regionais e 
nacionais, para que eles possam se instru-
mentalizar e levar esses conhecimentos aos 
nossos alunos”, explica Leandro Azeredo, 
coordenador de Ciências da Natureza da 
Secretaria Municipal de Educação.

Além das formações realizadas entre 
os professores da rede, a equipe da Gerên-
cia Ambiental também promove ações em 
diferentes frentes da Educação municipal, 

como parte do Programa Municipal de 
Educação Ambiental (ProMEA), iniciati-
va apresentada aos professores que prevê a 
conscientização ecológica da sociedade civil 
de Mesquita. Entre essas ações, estão capaci-
tações sobre boas práticas de coleta seletiva 
com os profissionais de cozinha das unida-
des escolares e visitas guiadas aos galpões de 
coleta seletiva da cidade com os estudantes.

Ambientalista, a coordenadora de 
Educação Ambiental da Subsecretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente, Rosaura Clem, 

valoriza os recursos naturais do município 
e salienta a importância de iniciativas que 
desenvolvam a consciência ecológica cole-
tiva para a sua preservação. 

“Mesquita é uma cidade privilegiada, 
com uma unidade de conservação e re-
cursos hídricos muito ricos, mesmo que 
parte da população não saiba. Por isso, 
nós temos que seguir trabalhando nosso 
projeto Águas de Mesquita, que visa essa 
conscientização e preservação dos nos-
sos rios”, destaca.

Mesquita reforça práticas 
de Educação ambiental 
entre professores
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PL que previa Vale Educação 
para FGTS e INSS é reprovado

Acompanhamento

Reunião 

A rejeição do Projeto de Lei nº 1460/2026 na Câmara 

Municipal, que previa mecanismos para garantir o pa-

gamento do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 

(FGTS) e das contribuições previdenciárias dos rodoviá-

rios em Petrópolis, gerou críticas por parte do vereador 

Léo França, autor da proposta. O texto autorizava a 

utilização do chamado Vale Educação, subsídio pago 

pela Prefeitura às empresas que operam o transporte 

público municipal, como forma de compensação pelas 

gratuidades concedidas a idosos e estudantes. Segun-

do o parlamentar, a medida permitiria maior controle 

sobre os repasses e garantiria que obrigações traba-

lhistas fossem cumpridas.

Por fim, na nota encaminha-

da à coluna, o Sindicato dos 

Trabalhadores em Transpor-

tes Rodoviários ressaltou 

que acompanha o tema 

com atenção e que atua na 

defesa dos direitos trabalhis-

tas da categoria, buscando 

garantir o cumprimento das 

obrigações legais por parte 

das empresas.

Diante de denúncias apresen-

tadas por trabalhadores da 

categoria, a entidade sindical 

já solicitou uma nova reunião 

com representantes da Turp 

com o objetivo de verificar se as 
parcelas referentes ao parce-

lamento estão sendo devida-

mente quitadas, bem como 

para obter esclarecimentos 

formais sobre a situação.

Thiago Alvarez/CM

Texto foi reprovado pela maioria dos parlamentares

Críticas após a votação

Prisões e ocorrências

Sindrodoviários

Formalização

Proposta

Consulta

Resultados de fevereiro

A proposta, no entanto, foi rejeitada em plenário. Após 

a votação, Léo França criticou os demais vereadores e 

afirmou que o Executivo Municipal já desembolsou cer-

ca de R$ 22 milhões em 2025 e no início deste ano para 

custear o sistema. “A proposta visava garantir direitos 

básicos aos trabalhadores e fortalecer a fiscalização, 
sem gerar novos custos para o município”, declarou o 

vereador.

Segundo balanço divulgado, foram atendidas 102 ocor-

rências, com a realização de 66 prisões. As ações resul-

taram ainda na apreensão de quatro armas de fogo e 

um simulacro, além da retirada de mais de 14 quilos de 

drogas de circulação e da apreensão de mais de R$ 7 mil 

em espécie. O relatório também aponta a apreensão de 

12 motocicletas e três veículos ao longo do mês.

Durante a fala no plenário, o 

vereador Léo França criticou 

os atrasos no pagamento 

do FGTS. Questionado, o 

Sindicato dos Trabalhadores 

em Transportes Rodoviários 

(Sindrodoviários) esclareceu 

que a empresa Turp, criticada 

pelo parlamentar, realizou o 

parcelamento do débito com 

a Caixa para quitação.

A Prefeitura vai encaminhar 

para análise e votação da 

Câmara o projeto de lei que for-

maliza os bairros de Petrópolis. 

O secretário de Planejamento 

e Orçamento e presidente do 

Conselho Revisor do Plano Dire-

tor (CRPD), Fred Procópio, se 

reuniu com Instituto Histórico 

de Petrópolis (IHP), Clube 29 de 

Junho e guias de turismo para 

finalizar os últimos detalhes. 

No ano passado a elaboração 

de um estudo técnico avançou 

e uma proposta inicial de cria-

ção de bairros em 44 localida-

des foi apresentada e aprovada 

pelo CRPD. A proposta levou 

em consideração informações 

usadas para o Censo de 2022, 

além de informações de presta-

dores de serviço, como conces-

sionárias de energia e água. 

Depois da aprovação da pro-

posta pelo CRPD, foi aberta 

uma consulta pública pelo site 

da Prefeitura, que permitiu a 

consulta dos mapas e apre-

sentação de sugestões. Ainda 

dentro da consulta, foram 

realizadas cinco audiências pú-

blicas para debater a delimita-

ção de bairros de cada um dos 

cinco distritos da cidade.

De acordo com dados do Instituto de Segurança Públi-

ca (ISP), Petrópolis registrou queda nos índices crimi-

nais na comparação entre fevereiro de 2026 e fevereiro 

de 2025. O levantamento aponta redução de 50% nos 

casos de roubo de veículos e de 89% nos furtos de veí-

culos. Também houve diminuição de 18% nos registros 

de furto de celular e queda de 19% no total de furtos no 

município. Além da redução nos indicadores, a produ-

tividade operacional do 26º Batalhão da Polícia Militar 

foi destacada no período.

Johnnata Joras

14 quilos de entorpecentes foram apreendidos no período

Melhorias na 
sinalização de 
Corrêas em 
consulta

A Prefeitura de Petrópo-
lis abriu uma consulta pública 
para debater os avanços e pro-
por melhorias na sinalização 
viária em três pontos da região 
de Corrêas. A iniciativa con-
templa o entorno do terminal 
rodoviário (na Estrada União 
e Indústria), a Rua Carvalho 
Júnior e a praça. O formulário 
está disponível no site da Pre-
feitura (petropolis.rj.gov.br).

Moradores, comerciantes e 
motoristas podem contribuir 
com sugestões e responder a um 
questionário que vai auxiliar a 
Companhia Petropolitana de 
Trânsito e Transportes (CP-
Trans) a entender não apenas as 
principais necessidades locais, 
mas também o perfil de quem 
circula pela região.

Entre as perguntas estão a 
forma de deslocamento mais 
frequente, como carro, ônibus, 
bicicleta, moto ou a pé, além 
da frequência com que passam 
pela região. A participação é 
gratuita e o preenchimento leva 
apenas alguns minutos.

“A participação dos mora-
dores é fundamental para que 
possamos planejar interven-
ções mais eficientes e alinhadas 
com a realidade de quem vive 
e circula por Corrêas. Estamos 
construindo soluções de forma 
coletiva, ouvindo a população e 
promovendo melhorias que im-
pactam diretamente na mobili-

dade e na organização do espa-
ço público”, destacou o prefeito 
Hingo Hammes.

Futuras intervenções  
na região

O presidente da CPTrans, 
Luciano Moreira, explicou que 
a consulta pública é uma etapa 
importante para embasar tec-
nicamente as futuras interven-
ções. “A partir das respostas, 
conseguimos mapear fluxos, 
identificar padrões de circula-
ção e compreender as deman-
das específicas de cada área. Isso 
nos permite propor ajustes na 
sinalização vertical e horizon-
tal, reorganizar vagas, discipli-
nar pontos de carga e descarga e 
otimizar o uso do espaço públi-
co, garantindo mais segurança e 
fluidez no trânsito”, afirmou.

A consulta segue o mesmo 
modelo adotado na região do 
“17”, no Bingen, onde já co-
meçaram a ser implantadas as 
medidas definidas a partir da 
escuta da população. Entre elas 
a criação de novos espaços para 
carga e descarga, implementa-
ção de estacionamento rotativo 
e readequações na sinalização 
viária.

Agora, a expectativa do mu-
nicípio é que o processo parti-
cipativo em Corrêas contribua 
para um planejamento mais 
eficiente, promovendo melho-
rias na mobilidade urbana e na 
convivência entre pedestres, ci-
clistas e motoristas na região.

Formulário online está 
disponível no site da Prefeitura

Arquivo TVC

Sugestão serão levadas em conta para futuras intervenções

Da redação
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Petrópolis fecha janeiro com 
saldo negativo de 173 vagas

Por Gabriel rattes

Dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Ca-
ged), divulgados pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego, mostram que 
Petrópolis encerrou janeiro de 2026 
com saldo negativo de 173 vagas 
com carteira assinada. No período, 
foram registradas 2.193 admissões 
e 2.366 desligamentos. Apesar do 
resultado negativo, o número repre-
senta melhora em relação a janeiro 
de 2025, quando o município fe-
chou o mês com saldo de -258 vagas 
(2.238 contratações e 2.496 demis-
sões). O saldo do Caged é calcula-
do pela diferença entre admissões e 
desligamentos. Quando o número 
é negativo, significa que houve mais 
demissões do que contratações.

O setor que mais impactou o 
resultado em Petrópolis foi o Co-
mércio, com saldo de -187 postos 
de trabalho (643 admissões e 830 
desligamentos) movimento, que 
segundo o Governo Federal, é ex-
plicado pela sazonalidade após as 
festas de fim de ano.

Confira o desempenho 
por setor no município:
 Agropecuária: 5 admissões / 8 
desligamentos = -3
 Indústria: 294 / 260 = +34
 Construção: 171 / 179 = -8
 Comércio: 643 / 830 = -187
 Serviços: 1.080 / 1.089 = -9

A Indústria foi o único setor 
com saldo positivo relevante, 
com a criação de 34 vagas for-
mais em janeiro.

Municípios da Região
O levantamento mostra que 

o cenário de retração no emprego 
formal também atingiu cidades 
vizinhas da Região Serrana e do 
Centro-Sul Fluminense. Em Nova 
Friburgo, foram registradas 1.992 
admissões e 2.008 desligamentos, 
resultando em saldo de -16 vagas.

A Indústria teve forte desempe-
nho, com saldo positivo de +181 

vagas. No entanto, o resultado foi 
compensado pelas perdas no Co-
mércio (-96) e em Serviços (-97).

Em janeiro de 2025, o saldo 
havia sido de -50 vagas, indicando 
leve melhora neste ano.

Teresópolis
Teresópolis fechou janeiro de 

2026 com -44 vagas (1.577 ad-
missões e 1.621 desligamentos). 
Os destaques positivos foram: 
Construção: +13; Serviços: +5; 
Indústria: +1. O Comércio apre-
sentou saldo negativo de -57 va-
gas. Em janeiro do ano passado, o 

resultado havia sido de -61.

Três Rios e Paraíba do Sul
Em Três Rios, o saldo foi de -182 

vagas (615 admissões e 797 desliga-
mentos). O Comércio concentrou 
a maior parte das perdas, com -119 
postos de trabalho. Em janeiro de 
2025, o município havia registrado 
saldo negativo de -47.

Já a cidade de Paraíba do Sul 
encerrou janeiro com -42 vagas 
(156 admissões e 198 desligamen-
tos). Apesar do resultado negati-
vo, houve melhora significativa 
em relação a janeiro de 2025, 

quando o saldo foi de -173 vagas.

SJV, Miguel Pereira e 
Paty

Em São José do Vale do Rio 
Preto, Miguel Pereira e Paty do 
Alferes, janeiro também terminou 
com saldo negativo de empregos 
formais. Em São José do Vale do 
Rio Preto, o saldo foi de -133 vagas, 
resultado de 119 admissões e 252 
desligamentos, com forte impacto 
da Indústria, que sozinha perdeu 
111 postos de trabalho; em janeiro 
de 2025, o município havia regis-
trado saldo positivo de +14.

Já Miguel Pereira fechou com 
-18 vagas (173 admissões e 191 
desligamentos), frente a -4 no 
mesmo mês do ano passado. Em 
Paty do Alferes, o saldo foi de -20 
vagas, com 93 contratações e 113 
demissões; em janeiro de 2025, o 
resultado havia sido de -15.

Panorama Nacional
Enquanto municípios da Re-

gião Serrana e do Centro-Sul Flu-
minense registraram saldo negativo 
em janeiro, o cenário nacional foi 
diferente. O Brasil criou 112.334 
postos de trabalho com carteira 
assinada em janeiro de 2026, se-
gundo dados do Novo Cadastro 
Geral de Empregados e Desempre-
gados. O resultado nacional é a di-
ferença entre 2.208.030 admissões 
e 2.095.696 desligamentos no mês.

Comércio foi o mais impactado, explicado pela sazonalidade das festas de fim de ano
Davi Pinheiro/Governo do Ceará

Foram 2.366 desligamento frente a 2.193 admissões no período analisado pelo Caged

Por Gabriel rattes

A Turp Transportes fechou o 3º 
quadrimestre de 2025 com o pior 
desempenho entre as empresas que 
operam o transporte público em 
Petrópolis. A conclusão é baseada 
nos dados do Relatório Mensal de 
Operação (RMO), divulgado pela 
CPTrans, referentes aos meses de 
setembro, outubro, novembro e 
dezembro. No período, a empresa 
apresentou os menores índices de 
cumprimento das viagens progra-
madas, maior volume de cancela-
mentos e concentrou a maior parte 
das infrações aplicadas pelo órgão 
fiscalizador.

O RMO de dezembro de 2025 
foi divulgado pela CPTrans ao fi-

nal de fevereiro de 2026. Os dados 
apontam que a Turp teve mais uma 
vez o pior desempenho entre as em-
presas que operam o transporte pú-
blico na cidade.

Em dezembro, a Turp pro-
gramou 39.513 viagens, mas 
realizou 36.681. O índice de 
cumprimento ficou em 92,83%, 
o mais baixo entre as três empre-
sas que atuam na cidade.

Foram 2.832 viagens não rea-
lizadas, o que representa 7,17% 
do total previsto pela própria em-
presa. Também foram registrados 
171 veículos com falha mecânica 
em operação vinculados à opera-
dora, número superior ao das de-
mais concessionárias.

A comparação com os meses 

anteriores mostra instabilidade. 
Em setembro, a empresa teve 
93,55% de cumprimento, com 
2.535 viagens não realizadas. 
Em outubro, o índice subiu para 
94,13%, com 2.391 cancelamen-
tos. Em novembro, o percentual 
foi de 93,86%, com 2.337 viagens 
não realizadas. Já em dezembro, 
além da queda para 92,83%, hou-
ve aumento de quase 500 cancela-
mentos em relação a novembro.

No consolidado do mês, o sis-
tema municipal registrou 112.729 
viagens programadas e 109.080 
realizadas. Ao todo, 3.649 viagens 

deixaram de ser cumpridas, o que 
representa 3,24% do total previs-
to. Foram contabilizados ainda 
236 registros de falha mecânica. 
O índice geral de 96,76%.

Cidade Real
A Cidade Real apresentou o 

melhor índice proporcional de 
cumprimento em dezembro. Fo-
ram 44.647 viagens programadas 
e 44.282 realizadas, atingindo 
99,18% de execução. A empresa 
teve 365 viagens não realizadas e 
30 veículos com falha mecânica 
em operação.

turp tem pior 
desempenho do 
3º quadrimestre 
de 2025

Marlus Renato/CM

Ministério Público apoia reajuste com críticas à Prefeitura

O desempenho da concessio-
nária se mantém estável nos úl-
timos meses. Em setembro, o ín-
dice foi de 99,61%. Em outubro, 
99,08%. Em novembro, 99,34%.

Cidade das Hortênsias
A Cidade das Hortênsias pro-

gramou 28.570 viagens e realizou 
28.118, alcançando 98,42% de 
cumprimento. Foram 453 viagens 
não realizadas (41 por falha mecâ-
nica) e 35 registros de falha mecâ-
nica em operação.

Nos meses anteriores, o índice 
foi superior. Em setembro, 99,60%. 
Em outubro, 99,30%. Em novem-
bro, 99,40%. Apesar de continuar 
acima de 98%, dezembro represen-
tou redução no desempenho.

O RMO também detalha as 
autuações aplicadas às empresas 
em dezembro. Foram 356 infra-
ções no total. Destas, 323 foram 
direcionadas à Turp. Entre as 
principais irregularidades da em-
presa estão: deixar de realizar via-
gem determinada (227), manter 
veículos em inadequado estado 
de funcionamento (85) e ausên-
cia de elementos externos obriga-
tórios. (7).
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Prefeito de Terê assume a 
presidência nacional da UBAM

Pavimentação I

Saúde II

O prefeito de Teresópolis, Leonardo Vasconcellos, assumiu 

a presidência nacional da União Brasileira de Administra-

dores Municipais (UBAM) para o biênio 2026-2030. A nova 

diretoria foi anunciada com a proposta de fortalecer o mu-

nicipalismo e ampliar a representatividade dos gestores 

públicos em todas as regiões do país. A diretoria também 

será composta pelo ex-prefeito de Cambira (PR), Emerson 

Toledo, como 1º vice-presidente, e por Almir Antônio de 

Sousa, ex-presidente do Conselho de Saúde da Regional 

SER, de Fortaleza (CE), como 2º vice-presidente. A nova 

gestão tem como meta enfrentar desafios estruturais das 
cidades brasileiras e promover o desenvolvimento por 

meio da articulação entre os entes municipais.

A Prefeitura de Miguel Pe-

reira, por meio da Secretaria 

Municipal de Obras, infor-

mou que segue avançando 

no programa de pavimen-

tação de 100% das ruas 

do bairro Praça da Ponte. 

No início desta semana, a 

Alameda dos Turistas, com 

aproximadamente 1 km de 

extensão, recebeu asfalto. 

As unidades móveis chegam 

com estrutura moderna e 

equipada para a realização de 

atendimentos especializados, 

proporcionando mais como-

didade e agilidade à popu-

lação. Com a implantação 

das carretas, a expectativa é 

reduzir significativamente as 
filas de espera por consultas e 
exames oftalmológicos.

Reprodução/Redes Sociais

Leonardo Vasconcellos, prefeito de Teresópolis

A UBAM

Orientações para cancelar ou remarcar

Saúde I

Pavimentação II

Cancelamento I

Cancelamento II

Faltas afetam saúde em Cordeiro

A União Brasileira de Municípios (UBAM) é uma as-

sociação nacional de municípios, como entidade 

civil, fundada em 07 de setembro de 2005. tem como 

principal objetivo fortalecer o municipalismo no Brasil, 

promovendo a integração, a capacitação e a represen-

tação de gestores públicos municipais. Entre os obje-

tivo está defender os interesses dos municípios junto 

aos governos estadual e federal

A orientação é que, caso não possa comparecer à consul-

ta marcada, o paciente entre em contato com a Unidade 

de Saúde o quanto antes para cancelar ou remarcar o 

horário. Assim, a equipe poderá disponibilizar a vaga para 

outro morador. A Secretaria reforça que a colaboração da 

população é fundamental para garantir um atendimento 

mais eficiente, organizado e humanizado em toda a rede.

A Prefeitura de Teresópolis, 

em parceria com o Ministé-

rio da Saúde, realizará nesta 

sexta-feira, às 9h, na Praça 

Olímpica Luís de Camões, 

o lançamento oficial das 
Carretas de Oftalmologia, que 

integram o Programa Agora 

Tem Especialistas. A iniciativa 

marca um importante reforço 

na rede pública de saúde.

Com mais essa etapa, o bairro 

já alcança 70% das vias con-

templadas com drenagem 

e pavimentação, garantindo 

mais segurança, mobilidade 

e qualidade de vida. A obra 

integra um investimento em 

parceria com o Governo do 

Estado do Rio de Janeiro, na 

ordem de R$ 60 milhões, vol-

tado à melhoria da infraestru-

tura urbana do município.

A Prefeitura de Bom Jardim 

informou o cancelamento das 

festividades pelos 133 anos do 

município, que seriam realiza-

das entre os dias 5 e 8 de mar-

ço, no Complexo Cultural Bom 

Jardim. A decisão é em razão 

da Situação de Emergência 

decretada nas áreas afetadas 

pelo desastre provocado pela 

tempestade da última quinta.

De acordo com o comunica-

do, serão mantidas apenas a 

Santa Missa, na quinta-feira 

(5), às 7h, na Igreja Matriz, 

além da solenidade com 

hasteamento da bandeira, 

às 8h30, em frente à sede 

da Prefeitura. As medidas 

seguem o planejamento 

prioritário estabelecido em 

decretos municipais vigentes.

A Secretaria Municipal de Saúde de Cordeiro fez um alerta 

à população sobre o alto índice de faltas em consultas 

agendadas na rede pública. Segundo a pasta, o absen-

tismo tem impactado diretamente o funcionamento das 

unidades e ampliado o tempo de espera de pacientes que 

aguardam por atendimento. De acordo com a Secretaria, 

quando um paciente não comparece e não comunica a 

ausência com antecedência, a vaga deixa de ser aprovei-

tada por outra pessoa que está na fila. A situação compro-

mete a organização do serviço e dificulta o acesso.

Reprodução/Redes Sociais

Alerta foi dado pelo secretário de saúde, Ricardo Martins

Domingão 
Tarifa Zero 
ultrapassa 
1,5 milhão de 
embarques  

O Domingão Tarifa Zero atin-
giu, em fevereiro, a  marca histórica 
de 1.553.330 embarques gratuitos 
desde o início da operação, em  
janeiro de 2025. Em 14 meses, o 
programa municipal, lançado na 
gestão do Prefeito Leonardo Vas-
concellos, consolidou-se como 
uma das principais  iniciativas de 
mobilidade urbana da história da 
cidade. O volume de embarques  
sem cobrança da passagem equi-
vale a quase dez vezes a população 
estimada de Teresópolis, demons-
trando o alcance social da medida. 

“O Domingão Tarifa 
Zero   tem o objetivo de tornar 
o transporte público verdadei-
ramente bom para todos. Estou 
muito feliz por milhares de pes-
soas estarem sendo beneficiadas 
no programa e que o teresopoli-
tano continue aproveitando para 
passear, visitar amigos e familia-
res”, enfatizou o Prefeito.

204 mil embarques em 
2026

De acordo com levantamen-
to da Viação Dedo de Deus, 
somente nos dois primeiros me-
ses de 2026, foram registrados 
204.149 embarques  gratuitos, 
crescimento de 7% em relação ao 
mesmo período de 2025. “Quan-
do  comparado a janeiro e feve-
reiro de 2024 — período em que 
ainda não havia  gratuidade aos 
domingos — o aumento chega a 

expressivos 338%, evidenciando 
o  quanto o custo da tarifa limita-
va o deslocamento da população”, 
explicou a assessoria da Viação. 

Conforme o levantamento 
da empresa, além de ampliar o 
acesso à cidade, o programa já 
proporcionou uma economia  
superior a R$ 7,5 milhões para 
os passageiros. Aos domingos, 
os ônibus já  percorreram 659 
mil quilômetros, reforçando a di-
mensão operacional da iniciativa.  

Debate nacional
Para o diretor da Viação 

Dedo de Deus, Marcelo Augusto, 
o sucesso da iniciativa na  cidade 
acompanha uma discussão que 
ganha força em todo o país. “A ta-
rifa zero é  um programa voltado 
à economia da população e hoje 
já é debatido  nacionalmente, 
com o Governo Federal discutin-
do o chamado SUS do Transpor-
te.  Como operadores do sistema 
de ônibus, sempre defendemos 
projetos que  garantissem valores 
de passagem mais acessíveis. Esse 
movimento mostra que  estamos 
no caminho certo, junto com o 
poder público”, afirmou.  

Programa Vai de Ônibus
O Domingão Tarifa Zero in-

tegra o Programa Vai de Ônibus, 
promovido pela Prefeitura, com 
foco no estímulo ao transporte 
público, na inclusão social e no  
fortalecimento da mobilidade 
urbana sustentável.

Programa já garantiu economia 
superior a R$ 7,5 mi em Teresópolis

Divulgação

Viação apontou 204.149 embarques gratuitos apenas em 2026

Por redação
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Defensoria Pública pede bloqueio 
de R$ 13 milhões de Nova Friburgo

Por Leandra Lima

A Defensoria Pública do Estado 
do Rio de Janeiro (DPRJ) pediu à 
Justiça o bloqueio das contas da Pre-
feitura de Nova Friburgo no valor 
de R$ 13 milhões pelo descumpri-
mento de decisão judicial voltada à 
estruturação de medidas de atendi-
mento e acolhimento da população 
em situação de rua no município.

A ação, despachada pela DPRJ 
no dia 28 de fevereiro, é um des-
dobramento de uma Ação Civil 
Pública que versa sobre as políticas 
de Friburgo direcionadas à popula-
ção em situação de rua, em especial 
sobre a instalação de equipamento 
para acolhimento institucional e 
atendimento do grupo, como um 
novo Centro de Referência Especia-
lizado para a População em Situação 
de Rua (Centro Pop), o que não foi 
implementado pelo Executivo.

Ação ignorada pelo 
Executivo

Em fevereiro de 2025, a Pre-
feitura de Nova Friburgo já havia 
sido intimada a prestar esclareci-
mentos à Justiça após a Defensoria 
constatar que havia seletividade 
na entrada de usuários e ausência 
de medidas básicas no Centro 
Pop. O não cumprimento levou o 
órgão a questionar as providências 
adotadas diante da liminar que 
obrigava o município a garantir 
abrigo imediato em local com 
condições dignas.

A decisão determinava que o 
acolhimento respeitasse a separa-
ção por gênero e assegurasse con-
dições específicas, como acesso a 
armários de uso pessoal, alimen-
tação adequada e banho quente, 
além de transporte de ida e volta, 
caso o abrigo ficasse distante do 
centro da cidade. Também previa 
a criação de um “Comitê Interse-
torial de Monitoramento”.

A DPRJ apontou que o Exe-

cutivo estruturou o Centro Pop no 
bairro Olaria, porém não atendeu 
às especificidades previstas na ação. 
Esse fator foi identificado com mais 
clareza após o acompanhamento 
de um agravante ligado à morte de 
uma mulher em situação de rua.

Segundo a Defensoria, Maria 
Clara Mattos Mafort morreu em 
2024, na madrugada mais fria do 
ano, após ter o acolhimento nega-
do pelo equipamento público, em 
27 de agosto.

Apesar dos alertas da Defen-
soria, a gestão do abrigo manteve 
a recusa. Em virtude da exposi-
ção ao frio intenso, Maria Clara 
entrou em choque e foi socorrida 
pelo Corpo de Bombeiros, fa-
lecendo dias depois. Diante do 
ocorrido, a Promotoria de Justiça 
de Investigação Penal de Nova 
Friburgo instaurou inquérito para 
apurar os crimes de omissão de 
socorro e homicídio culposo por 
omissão, tendo como investigadas 
a então diretora do Centro Pop e a 
subsecretária de Assistência Social 
do município.

Perante os fatos e as constatações 
de que a gestão municipal descum-
priu a liminar, a Justiça determinou 
que o município garantisse o acolhi-
mento imediato a todas as pessoas 
em situação de rua que busquem o 
Centro Pop, sob pena de multa de 
R$ 100 mil por descumprimento.

Além disso, o município deve-
ria restabelecer as rotinas de abor-
dagem social e devolver a viatura 
do Centro Pop para transporte 
do grupo, sob pena de multa diá-
ria de R$ 10 mil. Também foi 
determinada, à época, a criação e 
regulamentação do “Comitê In-
tersetorial de Acompanhamento 
e Monitoramento da Política para 
a População em Situação de Rua”, 
com reuniões mensais, sob pena 
de multa diária de R$ 10 mil.

Nada foi cumprido
Na petição mais recente de 

bloqueio das contas, a Defensoria 
apontou que o município não cum-
priu nenhuma das medidas adota-
das para a implementação do siste-
ma de triagem imediata e em tempo 

integral junto ao Centro Pop.
“Pelo contrário, a partir de de-

zembro de 2025, o Município de 
Nova Friburgo encerrou o ponto 
de apoio que existia junto ao Cen-
tro Pop, acabando com o pernoite 
no local. Ou seja, concretamente, 
acabou com a política de acolhi-
mento que havia sido determinada 
pela 13ª Câmara Cível do Tribunal 
de Justiça do Estado do Rio de Ja-
neiro e ratificada pela 1ª Vara Cível 
da Comarca de Nova Friburgo”, diz 
trecho do documento.

Atuação do município
A DPRJ informou ainda que 

a Prefeitura, em vez de utilizar seu 
efetivo para acolher pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade, passou 
a realizar medidas de apreensão de 
bens e expulsão da população em 
situação de rua.

O órgão mencionou um fato 
ocorrido no dia 29 de dezembro 
de 2025, em que, com o apoio da 
Guarda Municipal e de um cami-
nhão de limpeza urbana, agentes 
da Secretaria de Assistência Social 

realizaram abordagem considerada 
violenta a um grupo que se encon-
trava dormindo na Rodoviária de 
Duas Pedras.

Segundo a Defensoria, durante 
a abordagem foram apreendidos 
documentos pessoais, itens de higie-
ne e medicamentos.

“Outrossim, bens pessoais fo-
ram recolhidos e jogados no cami-
nhão de limpeza urbana. A aborda-
gem viola frontalmente a Arguição 
de Descumprimento de Preceito 
Fundamental (ADPF) nº 976, que 
reafirma a necessidade de garantia 
dos direitos da população em si-
tuação de rua e proíbe a remoção 
forçada de seus pertences pessoais”, 
pontua trecho da petição.

Outras solicitações
Além do bloqueio, a instituição 

pediu que o Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro (MPRJ) 
apure o episódio ocorrido no dia 
29 de dezembro, para verificar 
eventual prática de delito por parte 
dos envolvidos. Também requereu 
a designação de nova audiência 
para tratar do assunto.

O MPRJ aceitou a manifesta-
ção e informou que entende que 
pode ter havido descumprimento 
de decisão judicial. Ressaltou ain-
da que pretende ouvir oficialmen-
te a Prefeitura antes da adoção de 
medidas mais duras e que já acom-
panha o tema da população em 
situação de rua em outros procedi-
mentos no município.

Por fim, o Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro (TJRJ) 
determinou, no dia 3 de março, que 
o município se manifeste no prazo 
de 15 dias, após as manifestações do 
Ministério Público.

O que diz a Prefeitura
O Correio questionou a Pre-

feitura de Nova Friburgo, porém 
não obteve resposta até o fecha-
mento desta edição.

Ação alega descumprimento de acolhimento da população em situação de rua

Arquivo Correio da Manhã

Ação foi despachada pela Defensoria Pública no dia 28 de fevereiro

Em celebração ao Dia Inter-
nacional da Mulher, 8 de março, 
o GSH Banco de Sangue Santa 
Teresa promove uma campanha 
especial durante todo o mês, 
com o objetivo de incentivar 
a doação de sangue e reforçar 
o protagonismo feminino na 
construção de uma corrente de 
solidariedade que salva vidas.

Com o mote “Mulher, sua 
força é inspiração, sua doação 
é salvação!”, a ação convida 

mulheres a transformarem sua 
generosidade em esperança 
para milhares de pacientes que 
dependem de transfusões dia-
riamente.

Durante o mês de março, 
todas as mulheres que realiza-
rem doação estarão automatica-
mente concorrendo ao sorteio 
de uma maleta de maquiagem, 
que será realizado no dia 31 de 
março. Além disso, entre os dias 
7 e 12 de março, as doadoras 

ganharão um chaveiro exclusivo 
como forma de agradecimento 
pelo gesto solidário.

Apesar de representarem mais 
da metade da população brasilei-
ra, as mulheres ainda são minoria 
entre os doadores regulares de 
sangue. A campanha busca am-
pliar essa participação e desmis-
tificar dúvidas que ainda afastam 
potenciais doadoras.

Conforme normas do Mi-
nistério da Saúde, mulheres 

podem doar sangue até três 
vezes ao ano, com intervalo 
mínimo de três meses entre 
as doações. Já homens po-
dem doar até quatro vezes ao 
ano, com intervalo de 60 dias. 
“Muitas mulheres ficam receo-
sas em doar sangue no período 
menstrual, porém, não há ne-
nhum impedimento quanto a 
essa condição”, esclarece ainda 
Eliane Custódio, captadora do 
GSH Banco de Sangue.

Banco de Sangue lança campanha 
em homenagem ao Dia da Mulher

Existem, porém, alguns im-
pedimentos temporários espe-
cíficos para o público feminino, 
como gestação, pós-parto (90 
dias para parto normal e 180 
dias para cesariana) e período 
de amamentação.

A instituição reforça que a 
doação de sangue é um proce-
dimento seguro, rápido e fun-
damental para o atendimento 
de emergências, cirurgias, trata-
mentos oncológicos e diversas 
outras situações médicas.

As doações podem ser feitas 
diariamente, das 7h às 18h, no 
GSH Banco de Sangue Santa Te-
resa, localizado na Rua Doutor 
Paulo Hervê, 1130, Bingen.
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Neto decreta luto oficial pela 
morte de Suely Pinto

Normas

Esporte

O prefeito de Volta Redonda, Antonio Francisco Neto, 

decretar luto oficial de três dias pela morte de Suely das 
Graças Pinto, médica e coordenadora técnica da Divi-
são de Saúde Mental da Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS). Ela morreu nesta quarta-feira, dia 04. Ao longo 
de sua trajetória profissional como servidora dedicou 
sua vida a cuidar das pessoas. Médica respeitada, teve 
papel fundamental na construção e no fortalecimento da 
política de saúde mental em Volta Redonda, conduzindo 
sempre com competência o trabalho dos Caps (Centros 
de Atenção Psicossocial), das residências terapêuticas e o 
acompanhamento dos pacientes internados.

Para a realização segura 
da atividade no Estado do 
Rio, o praticante deverá ter 
certificação válida emitida 
por escolas ou agências de 
treinamento de mergulho 
reconhecidas nacional ou 
internacionalmente, observa-

das as normas de segurança 
estabelecidas pela autorida-

de marítima e demais órgãos 
competentes.

O mergulho recreativo ama-

dor poderá ser reconhecido 
como esporte de lazer suba-

quático no Estado do Rio. É 
o que determina o Projeto 
de Lei 4.844/25, de autoria 
do deputado Marcelo Dino 
(União), que a Assembleia Le-

gislativa do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj) aprovou, nesta 
terça-feira (03).

Arquivo/CSF

Suely era coordenadora da Divisão de Saúde Mental 

POR
REDAÇÃO

Um legado para o município

Alerj aprova em primeira votação

Segunda votação

Recreativo

Parceria

Papel social

Projeto autoriza mudança de agentes

Também exerceu funções importantes como vice-pre-

feita entre 2001 e 2004, durante a gestão do prefeito 
Neto; foi secretária municipal de Saúde de Volta Re-

donda; diretora do Hospital São João Batista e colabo-

radora ativa em diferentes iniciativas do Governo do 
Estado. Mesmo recentemente, continuava contribuin-

do com sua experiência e visão, ajudando o Hospital 
Dr. Nelson dos Santos Gonçalves a aprimorar cada vez 
mais seus serviços.

O documento terá validade de 12 meses, salvo nos casos 
em que legislação específica determine prazo diferente. 
A regulamentação ficará a cargo do Poder Executivo. 
Segundo o parlamentar, a iniciativa trata de segurança 
pública, mas, acima de tudo, de humanidade. 
O deputado ressaltou que a proposta não cria privilégios, 
mas estabelece critérios técnicos e responsáveis.

O projeto ainda será votado 
em segunda discussão antes 
de seguir para sanção ou veto 
do governador. “Este projeto 
não cria privilégio. Cria equilí-
brio. Cria sensibilidade. Exige 
laudo médico, estabelece 
prazo de validade e depende 
de regulamentação”, disse o 
deputado Cozzolino.

De acordo com a proposta, o 
mergulho recreativo amador 
é caracterizado como uma 
atividade subaquática para 
fins de lazer, contemplação 
ou exploração, praticada por 
pessoas devidamente habili-
tadas, utilizando equipamen-

tos autônomos de respira-

ção com ar comprimido ou 
misturas gasosas apropriadas, 
máscara e nadadeiras.

O Hospital da Fundação Os-

waldo Aranha (H.FOA) firmou 
parceria com a Associação 
dos Aposentados e Pensionis-

tas de Volta Redonda, garan-

tindo descontos especiais 

em exames laboratoriais e de 
imagem, além de condições 
facilitadas para o parcela-

mento em cirurgias para os 
associados da entidade. 

Com a assinatura do acordo 
pelo presidente da Funda-

ção Oswaldo Aranha (FOA), 
Eduardo Prado, e pelo pre-

sidente da AAPVR, Geraldo 

Vida, os integrantes do Grupo 
AAPVR passam a contar com 
condições diferenciadas nos 
serviços oferecidos pelo hos-

pital. Eduardo Prado destacou 
o papel social da iniciativa.

A Alerj aprovou, nesta quarta-feira (4), em primeira dis-

cussão, o Projeto de Lei que autoriza o Executivo a conce-

der nova lotação, mais próxima da residência, a policiais 
militares, civis e penais, bombeiros militares e agentes 
socioeducativos que tenham filhos, cônjuges ou depen-

dentes com doenças que exijam cuidados especiais. De 
autoria do deputado Vinicius Cozzolino, a proposta prevê 
que o benefício seja concedido mediante apresentação 
de laudo médico,  com indicação do Código da Classifica-

ção Estatística Internacional de Doenças (CID-10). 

Thiago Lontra/Alerj

Proposta é de autoria do deputado Vinicius Cozzolino

Governo Lula 
libera mais de 
meio milhão 
para Paraty

O Ministério da Integração 
e do Desenvolvimento Regional 
autorizou a transferência de R$ 
540 mil para o município de 
Paraty, no região da Costa Ver-
de, com o intuito de ajudar na 
recuperação de áreas destruídas 
pelas fortes chuvas da últim se-
mana. A portaria foi publicada 
na edição desta terça-feira (3) 
do Diário Oficial da União. 
O recurso será pago em parce-
la única e deve ser utilizado em 
ações de recuperação, com prazo 
de execução de 180 dias a partir 
da publicação da portaria.

Na segunda-feira, dia 02, o 
Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro (MPRJ) se 
reuniu com o prefeito de Pa-
raty, José Carlos Porto Neto, e 
representantes das secretarias 
municipais de Defesa Civil, As-
sistência Social, Saúde e Obras 
para discutir as providências 
adotadas pela Prefeitura diante 
dos impactos causados pelas for-
tes chuvas que atingiram o muni-
cípio na última semana.

Durante o encontro, foram 
debatidos dois pontos princi-
pais: o planejamento estrutural 
do município para prevenção e 
resposta a desastres socioam-
bientais e as medidas emergen-
ciais implementadas em razão 
das chuvas recentes. Pelo MPRJ, 
participaram a Procuradora de 
Justiça Denise Tarin, idealiza-
dora do Projeto Morte Zero, e o 

Promotor de Justiça Daniel Ma-
rones, titular da 3ª Promotoria 
de Justiça de Tutela Coletiva do 
Núcleo Angra dos Reis.

As Promotorias de Justiça de 
Tutela Coletiva do Núcleo An-
gra dos Reis e as Promotorias 
de Justiça de Paraty expediram 
recomendação ao Município de 
Paraty para que sejam interdita-
dos imediatamente os imóveis lo-
calizados em área de alto risco da 
Várzea do Corumbê, em confor-
midade com o laudo técnico ela-
borado pela própria defesa civil 
municipal. O documento tam-
bém orienta que as famílias que 
residem nos imóveis interditados 
sejam retiradas do local e que a 
área de risco seja isolada, impe-
dindo o retorno dos moradores 
até a emissão de novo parecer téc-
nico pelos órgãos competentes.

O MPRJ recomendou, ain-
da, que as pessoas desalojadas 
sejam cadastradas pela Prefeitura, 
com a identificação das situações 
de maior vulnerabilidade, bem 
como incluídas em programa de 
auxílio-aluguel ou encaminhadas 
para alojamento provisório ade-
quado, até que seja apresentada 
solução definitiva de moradia.

Também foi enfatizada a 
necessidade de se garantir aten-
dimento em saúde e assistência 
psicossocial aos atingidos, a fim 
de que as providências recomen-
dadas se desenvolvam da maneira 
menos traumática para os mora-
dores locais. Paraty deverá infor-
mar as providências adotadas.

Verba é para recuperar 
município destruído pela chuva

Reprodução/Redes sociais

Morador quase é arrastado pela enxurrada em Paraty

da Redação
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Dez dias após 
explosão, 
acidente na 
Vibra segue 
sem respostas
Mesmo com grande proporção, 
caso segue sem informações por 
parte dos órgãos oficiais
Por ana luiza Rossi

Dez dias se passaram desde 
a explosão seguida de incêndio 
em um tanque de combustível na 
base da Vibra Energia - antiga BR 
Distribuidora - localizada na Vila 
Americana, em Volta Redonda. 
A empresa, segundo confirma-
ção pela assessoria de imprensa, 
segue fechada após determinação 
da Agência Nacional de Petróleo 
(ANP), sem qualquer previsão 
oficial de retorno.

A questão é que ainda não 
houve divulgação oficial sobre 
as causas do incidente ou confir-
mações sobre alguma falha técni-
ca. Na época, foi solicitado pelo 
Instituto Estadual do Ambiente 
(Inea), por meio da Gerência 
de Operações em Emergências 
Ambientais, um relatório sobre o 
ocorrido, que ainda enviou uma 
equipe ao local para acompanhar 
os trabalhos de transbordo dos 
resíduos contidos no tanque.

As informações iniciais di-
vulgadas pelo Inea, na ocasião, 

era de que a manutenção no local 
foi iniciada na tarde de sábado 
(21), com previsão para termi-
nar no mesmo dia. A assistência, 
no entanto, se estendeu por toda 
noite e início da madrugada de 
domingo (22), quando ocorreu a 
explosão.

A Redação procurou a asses-
soria de imprensa da ANP, que 
ficou de verificar sobre a atuali-
zação do caso com as áreas res-
ponsáveis. O Inea também foi 
procurado pelo Correio Sul Flu-
minense para esclarecer se há al-
gum relatório do incidente mas, 
até o fechamento desta edição, 
por volta de 19h, não houve re-
torno da autarquia ou do órgão 
ambiental.

Moradores se assustam 

com forte estrondo

Aliás, um forte estrondo ou-
vido na última sexta-feira (27) 
assustou os moradores da cidade, 
que associaram em um primeiro 
momento um possível novo aci-
dente na base da Vibra.

A possibilidade só foi descarta-
da porque moradores de outras ci-
dades como Barra Mansa, Pinhei-
ral, Piraí e outros moradores do Sul 
Fluminense também afirmaram ter 
ouvido o forte som vindo do céu.

No dia seguinte, em apuração 
do Correio Sul Fluminense, a a 
assessoria de imprensa da Força 
Aérea Brasileira (FAB) confir-
mou que duas aeronaves F-5 es-
tavam realizando uma missão de 
treinamento na região Sul Flu-
minense. Durante o trajeto, é co-
mum que a barreira do som seja 
rompida, o que ocasionou o som 
ouvido pelos moradores.

Entenda o caso na Vibra

Três funcionários realizavam 
um serviço de manutenção com 
solda em um tanque da unidade 
da empresa Vibra, que é distribui-
dora de combustíveis e de lubrifi-

cantes, quando ocorreu a explosão 
seguida de incêndio na base locali-
zada na Vila Americana.

Na época, de acordo com a 
Defesa Civil de Volta Redonda, o 
tanque em que ocorreu a explosão 
teria capacidade para 2 milhões de 
litros de álcool e, no momento do 
acidente, continha aproximada-
mente 250 mil litros do produto. 

A empresa providenciou o 
transbordo do álcool remanes-
cente no tanque por meio de 
caminhões e o Grupamento de 
Operações com Produtos Perigo-
sos do Corpo de Bombeiros de-
terminou a evacuação preventiva 
da população em um raio de 300 
metros ao redor da base, como 
medida de segurança. Cerca de 
41 famílias foram transferidas 
para um hotel da cidade.

Dois dos três funcionários fi-
caram desaparecidos e só foram 

encontrados um dia depois, no 
fundo do tanque, sem vida. Os 
corpos foram retirados pelo Cor-
po de Bombeiros após o processo 
de drenagem do resíduo que era 
uma mistura de álcool, água e 
Líquido Gás Envasado (LGE). 
O terceiro funcionário ferido 
foi transferido na última semana 
para um hospital especializado 
em queimaduras, em Nilópolis. 
Não há atualizações sobre o esta-
do de saúde da vítima.

Sobre a unidade

A Vibra Energia era antes BR 
Distribuidora, que teve sua privati-
zação concluída em 2021 quando a 
Petrobras vendeu sua participação 
por cerca de R$11,3 bilhões. A 
vencedora do leilão, a Vibra, mu-
dou o nome, mas mantém o direito 
de usar a marca da Petrobras nos 
postos de combustíveis até 2029.

Sônia Paes/CSF

Empresa permanece sem funcionamento após determinação da Agência Nacional do Petróleo

Prefeitura de Resende suspende por seis 
meses instalação de outdoors e painéis 

A Prefeitura de Resende pu-
blicou um decreto que suspende, 
pelo período de seis meses, a con-
cessão de novas autorizações ou 
licenças para instalação de equi-
pamentos de publicidade externa 
no município, como outdoors, 
painéis e luminosos. A medida 
tem como objetivo organizar o 
uso desses equipamentos e redu-
zir a poluição visual na cidade.

Nos últimos meses, a admi-
nistração municipal identificou 
um aumento significativo na 
instalação de painéis, lumino-
sos e outros tipos de mídia exte-
rior, muitas vezes sem critérios 
claros, o que acabou impactan-
do negativamente a paisagem 
urbana. A suspensão temporá-
ria permitirá que o município 
realize uma revisão da legislação 
vigente e estabeleça parâmetros 

mais modernos e organizados 
para esse setor.

A medida não se aplica aos le-
treiros de identificação de novos 
comércios, que continuam auto-
rizados. No entanto, a suspensão 
vale para equipamentos publici-
tários instalados tanto em áreas 
públicas quanto privadas.

Durante esse período, a Pre-
feitura pretende promover um 
processo de análise técnica e 
diálogo com a sociedade e com 
os setores envolvidos, buscando 
construir regras mais claras para 
a publicidade externa na cidade.

O decreto também prevê a 
intensificação das ações de fiscali-
zação para coibir instalações irre-
gulares, substituições não autori-
zadas ou ampliações indevidas de 
equipamentos publicitários sem 
licenciamento.

De acordo com o prefeito 
Tande Vieira, a iniciativa faz par-
te de um esforço para garantir 
que o crescimento urbano de Re-
sende ocorra de forma planejada 
e com respeito ao espaço público.

“Nosso objetivo é garantir 
que o crescimento da cidade 
aconteça com planejamento, 
respeito ao espaço urbano e qua-
lidade de vida para a população. 
Queremos uma cidade cada vez 

mais organizada, bem cuidada e 
bonita para quem vive aqui”, des-
tacou o prefeito.

A decisão está alinhada às 
diretrizes da política urbana pre-
vistas no Estatuto da Cidade e a 
experiências bem-sucedidas de 
ordenação da paisagem urbana 
adotadas em outras cidades brasi-
leiras, como a Lei Cidade Limpa, 
de São Paulo.

O decreto entra em vigor na 
data de sua publicação e determi-
na que as autorizações já conce-
didas permanecem válidas até o 
término de sua vigência, sem pre-
juízo da fiscalização por parte do 
poder público. Renovações que 
impliquem alteração de caracte-
rísticas ou ampliação do impacto 
visual deverão observar as novas 
regras estabelecidas durante o pe-
ríodo de suspensão.

Divulgação

Tande decreta suspensão de autorizações para publicidade 
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“Mulheres Barrenses que 
Inspiram” terão uma exposição 

Melhorias

Melhorias

A Secretaria da Mulher de Barra do Piraí, abriu a participação 

popular para a exposição “Mulheres Barrenses que Inspiram”, 

uma iniciativa especial do Mês da Mulher que pretende dar vi-

sibilidade a trajetórias reais de força, superação e inspiração no 

município. Os interesados podem enviar, pelo direct do Insta-

gram oficial da Prefeitura, a foto de uma mulher que marcou 
sua trajetória de vida. A imagem deve vir acompanhada do 

nome completo, bairro onde ela mora e um breve relato expli-

cando por que essa mulher é inspiradora. O prazo para envio 

termina no dia 6 de março. Após o encerramento do prazo, as 

fotos recebidas passarão pela curadoria da equipe responsável 

por selecionar os registros que irão compor a galeria especial 

durante o mês de março na Casa da Mulher.

“Além do vereador Jeor-

dane, quero deixar um 

agradecimento especial ao 

governador Cláudio Castro, 

ao secretário de Estado das 

Cidades, Douglas Ruas, e ao 

deputado estadual André 

Corrêa, parceiros incansáveis 

do nosso município que têm 

contribuído muito”, finalizou 
a prefeita.

A ação faz parte de um con-

junto de melhorias estruturais 

que vêm sendo realizadas 

em diferentes bairros do 

município, com o objetivo 

de recuperar e asfaltar vias 

e oferecer melhores condi-

ções de tráfego. “Já fizemos 
o recapeamento asfáltico de 

diversos bairros e seguiremos 

avançando”, disse Kátia.

Foto: Divulgação/PMBP

A população pode enviar fotos para participar da exposição

POR ISADORA 
VENTURA

‘Março é um período de reflexão’

Asfaltamento no bairro Belvedere

Importância

Matrículas

Etapa inicial

Onde realizar

Senai oferece cursos gratuitos

A prefeita Katia Miki reforçou o convite à população e des-

tacou “Março é um período de reflexão, reconhecimento e 
valorização da força feminina. Convido toda a população,  a 

participarem e nos ajudarem a construir essa homenagem 

tão significativa”, afirmou Katia. A exposição integra a pro-

gramação especial do Mês da Mulher e tem como objetivo 

fortalecer a valorização feminina, promover a equidade e dar 

visibilidade às histórias que inspiram a cidade todos os dias.

O pacote de asfaltamento de Barra do Piraí chegou ao 

bairro Belvedere, contemplando uma das principais vias 

da localidade: a Rua Manuel Ferraz Bueno. A prefeita 

Katia Miki esteve presente na manhã desta quarta-feira 

(04) acompanhando o andamento das obras, ao lado 

do vereador Jeordane e do servidor e líder comunitário 

Paulinho do Royal.

Durante a visita, a prefeita 

destacou a importância. “O 

vereador Jeordane sempre 

me reforçou a importância 

do recapeamento asfáltico 

da rua para os moradores. 

Estamos trabalhando para 

garantir mais mobilidade, 

segurança e qualidade de 

vida para os nossos cidadãos”, 

afirmou a prefeita.

A prefeitura de Piraí anunciou 

que o campus do Instituto Fe-

deral do Rio de Janeiro (IFRJ) 

vai iniciar a fase de matrícula 

presencial para os primeiros 

cursos de Formação Inicial e 

Continuada (FIC) em Assisten-

te Administrativo e Assistente 

de Logística. Os cursos foram 

definidos a partir do interesse 
e da demanda identificada na 
comunidade.

“Essa é a etapa inicial da 

implantação de um Institu-

to Federal. Em todo o país, 

novos campus começam suas 

atividades com cursos de 

qualificação profissional com 
certificação federal, enquan-

to a estrutura da unidade é 

ampliada para receber novos 

cursos e formações técnicas”, 

afirmou a prefeitura.

As matrículas presenciais 

dos alunos interessados na 

instituição serão feitas nos 

dias 12, 13, 16 e 17 de março 

no Colégio Estadual Affon-

sina Mazzilo Teixeira Cam-

pos, localizado no Centro. O 

atendimento ocorre de 09h 

às 13h. A aula inaugural inicia 

dia 19 de maço, às 10h, no 

mesmo local.

A Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Indústria, 

Comércio e Serviços de Valença informou que a Firjan/

Senai está oferecendo cursos gratuitos em várias regiões 

da cidade. De acordo com a Prefeitura são ofericidas 

oportunidades nas áreas de produção industrial e logís-

tica, com opções para diferentes níveis de escolaridade 

e idades. As aulas acontecem em unidades próximas da 

comunidade, facilitando o acesso de todos. As vagas são 

limitadas e as inscrições devem ser feitas presencialmen-

te nos locais indicados.

Vinicius Magalhaes/Firjan

Inscrições seguem até o dia 27 de fevereiro

Barra do Piraí 
se prepara 
para celebrar 
136 anos

A Prefeitura de Barra do Piraí 
informou que o município já vive 
o clima de comemoração pelos 
seus 136 anos de emancipação 
político-administrativa. A pro-
gramação especial preparada pela 
Prefeitura promete um dia intei-
ro de atividades para a população, 
começando com o tradicional 
Desfile Cívico e seguindo com 
inaugurações, ações culturais e 
apresentações musicais no Cen-
tro da cidade.

As celebrações do dia 10 de 
março terão início às 7h30, com 
a cerimônia de hasteamento das 
bandeiras e a execução do Hino 
Nacional e do Hino de Barra do 
Piraí. Em seguida, o desfile toma-
rá conta da Rua Governador Por-
tela, reunindo escolas públicas e 
privadas, forças de segurança e 
diversas instituições do municí-
pio em um dos momentos mais 
aguardados pelos barrenses.

Além do desfile, a data será 
marcada por uma série de entre-
gas importantes para a popula-
ção. Ao longo do dia, a Prefeitura 
realizará inaugurações de obras 
e serviços em diferentes pon-
tos do município, reforçando o 
compromisso da gestão com o 
desenvolvimento da cidade e a 
melhoria da qualidade de vida 
dos moradores.Para garantir que 
o Desfile Cívico ocorra com or-
ganização e segurança, a Secreta-
ria Municipal de Educação está 
trabalhando de forma integrada 

com as demais secretarias. Tam-
bém foram promovidos encon-
tros com diretores, professores e 
equipes escolares para alinhar os 
preparativos dos alunos que par-
ticiparão da apresentação.

A secretária municipal de 
Educação, Cleide Mara Rocha, 
destacou o empenho das equipes 
escolares e o caráter pedagógico e 
cívico do evento. “Nossas equipes 
já estão mobilizadas, com profes-
sores, diretores e alunos se dedi-
cando aos ensaios para fazermos 
uma apresentação bonita”, afir-
mou.

A prefeita Katia Miki ressal-
tou que a programação foi pen-
sada para celebrar a história da 
cidade, mas também para marcar 
novas conquistas para a popu-
lação. “Além do nosso tradicio-
nal desfile cívico, vamos realizar 
diversas inaugurações de obras 
e serviços em vários pontos do 
município. É um aniversário de 
entregas, de trabalho e de novas 
conquistas para a nossa popula-
ção”, destacou. Katia Miki tam-
bém adiantou que outras ações 
importantes serão anunciadas 
durante a data comemorativa. 
“No dia do aniversário, além das 
entregas, também vamos anun-
ciar novos investimentos e proje-
tos que vão beneficiar ainda mais 
os barrenses”, completou.

Encerrando a programação 
festiva, a população poderá par-
ticipar das atividades culturais 
e do grande show na Praça Nilo 
Peçanha.

O aniversário da cidade, terá 
solenidades e inaugurações

Foto: Divulgação/PMBP

A programação também conta com atividades culturais e show

da Redação



Quinta-feira, 5 de Março de 2026 29Região do Vale

CORREIO AGULHAS NEGRAS

Hospital municipal recebe 
Certificação Diamond

Oficina verde

Consequências

O Hospital Municipal de Emergência Henrique Sérgio 

Gregori (HME), em Resende, é o primeiro hospital público 

do Estado do Rio a receber a Certificação Diamond, nível 
máximo da Iniciativa Angels, que reconhece a excelência 
no atendimento a pacientes com AVC. O selo é concedido 
a unidades que atingem altos padrões de eficiência, com 
dados registrados na plataforma internacional RES-Q. 
Entre os indicadores, 90% dos pacientes com suspeita 

realizam exame de imagem em até 25 minutos e 75% dos 

casos isquêmicos recebem trombólise em até 60 minu-

tos. Segundo o prefeito Tande Vieira, a unidade também 
estruturou linha completa de cuidado, do atendimento 

inicial ao acompanhamento pós-alta, incluindo ambulató-

rio especializado em neurologia.

As secretarias de Meio Am-

biente e de Desenvolvimento 
Rural de Porto Real promo-

vem, no dia 19 de março, às 
9h, a oficina do projeto “Plan-

tas que Cuidam e Alimen-

tam”. A atividade será reali-
zada na sede da Secretaria 

de Agricultura e vai ensinar o 
preparo de shots matinais e 

seus benefícios para a saúde.

Em nota, o prefeito Alexandre 
Serfiotis lamentou o ocorrido 
e afirmou que danos ao pa-

trimônio público prejudicam 
toda a população e geram 
gastos aos cofres municipais. 
Ele destacou que a prática 

é crime, com previsão de 
detenção e multa, e que os 
responsáveis serão identifica-

dos e responsabilizados.

Divulgação

Unidade é a primeira pública do estado a receber título

POR
AGATHA AMORIM

Programa de Auxílio Transporte

Decreto suspende novos outdoors

Vandalismo

Clínica da Mulher

Vaga de emprego

Entrevista

Coleta seletiva passa por mudança

Estudantes de Itatiaia que cursam instituições de ensino 

em outros municípios já podem se inscrever no Programa 
de Auxílio Transporte Municipal SindPass. A iniciativa é 
destinada a alunos regularmente matriculados que utili-

zam transporte intermunicipal para frequentar as aulas. As 
inscrições seguem abertas até a próxima terça-feira (10) e 
devem ser realizadas por meio da abertura de processo no 
Setor de Protocolo da Prefeitura, das 10h às 17h.

O prefeito de Resende, Tande Vieira, publicou decreto 
que suspende por seis meses a instalação de novos 
outdoors, placas e luminosos no município. A medida 
não inclui letreiros de novos comércios. Segundo a 
prefeitura, o objetivo é revisar a legislação e reduzir a 
poluição visual, garantindo mais organização e plane-

jamento urbano.

Atos de vandalismo foram 
identificados na manhã desta 
quarta-feira (4) nas quadras 

poliesportivas dos bairros 
Village e Freitas Soares, em 
Porto Real. O município infor-
mou que já iniciou os reparos 
para garantir a segurança de 

moradores que utilizam os es-

paços para práticas esportivas 
e eventos comunitários.

Em Itatiaia, a Prefeitura dá 

continuidade às obras de refor-
ma e ampliação da Clínica da 
Mulher. A unidade vai abrigar 
o CDI (Centro de Diagnóstico 
de Imagem) e recebe melho-

rias estruturais, como pintura 

interna e externa, instalação 
de pontos de água e esgoto e 

drenos para ar-condicionado. 
Nesta etapa, ocorre a colocação 
do piso de porcelanato.

O Sine de Porto Real realiza 

nesta quinta (5), às 15h, e sex-

ta (6), às 9h, entrevistas para 
vagas na empresa Alufran. As 
oportunidades são para aju-

dante de cozinha, auxiliar de 

limpeza e cozinheira. Podem 
participar candidatos de am-

bos os sexos, com no mínimo 
três meses de experiência 

comprovada na área.

O processo seletivo é voltado 
exclusivamente para mora-

dores de Porto Real, Floriano 
e Vila dos Remédios, não 
existindo uma preferência de 

idade. As entrevistas acon-

tecem na unidade do SINE 

– Sistema Nacional de Empre-

go, localizado na Rua Estevam 
Domingos Pederassi, 164, no 
Centro.

A Agência do Meio Ambiente do Município de Resende 
(AMAR) informou que a coleta seletiva em Visconde de 
Mauá não contará mais com contêiner específico. A par-
tir de agora, o recolhimento será feito no sistema porta 

a porta, sempre às terças-feiras. Os moradores devem 
separar os materiais recicláveis e deixá-los na porta de 
casa no dia da coleta, reunidos em um único saco de 

lixo. A orientação é válida para todos os moradores da 
localidade. Segundo o órgão, o contêiner foi retirado por 
determinação do INEA.

Freepik

Coleta em Visconde de Mauá acontecerá de porta em porta

Nissan exporta 
primeiras 
unidades do 
SUV Kait

O Complexo Industrial da 
Nissan em Resende iniciou uma 
nova etapa de sua operação com 
o começo das exportações do 
Nissan Kait para países da Amé-
rica Latina. O primeiro destino 
do modelo é o Paraguai, que já 
recebeu as primeiras unidades 
do utilitário esportivo produzi-
das no Sul Fluminense. O veí-
culo está à venda no mercado 
brasileiro desde dezembro.

O início dos embarques in-
tegra a estratégia da montadora 
de ampliar a presença regional 
e fortalecer sua linha de produ-
tos. O Kait é o segundo SUV 
lançado dentro do ciclo de in-
vestimentos de R$ 2,8 bilhões 
anunciado pela empresa para 
o Brasil. O aporte promoveu 
a modernização da fábrica de 
Resende, com a instalação de 
novos equipamentos, adoção de 
processos inéditos e a criação de 
aproximadamente 400 postos 
de trabalho.

Além de atender à deman-
da interna, o novo modelo será 
exportado para mais de 20 paí-
ses da América Latina, conso-
lidando a unidade fluminense 
como polo de exportação da 
marca. Desde o início das ope-
rações, o complexo industrial 
já ultrapassou a marca de 100 
mil veículos embarcados para o 
exterior. O primeiro utilitário 
esportivo apresentado dentro 
do atual plano de investimen-

tos foi o novo Nissan Kicks, 
lançado no Brasil em julho do 
ano passado.

Com 4,30 metros de com-
primento, 2,62 metros de entre-
-eixos e porta-malas com capa-
cidade para 432 litros, o Nissan 
Kait aposta em espaço interno e 
versatilidade como diferenciais. 
O modelo traz linhas marcantes, 
conjunto óptico com faróis full 
LED e identidade visual que des-
taca o nome do veículo na parte 
central da tampa traseira. A pro-
posta é combinar design contem-
porâneo com funcionalidade.

No interior, o SUV conta 
com painel de instrumentos di-
gital de sete polegadas, com pos-
sibilidade de personalização, e 
central multimídia de nove pole-
gadas nas versões Advance Plus e 
Exclusive. A conectividade é um 
dos principais focos do projeto.

O Kait é comercializado em 
seis versões: Active, Sense, Sense 
Plus, Advance, Advance Plus e 
Exclusive. Todas saem de fábrica 
com rodas de liga leve aro 17 e 
pneus 205/55. Nas configura-
ções Advance, Advance Plus e 
Exclusive, o design das rodas tem 
apelo mais esportivo.

O modelo é equipado com 
motor 1.6 16V associado à 
transmissão XTRONIC CVT, 
conjunto já conhecido do con-
sumidor brasileiro. Segundo a 
fabricante, a motorização é re-
conhecida pelo equilíbrio entre 
desempenho, eficiência e baixo 
custo de manutenção.

Primeiro envio tem como 
destino o mercado do Paraguai

Divulgação

Veículo está sendo produzido na fábrica de Resende

da Redação
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Por Redação

A Fundação Oswaldo Ara-
nha (FOA) informou que, em 
uma ação rápida e integrada en-
tre a instituição, a Polícia Civil 
do estado do Rio Janeiro e de 
São Paulo e a Polícia Militar, 
um indivíduo foi detido para 
averiguação após realizar amea-
ças direcionadas a estudan-
tes. O suspeito atuava em São 
Paulo e se passou por aluno do 
Centro Universitário de Volta 
Redonda (UniFOA).

Em um grupo de mensagens, 
anunciou que iria realizar ataques 
na unidade de Três Poços caso a 
situação com a precariedade do 
transporte universitário ofereci-
do pela instituição não se resol-
vesse.

As ameaças teriam sido en-
viadas no momento que alunos 
se organizavam para realizar 
um abaixo-assinado para a uni-
versidade realizar a compra de 
novos ônibus, já que, de acor-
do com os relatos, os atuais não 
comportam o número de estu-
dantes e estão sucateados.

O suspeito teria ameaçado 
esfaquear os alunos e “se explo-
dir” na secretaria da unidade 
com um colete de bombas caso 
o documento não fosse divul-
gado. O Correio Sul Fluminen-
se teve acesso às mensagens e o 
suspeito ainda teria afirmado 
ter problemas psicóticos.

- Não mexam comigo. Se as-
segurem de que a FOA vai com-
prar mais ônibus, se não mês 
que vem cometerei um atenta-
do. Dou até 01/04/2026. Não 
foi falta de aviso - afirmou. Em 
seguida, ele enviou um vídeo de 
um homem sendo decapitado, 
afirmando que ‘foi isso que fez 
com o último’.

Pouco depois, o homem te-
ria enviado uma mensagem de 
desculpas ao grupo afirmando 
que o intuito era “fazer baru-
lho” para adicionarem mais 
ônibus. “Só com um escândalo 
eles dariam atenção a isso. Per-
dão”, disse.

Confira a nota da FOA
“A FOA informa que, em 

uma ação rápida e integrada en-
tre a instituição, a Polícia Civil 
do estado do Rio Janeiro e de 
São Paulo e a Polícia Militar, um 
indivíduo foi detido para ave-
riguação após realizar ameaças 
direcionadas a estudantes. O sus-
peito atuava em São Paulo e nun-
ca representou um perigo real à 
instituição, uma vez que enviou 
as mensagens apenas para causar 
pânico”, disse.

Homem se 
passa por 
aluno e é 
preso em 
São Paulo

VR e BM unidas na semana 
de prevenção às drogas
Iniciativa reúne estudantes da rede municipal em atividades

Por Redação

A Coordenadoria Municipal 
de Políticas Públicas sobre Dro-
gas (Compod) de Barra Mansa 
foi convidada pelo 28º Batalhão 
de Polícia Militar (BPM) para 
integrar, nesta quarta-feira (04), 
a programação da Semana Mu-
nicipal de Prevenção às Drogas, 
promovida em Volta Redonda. 
A iniciativa reúne estudantes da 
rede municipal em atividades 
educativas voltadas à orientação e 
conscientização.

Representando o municí-
pio, o coordenador da Com-
pod, César Thomé, que há 10 
anos está à frente da Coorde-
nadoria, ministrou uma pales-
tra no Colégio Getúlio Vargas 
para alunos do Ensino Fun-
damental. A programação do 
evento também contou com 
atividades realizadas no Teatro 
Maestro Franklin de Carvalho 
Junior, no bairro Laranjal, em 
Volta Redonda.

César destacou que o convite 
partiu do comando do batalhão e 
ressaltou a importância da inte-
gração entre os municípios. “Re-
cebi o convite do comandante do 
28º Batalhão para que a Ordem 
Pública participasse da Semana 
Municipal de Prevenção às Dro-
gas. Aceitei prontamente, porque 
é sempre um prazer poder com-
partilhar com essas crianças e jo-
vens os malefícios que as drogas 
causam”, afirmou.

Durante a palestra, César 

também compartilhou sua vi-
vência pessoal como forma de 
conscientização. “Falo do meu 
passado, que foi uma referência 
negativa com as drogas, e das 
consequências desse comporta-
mento tanto para mim quanto 
para minha família. É sempre um 
prazer poder compartilhar mi-
nha experiência com esses jovens, 
tanto em Barra Mansa, que é a 
cidade onde atuo, quanto em ou-
tros municípios. É uma honra e é 
gratificante ter o nosso trabalho 
reconhecido”, destacou.

O 3º Sargento Antônio, 
representante do Programa 
Educacional de Resistência às 
Drogas e à Violência (Proerd) e 

do 28º BPM, reforçou a impor-
tância da união de esforços na 
promoção da prevenção junto 
ao público infantojuvenil, des-
tacando que iniciativas como 
essa fortalecem a informação e 
contribuem para a formação de 
cidadãos mais conscientes.

A participação do Compod 
na programação reforça o reco-
nhecimento regional do trabalho 
desenvolvido em Barra Mansa na 
área de prevenção, consolidando 
o município como referência na 
promoção de políticas públicas 
voltadas à orientação e proteção 
de crianças e adolescentes.

Volta Redonda abriu a Se-
mana de Prevenção às Drogas 

nas Escolas na segunda-feira, dia 
02, e a programação serão encer-
rada nesta sexta-feira, dia 06. A 
iniciativa é voltada para estu-
dantes do quarto e quinto ano 
do ensino fundamental, da rede 
municipal de ensino, com idades 
entre 9 e 10 anos. 

O prefeito Antonio Fran-
cisco Neto ressaltou que inves-
tir na prevenção é fundamental 
para proteger as novas gerações. 
“Estamos trabalhando de forma 
integrada, unindo forças para 
orientar nossas crianças. A pre-
venção é o melhor caminho para 
garantir um futuro mais seguro 
e com mais oportunidades para 
todos”, afirmou.

Chico de Assis/PMBM

Evento foi realizado no Teatro Maestro Franklin de Carvalho Junior

A Secretaria do Bem-Estar 
Animal de Barra do Piraí está 
acompanhando um caso de maus-
-tratos na Praça Nilo Peçanha, na 
noite desta terça-feira (03), que 
resultou na morte de um cachorro 
comunitário. Este é o terceiro caso 
em 10 dias no município barrense, 
levantando um alerta sobre a im-
portância da denúncia.

O suspeito do crime foi condu-
zido pela Polícia Militar até a 88ª 
Delegacia de Polícia Civil, mas foi 
liberado por falta de provas. Dian-
te disso, a secretária do Bem-Estar 
Animal, Luciene Maria, reforçou 
que a denúncia é essencial para coi-
bir atos tão cruéis como esse.

“Faço um apelo à população 
para que denuncie e deponha con-
tra esses casos à Polícia Civil. O 
anonimato é totalmente garantido. 
Filmagens, narrações, qualquer for-

ma de denúncia é válida. É o tercei-
ro animal morto em Barra do Piraí 
em 10 dias, não podemos aceitar 
isso”, disse Luciene.

Maus-tratos a animais são cri-
me no Brasil, previstos na Lei nº 
9.605, de 1998, a Lei de Crimes 
Ambientais. A pena pode chegar 
a cinco anos. O caso segue sob in-
vestigação da Polícia Civil. A Se-
cretaria do Bem-Estar Animal está 
acompanhando o processo, pres-
tando todo o apoio necessário para 
que a justiça seja feita.

“Acompanharemos todo o 
caso até que o responsável seja de-
vidamente punido aos olhos da lei. 
Casos de maus-tratos a animais não 
são aceitos em Barra do Piraí. Esta-
mos em contato também com o 
Governo Federal para mandarmos 
uma mensagem clara: ninguém sai-
rá impune”, finalizou Luciene.

Morte de cachorro comove moradores 
e suspeito é encaminhado à delegacia

Divulgação/PMBP

Cachorro vivia na Praça Nilo Peçanha em B. do Piraí
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Cláudio Castro inaugura 
novo colégio em Macaé

Esporte 

Atendimento
O novo Colégio Estadual Carlos Walter Marinho Campos, no 
bairro Lagomar, conta com 20 salas de aula, sala maker, labo-
ratórios de ciências e artes, grêmio estudantil, quadra polies-
portiva, palco para eventos e área administrativa. Neste ano 
letivo, a escola inicia as atividades com oito turmas do Ensino 
Médio Regular — seis de primeira série, uma de segunda e 
uma de terceira — totalizando 320 alunos no turno da manhã.
No segundo semestre, a unidade também passará a oferecer 
Educação de Jovens e Adultos no período noturno, amplian-
do o atendimento para cerca de 480 estudantes. A previsão é 
que, até 2027, o colégio opere com sua capacidade máxima. 
O prédio foi construído com recursos do Estado e do municí-
pio, e funcionará em regime de colaboração, com atividades 
municipais previstas para os turnos da tarde e da noite.
“É a minha primeira semana à frente da Secretaria de Educa-
ção, a missão é árdua, e estar na inauguração dessa obra linda, 
uma parceria da prefeitura com o Governo do Estado, já me 
deixou muito feliz e orgulhosa. Na minha história de vida, eu 
sempre trabalhei com crianças e adolescentes, então tê-los 
dentro da escola é uma missão primordial, porque é o direito 
absoluto”, comentou a secretária Luciana Calaça.
As agendas em Macaé foram acompanhadas pelo prefeito 
Welberth Rezende e pelos secretários estaduais de Cidades, 
Douglas Ruas, e Bruno Dauaire, de Habitação de Interesse 
Social, e representantes municipais.

Araruama será palco de 
um dos maiores eventos 
de vela do país. A partir do 
dia 4 de março, Praia Seca 
recebe o Brasil Open de 
Windsurf 2026, competição 
que segue até os dias 5, 6 e 
7 de março, reunindo atle-
tas de alto nível na Região 
dos Lagos. O evento integra 
a 2ª etapa do Circuito Brasi-
leiro de Windsurf.

A nova estrutura contará com 
uma equipe multidisciplinar 
distribuída em sete especiali-
dades odontológicas, abran-
gendo áreas como disfunção 
temporomandibular, perio-
dontia e odontopediatria. 
Com capacidade para realizar 
cerca de 2 mil atendimentos 
mensais, o Centro de Especia-
lidades Odontológicas funcio-
nará como um pilar estratégi-
co para diagnósticos precisos 
e intervenções complexas.

Eliane Carvalho

Colégio com capacidade para atender até 800 alunos

Responsabilidade dos responsáveis

Saúde

Windsurf

Atletas

Atenção à saúde infantil

Ela também reforça a responsabilidade dos pais e res-
ponsáveis. “Crianças com sintomas respiratórios, como 
tosse, coriza e febre, ou gastrointestinais, como náuseas, 
vômitos e diarreia, não devem ser enviadas à escola, 
evitando a transmissão para outros alunos”. A recomen-
dação da médica é observar a evolução do quadro antes 
de procurar a unidade hospitalar.

Saquarema dá um passo im-
portante para consolidar sua 
rede de saúde como a mais 
completa da Região dos La-
gos. Nesta segunda-feira, dia 
2 de março, a prefeitura inau-
gurou o novo Centro de Espe-
cialidades Odontológicas, na 
Cidade da Saúde, Verde Vale. 
A unidade foi projetada para 
oferecer tratamentos de alta 
complexidade, garantindo 
que o cidadão tenha acesso 
a procedimentos especiali-
zados sem precisar sair do 
município.

O campeonato contará com 
80 atletas inscritos, represen-
tando 15 estados brasileiros e 
cinco nacionalidades: Brasil, 
Portugal, Alemanha, Dina-
marca e Itália. A competição 
reúne campeões nacionais 
e internacionais, além de re-
presentantes olímpicos, que 
disputam provas nas modali-
dades Formula Fin e Formula 
Foil.

Entre os atletas já confir-
mados estão três grandes 
nomes do windsurf nacional: 
Lucas Quintanilha, Leonardo 
Venturini e Apolonio Chri-
sóstomo, reforçando o alto 
nível técnico da competição. 
Além de promover o esporte, 
o Brasil Open de Windsurf 
também gera impacto positi-
vo no turismo e na economia 
da cidade, atraindo atletas, 
equipes técnicas e visitantes, 
fortalecendo setores como 
comércio e serviços.

O Hospital São José alerta que o período pode registrar 
aumento de infecções virais, tanto respiratórias quanto 
gastrointestinais. A médica Cleita Vicente, coordenadora 
da Emergência Pediátrica, explica como minimizar os ris-
cos e quando é necessário buscar atendimento. Segundo 
Cleita, atenção à hidratação, alimentação saudável e ao 
calendário vacinal são medidas fundamentais para redu-
zir complicações.

Divulgação

Hospital reforça os cuidados na volta às aulas

Porciúncula faz ação 
de sustentabilidade

A Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e o Lions Clu-
be promovem, na próxima sex-
ta-feira (06), a partir das 8h, a 
Campanha de Recolhimento 
de Lixo Eletrônico, no Bairro 
Ilha, em Porciúncula.

A ação tem como objetivo 
incentivar o descarte correto 
de resíduos eletrônicos, preve-
nindo a contaminação do solo 
e da água e contribuindo para a 
preservação ambiental.

Serão recolhidos celulares, 
computadores, notebooks, im-

pressoras, modens, eletrodo-
mésticos, eletroportáteis, fios, 
cabos, carregadores, pilhas e 
baterias, entre outros equipa-
mentos em desuso.

Durante a manhã, as equipes 
irão percorrer as ruas do Bairro 
Ilha realizando a coleta nas ruas, 
facilitando o descarte correto dos 
materiais. A organização orienta 
que os moradores deixem os itens 
separados para agilizar o recolhi-
mento e participem da campa-
nha, colaborando com a preser-
vação do meio ambiente.

SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL

SUBSECRETARIA DE GESTÃO 
ADMINISTRATIVA E PATRIMONIAL

AVISO

A Comissão de Pregão Eletrônico da Secretaria de Estado da 
Casa Civil torna público que fará realizar a seguinte licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO: PE 04/2026 R1
OBJETO: Aquisição de coroas de flores, conforme detalhamento 
no Termo de Referência - ANEXO I. 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 18/03/2026, 
às 10h50.
DATA/HORA DE INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: 18/03/2026, 
às 11h00.
PROCESSO ELETRÔNICO: SEI-150002/001524/2025
ENDEREÇO ELETRÔNICO: https://www.compras.rj.gov.br.

O edital e seus anexos poderão ser obtidos, no endereço eletrônico 
www.compras.rj.gov.br, e no portal eletrônico da Secretaria de 
Estado da Casa Civil - https://www.rj.gov.br/casacivil/pregao.

Outras informações sobre a presente licitação através do telefone 
2334.3341 ou pelo e-mail licitacao@casacivil.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL

INSTITUTO RIO METRÓPOLE - AVISO

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: Pregão Eletrônico nº 002/2026
OBJETO: Contratação dos serviços de implantação do sistema de 
informações metropolitanas geoespaciais (simgeo) e atualização 
da base cartográfica urbana da região metropolitana do Rio de 
Janeiro, de acordo com as condições e especificações constantes 
no Termo de Referência e no Edital.
PROCESSO: Nº SEI-150018/000470/2025
ENDEREÇO ELETRÔNICO: https://www.gov.br/compras/pt-br

O INSTITUTO RIO METRÓPOLE - IRM, pessoa jurídica de direito 
público interno submetida a regime autárquico especial que, em 
uso de suas atribuições, conforme a Lei Federal nº 14.133, de 1º 
de abril de 2021; da Lei Complementar nº 184, de 27 de dezembro 
de 2018; da Lei Estadual nº 287, de 4 de dezembro de 1979; do 
Decreto nº 3.149, de 28 de abril de 1980; da Lei Complementar 
nº 123, de 14 de dezembro de 2006; do Decreto nº 42.063, de 
6 de outubro de 2009 e respectivas alterações, comunica que a 
licitação em epígrafe, que seria realizada no dia 05/03/2026, às 
11h00 (horário de Brasília), foi suspensa "sine die".

 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados a publicação dos Editais:

OBJETO: SRP - AQUISIÇÃO DE REAGENTES LABORATORIAIS 
PARA GASOMETRIA COM COMODATO.
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 262/2025 SRP.
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 18/03/2026 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 18/03/2026 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 38289.
PROCESSO: SEI-080002/012483/2025. 
ORÇAMENTO: Sigiloso.

O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no 
qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também 
ser retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou 
a via impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de uma 
resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 
09h00às 17h00. 
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Divulgação/Banco Master

Banco Master, de Daniel Vorcaro, abriu crise no mercado

Morte de “Sicário” 
e nova prisão de 
Vorcaro agravam 
crise do Master
STF descreve 
engrenagem 
que envolve 
monitoramento 
de jornalistas, 
pagamentos 
milionários e 
envolvimento 
de servidores do 
Banco Central

José Cruz/Agência Brasil

Mendonça: “organização criminosa” 
que fraudou sistema financeiro e 
monitorou adversários

por Beatriz Matos

N
a noite de quarta-feira (4), 
foi confirmada a morte Luiz 
Philippi Mourão, conheci-
do como “Sicário”. Mourão, 
preso pela manhã na mesma 

operação que também prendeu novamente o 
banqueiro Daniel Vorcaro, dono do banco 
Master, suicidou-se após ser detido.

“Sicário” vem do latim “sicarius”, que quer 
dizer “homem da adaga”. É um temo utilizado 
há séculos para designar assassinos de aluguel. 
Não há informação de que essa fosse a tarefa 
de Mourão, mas ele era o encarregado por 
Vorcaro de monitorar informações daqueles 
que agissem contra os interesses do Master. 
É a partir de diálogos de Vorcaro com Sicário 
que o ministro do Supremo Tribunal Federal 
(STF) André Mendonça autorizou a opera-
ção da Polícia Federal e os pedidos de prisão.

A nova prisão de Vorcaro escancarou um 
conjunto de bastidores que elevam o que no 
início parecia ser somente crise financeira para 
um patamar institucional muito mais grave.

A decisão do ministro André Mendonça, 
do Supremo Tribunal Federal (STF), descreve 
com riqueza de detalhes o funcionamento do 
que a investigação classifica como uma orga-
nização criminosa estruturada para fraudar o 
sistema financeiro, ocultar dinheiro e monito-
rar adversários.

48 páginas
O documento, de 48 páginas, traz ele-

mentos que vão muito além da ordem de 
prisão. Ali aparecem pagamentos milioná-
rios para manter uma estrutura de vigilância, 
contatos com servidores do Banco Central 
(BC) responsáveis pela fiscalização do pró-
prio banco investigado e movimentações 
financeiras destinadas a ocultar bilhões de 
reais enquanto o rombo deixado pelo Master 
era coberto pelo mercado.

Para o ministro André Mendonça, os 
elementos reunidos pela Polícia Federal (PF) 
indicam risco concreto de continuidade das 
atividades ilícitas e de interferência nas inves-
tigações caso os envolvidos permanecessem 
em liberdade.

Com base nesse entendimento, Men-
donça autorizou a prisão preventiva de Vor-
caro e de outros três investigados: Fabiano 
Zettel, Luiz Phillipi Machado de Moraes 
Mourão e Marilson Roseno da Silva, policial 
federal aposentado. As quatro prisões foram 
mantidas após audiência de custódia.

Vorcaro e Zettel foram transferidos para 
o Centro de Detenção Provisória II de Gua-
rulhos, na Grande São Paulo, onde permane-
cem à disposição da Justiça.

Operação
A terceira fase da Operação Compliance 

Zero, deflagrada na manhã desta quarta-feira 
(4), cumpriu quatro mandados de prisão pre-
ventiva e 15 mandados de busca e apreensão 
em São Paulo e Minas Gerais.

Além das prisões, a decisão judicial deter-
minou o bloqueio e sequestro de bens que po-
dem chegar a R$ 22 bilhões, valor correspon-
dente às movimentações suspeitas atribuídas 
ao grupo investigado.

Também foram impostas medidas cau-
telares contra outros envolvidos, incluindo 
afastamento de cargos públicos, uso de torno-
zeleira eletrônica e proibição de deixar o país.

Na decisão, Mendonça afirma que a inves-
tigação aponta a atuação de uma organização 
estruturada para lavagem de dinheiro, oculta-
ção de patrimônio e articulação com agentes 
públicos.

O ministro também autorizou que os pre-

sos sejam encaminhados ao sistema penitenciá-
rio estadual após os procedimentos iniciais na 
Polícia Federal, uma vez que as unidades da PF 
são destinadas apenas à custódia temporária.

Sicário
Um dos capítulos mais graves da inves-

tigação descreve a existência de um núcleo 
dedicado ao monitoramento e à intimidação 
de pessoas consideradas adversárias do grupo 
ligado ao Banco Master.

Mensagens analisadas pela PF indicam 
que Luiz Phillipi Machado de Moraes Mou-
rão, identificado nas conversas como “Sicário”, 
coordenava uma estrutura chamada interna-
mente de “A Turma”.

Segundo a decisão do ministro André 
Mendonça, o grupo atuava no acompa-
nhamento de jornalistas, ex-funcionários e 
outras pessoas vistas como ameaça aos inte-
resses do banco, realizando vigilância, cole-
ta de informações e consultas em sistemas 

restritos de órgãos públicos.
Nos diálogos citados na investigação, 

Mourão afirma receber cerca de R$ 1 milhão 
por mês para manter a estrutura em funcio-
namento. O pagamento, segundo a Polícia 
Federal, seria feito por intermédio de Fabiano 
Zettel, operador financeiro ligado diretamen-
te ao banqueiro Daniel Vorcaro.

Entre as mensagens reproduzidas no pro-
cesso aparecem conversas sobre formas de 
intimidar o jornalista Lauro Jardim, colunista 
do jornal O Globo. Em um dos trechos men-
cionados pelos investigadores, surge a sugestão 
de simular um assalto contra o jornalista, en-
quanto em outro aparecem referências a “dar 
um pau” e “quebrar os dentes” do profissional 
em reação às reportagens consideradas preju-
diciais ao grupo.

Durante a custódia na Polícia Federal, 
Mourão atentou contra a vida. Foiu levado ao 
hospital João XXIII, em Belo Horizonte. À 
noite, foi anunciada a sua morte cerebral.

Banco Central
As investigações também avançaram sobre 

um ponto particularmente sensível do sistema 
financeiro: a relação entre o grupo investigado 
e servidores da própria área responsável por 
fiscalizar bancos no país.

Mensagens encontradas nos celulares 
apreendidos pela PF indicam trocas de con-
versas entre Daniel Vorcaro e dois servido-
res ligados ao Departamento de Supervisão 
Bancária do Banco Central, setor responsável 
justamente por acompanhar a atuação das ins-
tituições financeiras.

Os nomes citados na investigação são Pau-
lo Sérgio Neves de Souza e Belinne Santana.

De acordo com a decisão do ministro 
André Mendonça, os dois teriam prestado 
orientações estratégicas ao banqueiro sobre 
documentos, procedimentos e caminhos in-
ternos relacionados à atuação do Banco Mas-
ter perante o próprio Banco Central.

Na prática, segundo a apuração, servido-
res da área encarregada de fiscalizar o sistema 
bancário estariam orientando diretamente 
o banco investigado sobre como lidar com o 
órgão regulador.

A investigação aponta ainda indícios de 
vantagens indevidas. Os pagamentos, segun-
do os investigadores, teriam sido operaciona-
lizados por meio de contratos simulados de 
consultoria, utilizados para justificar transfe-
rências financeiras.

Após a revelação das suspeitas, o Banco 
Central informou que afastou cautelarmente 
os dois servidores de suas funções e bloqueou 
o acesso deles às dependências e aos sistemas 
da instituição. A autarquia também abriu 
procedimentos correcionais internos e co-
municou formalmente os indícios de crime à 
Polícia Federal.


